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1. INTRODUÇÃO 

1.1 IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO, FASE DO PROJETO E PROPONENTE 

O projeto objeto do presente Estudo de Impacte Ambiental é a Linha Elétrica Estremoz-Alandroal 

(LETM.ALA), a 400kV, em fase de projeto de execução, em que se pretende estabelecer uma ligação aérea 

entre a subestação de Estremoz (SETM) e a nova subestação do Alandroal (SALA), subestação essa que se 

integra no projeto de construção de uma nova ligação ferroviária entre Évora e a Linha do Leste, da 

responsabilidade da IP ς Infraestruturas de Portugal, inserida por sua vez no designado Corredor 

Internacional Sul, a qual visa reforçar a conexão ferroviária dos portos e das zonas industriais e urbanas, 

localizadas no sul de Portugal, quer a Espanha, quer ao resto da Europa. 

A linha elétrica em questão encontra-se localizada em áreas do Alto Alentejo e Alentejo Central, 

abrangendo os concelhos de Estremoz, Borba, Vila Viçosa, Elvas e Alandroal. 

O projeto de execução foi desenvolvido no corredor mais favorável identificado no Estudo de Grandes 

Condicionantes Ambientais (EGCA), desenvolvido em fase de Anteprojeto, considerado como o mais 

viável em termos ambientais e técnicos. Relativamente ao comprimento, a linha estende-se até aos 

31,583 km, estando projetados 84 apoios. 

No entanto, considerando o período necessário para um projeto ser licenciado nesta fase, bem como o 

bom cumprimento dos objetivos de desenvolvimento da RNT ς Rede Nacional de Transporte e, 

consequentemente, dos objetivos de desenvolvimento nacional, cada vez mais importantes na ótica da 

transição energética e, atualmente, atendendo que as novas realidades geopolíticas e do mercado da 

energia exigem uma aceleração drástica da transição para as energias limpas e o reforço da independência 

energética da Europa relativamente a fornecedores pouco fiáveis e a combustíveis fósseis voláteis 

(REPowerEU, 2022), optou a REN por alterar o EIA para a fase de Projeto de Execução. 

Em simultâneo, por opção da REN foi desenvolvida ŀ ά!w!/ - Análise do Risco Ambiental para os 

/ƻǊǊŜŘƻǊŜǎ ŘŜ a!¢ Řŀ w9bΣ {Φ!ΦΣ нлннέΣ ǉǳŜ ǇǊŜǘŜƴŘŜΣ ǇŀǊŀ ŀǎ ƛƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀǎ ǇǊŜǾƛǎǘŀǎΣ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀǊ ǉǳŀƛǎ 

os riscos ambientais do seu desenvolvimento. No Anexo 3 - EGCA consta a Ficha do presente projeto. 

A nova subestação do Alandroal (SALA), a construir na freguesia de Juromenha ς concelho do Alandroal, 

permitirá a alimentação elétrica do troço ferroviário Évora Norte ς Elvas/Caia no sistema de corrente 

alternada a 2x25 kV / 50 Hz. Para este efeito é fundamental a construção de uma ligação elétrica a 400 kV 

entre a subestação de Estremoz da RNT (localizada na freguesia de São Lourenço de Mamporcão ς 

concelho de Estremoz) e a futura SALA. 



 REN ς REDE ELÉTRICA NACIONAL, S.A. 
Linha Elétrica Estremoz-Alandroal, a 400kV 

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL  
Volume 1 ς Relatório Síntese 

  

AM21004 
Versão 01 
jul-23  

2 

Nos Desenhos 001 ς Enquadramento Administrativo e 002 ς Implantação do Projeto (Volume 3 ς Peças 

Desenhadas), encontra-se representada a Linha Elétrica Estremoz-Alandroal, assim como as localizações 

das Subestações. 

O proponente deste projeto e também responsável pela elaboração do Projeto da Linha é a REN ς Rede 

Elétrica Nacional, S.A., com sede na Avenida dos Estados Unidos da América nº 55, 1749-061 Lisboa, 

Portugal. 

A REN, na qualidade de concessionária da Rede Nacional de Transporte de Eletricidade (RNT), tem como 

missão garantir o fornecimento ininterrupto de eletricidade, ao menor custo, satisfazendo critérios de 

qualidade e de segurança, mantendo o equilíbrio entre a oferta e a procura em tempo real, e assegurando 

as condições de sistema que viabilizam o mercado da energia. 

1.2 IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE LICENCIADORA 

A entidade licenciadora do projeto é a Direção-Geral de Energia e Geologia (DGEG). 

1.3 EQUIPA TÉCNICA RESPONSÁVEL PELO EIA E PERÍODO DE ELABORAÇÃO 

O presente Estudo de Impacte Ambiental é da responsabilidade da GIBB Portugal - Consultores de 

Engenharia, Gestão e Ambiente, S.A., tendo sido elaborado no período compreendido entre setembro 

de 2022 e janeiro de 2023. O presente EIA foi precedido pelo Estudo de Grandes Condicionantes 

Ambientais (EGCA), elaborado no período compreendido entre março de 2021 e agosto de 2022. 

A equipa técnica responsável é a indicada no quadro seguinte, e corresponde a uma equipa 

multidisciplinar que integra as especialidades necessárias ao desenvolvimento dos diversos fatores 

ambientais. 

TÉCNICO FORMAÇÃO ACADÉMICA / PROFISSIONAL FUNÇÃO 

Sónia Roxo 
Licenciatura em Geologia Aplicada e do Ambiente 
Mestrado Engenharia Geológica 

Coordenação Geral da Versão 
Original do EIA 
Geologia, Solos e Capacidade do Uso 
do Solo 

Helena 
Nascimento 

Licenciatura em Engenharia do Ambiente ς ramo 
Ambiente (Pré-Bolonha) 

Coordenação Geral da Revisão do EIA 
e Pedido de Elementos Adicionais 

Teresa Brissos 
Mestrado Integrado em Engenharia do Ambiente, 
ramo Engenharia de Sistemas Ambientais 

Apoio à Coordenação 
Clima, Qualidade do Ar e Alterações 
Climáticas, Socioeconomia e Saúde 
Humana 

Quadro 1-1 ς Equipa técnica de elaboração do estudo 



 REN ς REDE ELÉTRICA NACIONAL, S.A. 
Linha Elétrica Estremoz-Alandroal, a 400kV 

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL  
Volume 1 ς Relatório Síntese 

  

AM21004 
Versão 01 
jul-23  

3 

TÉCNICO FORMAÇÃO ACADÉMICA / PROFISSIONAL FUNÇÃO 

Jéssica Silva 
Licenciatura em Engenharia do Ambiente 
Mestrado em Engenharia do Ambiente 

Apoio à Coordenação 
Ordenamento do Território e 
Condicionantes 

André Gandini 
Candido 

Licenciatura em Engenharia Sanitária do 
Ambiente e o Mestrado em Engenharia do 
Ambiente 

Recursos Hídricos 

Tiago Santos Licenciatura em Engenharia do Ambiente 
Geologia, Solos e Capacidade do Uso 
do Solo 

Bárbara Monteiro 
Licenciatura em Biologia e Mestrado em Ecologia, 
Biodiversidade e Gestão de Ecossistemas 

Ecologia e Uso do Solo 

Catarina Ferreira Licenciatura em Biologia  

João Albergaria 
Licenciatura em História, variante Arqueologia 
Pós-graduação em Arqueologia e Pré-história 

Património Arqueológico, 
Arquitetónico e Cultural 

Eduardo Ribeiro Licenciatura em Arquitetura Paisagística Paisagem 

Vítor Rosão 
Licenciatura em Engenharia Física e Doutorado 
em Acústica 

Ambiente Sonoro 

Rui Leonardo Mestrado em Engenharia do Ambiente 

Sofia Pereira 
Licenciatura em Geografia 
Mestrado em Ciências e Sistemas de Informação 
Geográfica 

Apoio à Cartografia e Sistemas de 
Informação Geográfica 

Gilberto Nunes Operador de CAD e de SIG 
Cartografia e Sistemas de Informação 
Geográfica 

A GIBB Portugal integra a lista de entidades com comunicação prévia para o exercício de atividades de 

produção de cartografia temática, constante do site da Direção Geral do Território. 

1.4 OBJETIVOS DO EIA 

A Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) do projeto decorre em fase de projeto de execução, sendo que o 

EIA assentou em duas fases distintas, numa primeira fase comporta o Estudo de Grandes Condicionantes 

Ambientais (EGCA), onde a área de estudo é, numa primeira fase alvo de uma caracterização macro, onde 

são identificadas as principais condicionantes existentes; com base nesta informação são definidos 

corredores alternativos com uma largura de 400 m, sendo posteriormente selecionado o corredor 

ambientalmente mais favorável para a implementação do traçado da linha elétrica para estudar no 

âmbito do EIA, que corresponde à segunda fase (Estudo de Impacte Ambiental). 

Assim, para a 2ª Fase, são objetivos do EIA: 

¶ Caracterizar os valores naturais, ambientais e socioeconómicos presentes no local de implantação 
do projeto e na sua envolvente regional, estabelecendo um cenário de referência e as perspetivas 
de evolução na ausência do projeto; 

¶ Identificar e avaliar, a nível de Projeto de Execução, os impactes ambientais passíveis de ser 
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induzidos pelo projeto em estudo, relativamente aos diversos descritores considerados; 

¶ Propor medidas de minimização e recomendações, aplicáveis em fase de construção, exploração 
e/ou desativação do projeto; 

¶ Definir o Plano de Acompanhamento Ambiental das Obras, o Plano de Prevenção e Gestão de 
Resíduos de Construção e Demolição, o Plano de Acessos, bem como os eventuais Planos de 
Monitorização considerados relevantes. 

1.5 METODOLOGIA 

A definição da metodologia geral teve em conta a experiência e o conhecimento dos impactes ambientais 

provocados por projetos deste tipo e a experiência anterior da equipa técnica na realização de estudos 

ambientais. A metodologia de caracterização e análise de cada fator ambiental é apresentada de forma 

detalhada no capítulo específico de cada um deles, sendo que, em termos gerais, a metodologia foi a 

seguinte: 

1. Obtenção dos elementos relativos ao estado atual da qualidade do ambiente da área de estudo, 
necessários à definição do estado atual: 

a. Análise da bibliografia temática disponível; 
b. Análise da cartografia topográfica e temática da área de estudo, na escala 1/25 000 ou 

outras escalas disponíveis; 
c. Análise dos Planos Diretores Municipais - PDM dos concelhos de Estremoz, Borba, Vila 

Viçosa, Elvas e Alandroal. 
d. Contactos com entidades locais relevantes, regionais e nacionais, de natureza pública ou 

privada (informação disponível no Volume 2, Anexo 2 ς Consulta às Entidades); 
e. Visitas e reconhecimentos de campo realizados na área de intervenção pelos especialistas 

envolvidos no EIA; 
f. Reuniões de trabalho com os diferentes elementos da equipa técnica. 

2. Produção de cartografia para enquadramento do projeto e específica nos domínios de análise 
relevantes no caso em estudo; 

3. Identificação das ações associadas ao projeto suscetíveis de causar impactes, identificação e 
avaliação dos mesmos nas fases de construção, exploração e desativação do projeto, com base 
em critérios que permitam a sua classificação; 

4. Para os impactes expectáveis são propostas, sempre que possível, medidas de minimização e/ou 
compensação dos impactes negativos determinados pelo projeto, tendo-se complementado essa 
informação com planos de monitorização ambiental. 

A noção de tempo foi tratada na base dos horizontes temporais marcados por acontecimentos concretos 

que individualizam períodos com características funcionais específicas, nomeadamente as fases de 

construção e de exploração, que coincidem com horizontes de curto e médio/longo prazo. A fase de 

desativação, cuja análise se baseia num horizonte temporal de longo prazo, foi considerada na avaliação, 

mesmo que este tipo de infraestrutura tenha um tempo de vida útil longo (50 anos), sendo recorrente a 

REN proceder a alterações e melhorias, nomeadamente o upgrade da linha decorrente de evolução 

tecnológica ou de alterações nas necessidades de transporte de energia (intervenção para aumento de 
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capacidade de transporte). 

Na Figura 1-1 apresenta-se uma síntese da metodologia adotada, nas duas fases complementares, sendo 

a 1.ª Fase correspondente ao EGCA que permitiu definir os corredores mais favoráveis, e a 2.ª Fase o EIA 

em fase de projeto de execução, objeto deste documento. 

 

 

De referir, assim, que o EIA incide sobre o corredor mais favorável com largura aproximada de 400 metros, 

do conjunto de corredores que foram estabelecidos aquando da elaboração do Estudo de Grandes 

Condicionantes Ambientais (EGCA). Os corredores foram definidos tendo por base uma área de estudo 

definida a partir do ponto de origem (subestação de Estremoz) e do ponto de destino (subestação do 

1ª fase 

EGCA

Definição da área 
de estudo

Figura 1-1 - Esquema da metodologia adotada para a preparação do EIA. 
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Alandroal), assim como o eixo de ligação (Estremoz-Alandroal). O desenho dos corredores teve em 

consideração a existência de diversas condicionantes identificadas numa fase inicial, as quais se tentaram 

evitar e ajustar, no sentido do estabelecimento de soluções viáveis do ponto de vista técnico e ambiental. 

1.5.1 ENQUADRAMENTO LEGISLATIVO 

1.5.1.1 Enquadramento do Projeto no Regime Jurídico de AIA 

O projeto em questão, conforme referido anteriormente, é a Linha Elétrica Estremoz-Alandroal, a 400kV, 

em fase de projeto de execução, com a qual se pretende estabelecer uma ligação aérea entre as 

subestações de Estremoz e Alandroal. 

A Autoridade de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) é a Agência Portuguesa do Ambiente (APA), nos 

termos do definido na alínea b) do n.º 1 do Art.º. 8.º do Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro, 

alterado pelo Decreto-Lei n.º 47/2014, de 24 de março, pelo Decreto-Lei n.º 179/2015, de 27 de agosto, 

e Lei n.º 37/2017, de 2 de junho, pelo Decreto-Lei n.º 152-B/2017, de 11 de dezembro, que o republica e 

pelo Decreto-Lei n.º 11/2023, de 10 de fevereiro. 

De acordo com o Regime Jurídico de Avaliação de Impacte Ambiental (RJAIA), aprovado pelo Decreto-Lei 

n.º 151-B/2013, de 31 de outubro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.º 152-B/2017, de 11 de 

dezembro, e alterado pelo Decreto-Lei n.º 11/2023, de 10 de fevereiro, o projeto inclui-se no Anexo I, 

especificamente no ponto 19 visto que se trata de uma linha de 400kV cujo comprimento é 

aproximadamente de 31,583 km. 

Anexo I 

όΧύ 

άмфΦ /ƻƴǎǘǊǳœńƻ ŘŜ ƭƛƴƘŀǎ ŀŞǊŜŀǎ ŘŜ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ Ře eletricidade com uma tensão igual ou superior 

a 220 kV e cujo comprimento seja superior a 15 ƪƳΦέ 

 

1.5.1.2 Enquadramento Legislativo do Projeto 

O projeto em estudo encontra-se sujeito a procedimento de avaliação de impacte ambiental e tem 

subjacente diversos diplomas legais que regem a atividade e os vários fatores ambientais considerados 

na presente avaliação. 

Quadro 1-2- Diplomas legais aplicáveis 
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Avaliação de Impacte 

Ambiental 

Decreto-lei n.º 151-B/2013, de 31 de 

outubro, alterado e republicado pelo 

Decreto-lei n.º 152-B/2017, de 11 de 

dezembro e alterado pelo Decreto-Lei 

n.º 11/2023, de 10 de fevereiro 

Regime jurídico do procedimento de Avaliação de 

Impacte Ambiental - Transpõe para a ordem 

jurídica interna a diretiva n.º 2014/52/UE, do 

Parlamento Europeu e do Conselho, de 16 de abril 

de 2014, relativa à avaliação dos efeitos de 

determinados projetos públicos e privados no 

ambiente 

Portaria n.º 395/2015, de 4 de 

novembro 

Requisitos e normas técnicas aplicáveis à 

documentação a apresentar pelo proponente nas 

diferentes fases da AIA e o modelo da Declaração 

de Impacte Ambiental (DIA). 

Infraestruturas 

elétricas 

Decreto-Lei n.º 15/2022  

Estabelece a organização e o funcionamento do 

Sistema Elétrico Nacional, transpondo a Diretiva 

(UE) 2019/944 e a Diretiva (UE) 2018/2001. 

Portaria n.º 596/2010, de 30 de julho 
Regulamentos das Redes de Transporte e de 

Distribuição 

Decreto Regulamentar n.º 1/92, de 18 

de fevereiro 

Regulamento de Segurança de Linhas Elétricas de 

Alta Tensão (RSLEAT). 

Decreto n.º 42895 de 1960 (alterado 

pelo Decreto Regulamentar n.º 14/77, 

de 18 de fevereiro, e pelo Decreto 

Regulamentar n.º 56/85, de 6 de 

setembro) 

Regulamento de Segurança de Subestações e 

Postos de Transformação e de Seccionamento 

(RSSPTS). 

Decreto-Lei n.º 15/2022, de 14 de 

janeiro  

 

Estabelece a organização e o funcionamento do 

Sistema Elétrico Nacional, transpondo a Diretiva 

(UE) 2019/944, do Parlamento Europeu e do 

Conselho, de 5 de junho de 2019, relativa a regras 

comuns para o mercado interno da eletricidade e 

que altera a Diretiva 2012/27/EU e a Diretiva (UE) 

2018/2001, do Parlamento Europeu e do 

Conselho, de 11 de dezembro de 2018, relativa à 

promoção da utilização de energia de fontes 

renováveis. 
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Campos 

Eletromagnéticos 

Lei n.º 20/2018, de 4 de maio (altera 

parcialmente a Lei nº 308/2010, de 2 de 

setembro) 

Reforça as regras de proteção contra a exposição 

aos campos eletromagnéticos, procedendo à 

primeira alteração à Lei n.º 30/2010, de 2 de 

setembro. 

Decreto-Lei n.º 11/2018, de 15 de 

fevereiro 

Estabelece critérios de minimização e de 

monitorização da exposição da população a 

campos magnéticos, elétricos e eletromagnéticos 

que devem orientar a fase de planeamento e 

construção de novas linhas de alta tensão (AT) e 

muito alta tensão (MAT) e a fase de exploração 

das mesmas. 

Lei n.º 30/2010, de 2 de setembro 

Regula os mecanismos de definição dos limites de 

exposição humana a campos elétricos e 

eletromagnéticos derivados de linhas, de 

instalações ou de equipamentos de alta e muito 

alta tensão, tendo em vista a salvaguarda da 

saúde pública. 

Portaria n.º 1421/2004, de 23 de 

novembro 

Estabelece um conjunto de restrições básicas e 

fixar níveis de referência relativos à exposição da 

população a campos eletromagnéticos (0 Hz-300 

GHz), aplicável a sistemas de radiocomunicações. 

Despacho n.º 19 610/2003 (2.ª série), 

de 15 de outubro 

Aprova os procedimentos de monitorização e de 

medição dos campos elétricos e magnéticos, na 

gama dos 0,025 kHz aos 3 kHz, no local, com 

origem em redes elétricas à frequência industrial 

(subestações, postos de seccionamento, postos 

de transformação, linhas aéreas e linhas 

subterrâneas), com vista à avaliação do 

cumprimento dos níveis de referência fixados na 

Recomendação do Conselho n.º 1999/591/CE, de 

12 de Julho. 

Recursos Hídricos e 

Domínio Público 

Hídrico 

Decreto-Lei n.º 130/2012, de 22 de 

junho (altera e republica a Lei n.º 

58/2005, de 29 de dezembro) 

Lei da água 
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Decreto-Lei n.º 107/2009, de 15 de 

maio (alterado pelo DL n.º 26/2010, de 

30 de março, e Lei n.º 17/2014, de 10 

de abril) 

Regime de proteção das albufeiras de águas 

públicas de serviço público, lagoas, lagos e águas 

públicas. 

Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de 

maio (alterado pelos Decretos-Lei n.º 

391-A/2007, de 21 de dezembro, n.º 

93/2008, de 4 de junho, n.º 107/2009, 

de 15 de maio, nº 137/2009, de 8 de 

junho, n.º 245/2009, de 22 de 

setembro, nº 82/2010, de 2 de julho, 

pelas Leis n.º 44/2012, de 29 de agosto, 

nº 12/2018, de 2 de Março e pelo DL nº 

97/2018, de 27 de novembro) 

Estabelece o regime da utilização dos recursos 

hídricos. 

Portaria n.º 133/2007, de 26 de janeiro 

Normas técnicas e funcionais relativas à 

classificação, cadastro e construção dos Pontos 

de Água, integrantes das Redes Regionais de 

Defesa da Floresta Contra Incêndios (RDFCI). 

Decreto-Lei n.º 54/2005, de 29 de 

dezembro (retificado pela Declaração 

de Retificação n.º 4/2006, de 11 de 

janeiro e alterado pela Lei n.º 78/2013, 

de 21 de novembro, pela Lei n.º 

34/2014, de 19 de junho, e pela Lei n.º 

31/2016, de 23 de agosto, que o 

republica) 

Estabelece a titularidade dos recursos hídricos e 

o Domínio Público Hídrico. 

Ordenamento do 

Território 

Decreto-Lei n.º 25/2021, 29 de março 
Altera o Regime Jurídico dos Instrumentos de 

Gestão Territorial. 

Decreto-Lei n.º 80/2015, 14 de maio 

Aprova a revisão do Regime Jurídico dos 

Instrumentos de Gestão Territorial aprovado pelo 

Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de setembro. 

Decreto-Lei n.º 199/2015, de 16 de 

setembro (altera e republica o Decreto-

Lei n.º 73/2009, de 31 de março) 

Regime jurídico da Reserva Agrícola Nacional 

(RAN). 



 REN ς REDE ELÉTRICA NACIONAL, S.A. 
Linha Elétrica Estremoz-Alandroal, a 400kV 

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL  
Volume 1 ς Relatório Síntese 

  

AM21004 
Versão 01 
jul-23  

10 

ÁREA DIPLOMA DESCRIÇÃO 

Portaria n.º 162/2011, de 18 de abril 

(retificado pela Declaração de 

Retificação n.º 15/2011, de 23 de maio) 

Define os limites e condições para a viabilização 

das utilizações não agrícolas de áreas integradas 

na Reserva Agrícola Nacional 

Recursos Agrícolas 

Decreto-Lei n.º 86/2002, de 6 de abril 

(alterado pelo Decreto-Lei n.º 

169/2005, de 26 de setembro) 

Regime jurídico das obras de aproveitamento 

hidroagrícola. 

Decreto-Lei n.º 169/2001, de 25 de 

maio (alterado pelos Decreto-Lei nº 

155/2004, 30 junho, nº 254/2009, de 

24 setembro, Lei nº 12/2012, de 

13março e Decreto-Lei n.º 29/2015, de 

10 fevereiro) 

Estabelece o regime jurídico de proteção ao 

sobreiro e azinheira. 

Decreto-Lei n.º 120/86, de 28 de maio 
Estabelece disposições quanto ao 

condicionamento do arranque de oliveiras. 

Recursos Florestais 

Decreto-Lei n.º 173/88, de 17 de maio 

(alterado pelo Decreto-lei nº 254/2009, 

de 24 de setembro e pela Lei nº 

12/2012, de 13 de Março) 

Estabelece a obrigatoriedade de manifestar o 

corte ou arranque de árvores. Estabelece a 

proibição do corte prematuro de povoamentos 

florestais (pinheiro-bravo ou eucalipto). 

Decretos de 1901, de 24 dezembro, 

1903, de 24 dezembro e 1905, de 11 

julho 

Regime Florestal 

Lei n.º 53/2012, de 5 de setembro 
Aprova o regime jurídico da classificação de 

arvoredo de interesse público. 

Decreto-Lei n.º 17/2009, de 14 de 

janeiro (altera e republica o Decreto-Lei 

n.º 124/2006, de 28 de junho; 

retificado pela Declaração de 

Retificação n.º 20/2009, de 13 de 

março; alterados pelos Decretos Lei nº 

114/2011, de 30 novembro, nº 

83/2014, de 23 Maio e lei nº 76/2017, 

de 17 agosto) 

Estabelece as medidas e ações a desenvolver no 

âmbito do Sistema de Defesa da Floresta Contra 

Incêndios. 

Decreto-Lei n.º 55/2007, de 12 de 

março (altera e republica o Decreto-Lei 

Estabelece Medidas de Proteção aos 

Povoamentos Florestais Percorridos por 
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n.º 327/90, de 22 de outubro; retificado 

pela Declaração de Retificação n.º 

37/2007, de 9 de maio) 

Incêndios. 

Decreto-Lei n.º 239/2012, de 2 de 

novembro (altera e republica o 

Decreto-Lei n.º 166/2008, de 22 de 

agosto; alterado pelos Decreto-Lei nº 

96/2013, de 19 julho, nº 80/2015, de 14 

maio e nº 124/2019, 28 agosto) 

Regime jurídico da Reserva Ecológica Nacional 

(REN). 

Portaria n.º 419/2012, de 20 de 

dezembro 

Define as situações de usos ou ações 

considerados compatíveis com os objetivos de 

proteção hidrológica e ambiental e de prevenção 

e redução de riscos naturais de áreas integradas 

em Reserva Ecológica Nacional. 

Recursos Ecológicos 

e Áreas de 

Conservação/ 

Proteção da 

Natureza 

Decreto-Lei n.º 38/2021, de 31 de maio

  

Aprova o regime jurídico aplicável à proteção e à 

conservação da flora e da fauna selvagens e dos 

habitats naturais das espécies enumeradas nas 

Convenções de Berna e de Bona 

Decreto Regulamentar n.º 1/2020, 

de 16 de março 

Classifica como zonas especiais de conservação os 

sítios de importância comunitária do território 

nacional. 

Decreto-Lei n.º 92/2019, de 10 de julho 

Assegura a execução, na ordem jurídica nacional, 

do Regulamento (UE) n.º 1143/2014, 

estabelecendo o regime jurídico aplicável ao 

controlo, à detenção, à introdução na natureza e 

ao repovoamento de espécies exóticas da flora e 

da fauna 

Resolução de Conselho de Ministros n.º 

55/2018, de 7 de 4 maio 

Aprova a Estratégia Nacional de Conservação da 

Natureza e Biodiversidade 2030 

Portaria n.º 419/2012, de 20 de 

dezembro 

Regime jurídico da conservação da natureza e da 

biodiversidade 

Decreto-Lei n.º 140/99 (Retificado 

através da Declaração de Retificação nº 

10-AH-99, 31 de maio e alterado pelos 

Diretiva Aves e Diretiva Habitats ς revisão da 

transposição para o direito interno das seguintes 

diretivas comunitárias: 
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Decretos-Lei nº49/2005, 24 de 

Fevereiro e DL 156A/2013, de 8 

novembro) 

ω 5ƛǊŜǘƛǾŀ ƴΦȏ тфκплфκ/99Σ Řƻ /ƻƴǎŜƭƘƻΣ ŘŜ н ŘŜ 

abril (Diretiva Aves), alterada pelas Diretivas n.º 

91/244/CEE, da Comissão, de 6 de março, 

94/24/CE, do Conselho, de 8 de junho, e 

97/49/CE, da Comissão, de 29 de junho e 

revogada pela Diretiva n.º 2009/147/CE, de 30 de 

novembro; 

ω 5ƛǊŜǘƛǾŀ ƴΦȏ фнκпоκ/99Σ Řƻ /ƻƴǎŜƭƘƻΣ ŘŜ нм ŘŜ 

maio (Diretiva Habitats), com as alterações que 

lhe foram introduzidas pela diretiva n.º 97/62/CE, 

do Conselho, de 27 de outubro. 

Portaria n.º 829/2007, de 1 de agosto 

Divulga a lista dos Sítios de Importância 

Comunitária, assim reconhecidos e aprovados 

pelas Decisões da Comissão n.ºs 2002/11/CE, de 

28 de dezembro de 2001, 2004/813/CE, de 7 de 

dezembro, e 2006/613/CE, de 19 de julho (última 

atualização da Lista de SIC pela Decisão n.º  

2015/74, de 3 de dezembro de 2014. 

Decreto-Lei n.º 384-B/99, de 23 de 

setembro (alterado pelos Decretos-Lei 

n.º 141/2002, de 20 de maio, n.º 

49/2005, de 24 de fevereiro, n.º 

59/2008, de 27 de março, n.º 

105/2012, de 17 de maio, e n.º 

204/2015, de 17 de setembro) 

Cria diversas zonas de proteção especial e revê a 

transposição para a ordem jurídica interna das 

Diretivas n.os 79/409/CEE, do Conselho, de 2 de 

Abril, e 92/43/CEE, do Conselho, de 21 de Maio. 

Decreto n.º 101/80, de 9 de outubro 

Aprova para ratificação a Convenção sobre Zonas 

Húmidas de Importância Internacional, 

especialmente como Habitat de Aves Aquáticas. 

Recursos Geológicos 

Decreto-Lei n.º 30/2021, de 7 de maio 

Procede à regulamentação da Lei n.º 54/2015, de 

22 de junho, no que respeita aos depósitos 

minerais. 

Lei n.º 54/2015, de 22 de junho (revoga 

o Decreto-Lei nº 90/90 de 16 de março) 

Bases do regime jurídico da revelação e do 

aproveitamento dos recursos geológicos 

existentes no território nacional, incluindo os 

https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/67552498/details/normal?l=1
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localizados no espaço marítimo nacional. 

Decreto-Lei n.º 88/90, de 16 de março Aprova o regulamento de depósitos minerais. 

Decreto- Lei n.º 86/90, de 16 de março 

(retificado através da declaração nº 

149/1990, de 30 junho) 

Aprova o regulamento das águas minerais. 

Decreto-Lei n.º 340/2007, de 12 de 

outubro (altera e republica o Decreto-

Lei nº 270/2001, de 6 de outubro) 

Regime jurídico da pesquisa e exploração de 

massas minerais (pedreiras). 

Extrato 524/2021, DR 232, Série II, 

30/11 

Contrato de prospeção e pesquisa concedido 

referente a EVX PORTUGAL, LDA 

Aviso 2889/2019, DR 37 , Série II, 21-02 
Contrato de prospeção e pesquisa pedido 

referente a ACÚRCIO HENRIQUES PARRA, LDA 

Infraestruturas e 

Equipamentos 

Lei n.º 34/2015, de 27 de abril (alterado 

pelo Decreto-Lei nº 42/2016, 28 

dezembro) 

Aprova o novo Estatuto das Estradas da Rede 

Rodoviária Nacional. 

Lei n.º 2110, de 19 de agosto de 1961 

(alterada pelos Decretos-Lei nº 605/72, 

de 30 dezembro, nº 360/77, de 1 de 

setembro) 

Promulga o Regulamento Geral das Estradas e 

Caminhos Municipais. 

Decreto-Lei n.º 222/98, de 17 julho 

(retificado pela Declaração de 

Retificação n.º 19-D/98, de 31 outubro 

e alterado pela Lei n.º 98/99, de 26 

julho e pelo Decreto-Lei n.º 182/2003, 

de 16 agosto) 

Redefine o plano rodoviário nacional (PRN) e cria 

estradas regionais. 

Decreto-Lei n.º 276/2003, de 4 de 

novembro (alterado pelo Decreto-Lei 

nº 29A/2011, de 1 de Março) 

Estabelece o novo regime jurídico dos bens do 

domínio público ferroviário, incluindo as regras 

sobre a sua utilização, desafetação, permuta e, 

bem assim, as regras aplicáveis às relações dos 

proprietários confinantes e população em geral 

com aqueles bens. 
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Decreto-Lei n.º 45 987, de 22 de 

outubro de 1964 

Estabelece o regime a que ficam sujeitas a 

servidões aeronáuticas as zonas confinantes com 

aeródromos civis e instalações de apoio à aviação 

civil - Revoga o Decreto n.º 19681. 

Regulamento n.º 508/2012, de 26 de 

dezembro 

Estabelece os requisitos para a atribuição do 

código de referência a um aeródromo. 

Decreto Regulamentar n.º 23/95, de 23 

de agosto (alterado pelo Decreto-Lei nº 

194/2009, de 20 agosto) 

Aprova o Regulamento Geral dos Sistemas 

Públicos e Prediais de Distribuição de Água e de 

Drenagem de Águas Residuais. 

Decreto-Lei n.º 194/2009, de 20 de 

agosto (alterado pelos Decretos-Lei n.º 

92/2010, de 26 de julho, nº 92/2013, 

11julho e pela Lei n.º 12/2014, de 6 de 

março) 

Estabelece o regime jurídico dos serviços 

municipais de abastecimento público de água, de 

saneamento de águas residuais e de gestão de 

resíduos urbanos. 

Decreto-Lei n.º 382/99, de 22 de 

setembro (alterado pelo Decreto-Lei 

n.º 226-A/2007, de 31 de maio) 

Estabelece perímetros de proteção para 

captações de águas subterrâneas destinadas ao 

abastecimento público. 

Portaria n.º 702/2009, de 6 de julho 

Estabelece os termos da delimitação dos 

perímetros de proteção das captações destinadas 

ao abastecimento público de água para consumo 

humano, bem como os respetivos 

condicionamentos. 

Decreto-Lei n.º 143/82, de 26 de abril 

Atribui ao Instituto Geográfico e Cadastral a 

competência exclusiva para a elaboração e 

conservação de toda a cartografia básica para a 

construção da Carta Cadastral do País e dota-o 

dos instrumentos jurídicos indispensáveis à 

consecução de tais objetivos. 

Decreto-Lei n.º 597/73, de 7 de 

novembro (alterado pelo Decreto-Lei 

nº 215/87, de 29 Maio) 

Sujeita a servidões administrativas, denominadas 

radioelétricas, bem como a outras restrições de 

utilidade pública, as zonas confinantes com os 

centros radioelétricos nacionais que prossigam 

fins de reconhecida utilidade pública. 
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Lei n.º 2078, de 11 de julho 

Promulga o regime a que ficam sujeitas as zonas 

confinantes com organizações ou instalações 

militares ou de interesse para a defesa nacional, 

de carácter permanente ou temporário. 

Decreto-Lei n.º 139/2002, de 17 de 

maio (alterado pelos Decretos-Lei nº 

87/2005, de 23 Maio e nº 139/2003, de 

2 de Julho) 

Aprova o Regulamento de Segurança dos 

Estabelecimentos de Fabrico e de Armazenagem 

de Produtos Explosivos e revoga o Decreto-Lei n.º 

142/79, de 23 de Maio, e as Portarias n.os 29/74, 

de 16 de Janeiro, 831/82, de 1 de Setembro, e 

506/85, de 25 de Julho. 

Ambiente Sonoro 

Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de 

janeiro (retificado pela Declaração de 

Retificação n.º 18/2007, de 16 de 

março, e alterado pelos Decretos-Lei 

n.º 278/2007, de 1 de agosto e nº 

80/2015, de 14 maio) 

Aprova o Regulamento Geral do Ruído (RGR) e 

revoga o regime legal da poluição sonora, 

aprovado pelo Decreto-Lei n.º 292/2000, de 14 de 

Novembro. 

Decreto-Lei n.º 146/2006, de 31 de 

julho (retificado pela Declaração de 

Retificação n.º 57/2006, de 31 de 

agosto; alterado pela Lei nº 71/2018 de 

31 dezembro e nº 2/2020, de 31 Março 

e pelo Decreto-lei nº 136A/2019, de 6 

setembro) 

Transpõe para a ordem jurídica interna a 

Directiva n.º 2002/49/CE, do Parlamento Europeu 

e do Conselho, de 25 de Junho, relativa à 

avaliação e gestão do ruído ambiente. 

Decreto-Lei n.º 221/2006, de 8 de 

novembro 

Transpõe para a ordem jurídica interna a 

Directiva n.º 2005/88/CE, do Parlamento Europeu 

e do Conselho, de 14 de Dezembro, que altera a 

Directiva n.º 2000/14/CE, relativa à aproximação 

das legislações dos Estados membros em matéria 

de emissões sonoras para o ambiente dos 

equipamentos para utilização no exterior. 

Decreto-Lei n.º 96/2008, de 9 de junho 

(alterado pelo Decreto-Lei nº 95/2019, 

de 18 Julho) 

Aprova e República o Regulamento dos 

Requisitos Acústicos dos Edifícios. 
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ÁREA DIPLOMA DESCRIÇÃO 

Património 

Lei n.º 107/2001, de 8 de setembro 
Estabelece as bases da política e do regime de 

proteção e valorização do património cultural. 

Decreto-Lei n.º 309/2009, de 23 de 

outubro (alterado pelo Decreto-Lei n.º 

115/2011, de 5 de dezembro, e 

Decreto-Lei n.º 265/2012, de 28 de 

dezembro) 

Estabelece o procedimento de classificação dos 

bens imóveis de interesse cultural, bem como o 

regime das zonas de proteção e do plano de 

pormenor de salvaguarda. 

Decreto-Lei n.º 140/2009 de 15 de 

junho 

Estabelece o regime jurídico dos estudos, 

projetos, relatórios, obras ou intervenções sobre 

bens culturais classificados, ou em vias de 

classificação, de interesse nacional, de interesse 

público ou de interesse municipal. 

Decreto-Lei n.º 164/2014, de 4 de 

novembro 

Aprova o Regulamento de Trabalhos 

Arqueológicos. 

Importa ainda referir que para além da legislação em vigor, foi ainda tida em conta a seguinte 

documentação: 

¶ ET ς 0028 - Guia Metodológico para a Avaliação de Impacte ambiental de Infraestruturas da Rede 
Nacional de Transporte de Eletricidade ς Linhas Aéreas e Subestações; 

¶ ET ς 0011 - Monitorização do Ambiente Sonoro de Linhas de transporte de electricidade 

¶ ET ς 0017 - Gestão de Vegetação das Faixas de Servidão; 

¶ ET ς 0020 - Plano de Gestão da Vegetação da Faixa de Servidão; 

¶ ET ς 0026 - Prescrições de Segurança para Execução de Trabalhos por Empreiteiros e Prestadores 
de Serviços; 

¶ ET ς 0032 - Monitorização do Ambiente Sonoro em Subestações e Postos de Corte da RNT;  

¶ ET ς 0053 - Reconversão do uso/ocupação do solo da faixa de proteção às linhas da RNT;  

¶ ET ς 0058 ς Especificação de requisitos de um plano de qualidade por referência à norma ISO 10005;  

¶ ET ς 0070 ς Requisitos de gestão ambiental em contratos de empreitada ou prestação de serviços;  

¶ ET ς 0071 ς Verificação da implementação de requisitos de gestão ambiental em contratos de 
empreitada ou de prestação de serviços;  

¶ ET ς 0083 - Aplicação de Produtos Fitofarmacêuticos (Herbicidas);  

¶ ET ς 0102 - Cartografia de uso/ocupação do solo das faixas de servidão do grupo REN;  

¶ IO ς 0002 - Codificação e destino final dos resíduos;  

¶ ET ς 0106 ς Supervisão de trabalhos ς Controlo de Qualidade, Acompanhamento Ambiental e 
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Coordenação de Segurança;  

¶ IO ς 0075 - Elaboração do Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos de Construção e Demolição; 

¶ IO ς 0134 - Elaboração do Plano de Acessos;  

¶ Normas técnicas para a elaboração de Estudos de Impacte Ambiental; 

¶ Condições Técnicas do caderno de Encargos da Prestação de Serviços da REN Serviços S.A.;  

¶ Manual para a monitorização de impactes de linhas de muito alta tensão sobre a avifauna e 
avaliação da eficácia das medidas de mitigação (CIBIO 2020); 

¶ Critérios de Avaliação dos abrigos de morcegos de importância nacional (ICNF, 2013); 

¶ Regulamento de Trabalhos Arqueológicos, aprovado pelo Decreto-Lei nº 164/2014, de 4 de 
novembro;  

¶ /ƛǊŎǳƭŀǊ Řƻ Lƴǎǘƛǘǳǘƻ tƻǊǘǳƎǳşǎ ŘŜ !ǊǉǳŜƻƭƻƎƛŀ ά¢ŜǊƳƻǎ ŘŜ wŜŦŜǊşƴŎƛŀ ǇŀǊŀ ƻ 5ŜǎŎǊƛǘƻǊ tŀǘǊƛƳƽƴƛƻ 
!ǊǉǳŜƻƭƽƎƛŎƻ ŜƳ 9ǎǘǳŘƻǎ ŘŜ LƳǇŀŎǘŜ !ƳōƛŜƴǘŀƭέΤ  

¶ Estudos ambientais de suporte ao estabelecimento das infraestruturas previstas. 

 

1.5.2 FASEAMENTO DO ESTUDO E METODOLOGIAS ESPECIFICAS 

Como referido anteriormente, o processo de AIA do projeto em análise decorre em projeto de execução, 

pelo que comportou duas fases distintas, mas complementares, uma 1ª fase que corresponde ao EGCA e 

uma segunda fase que corresponde ao EIA, que incide sobre o projeto da linha elétrica propriamente dito. 

Previamente a ambas as fases, existiu uma fase que se poderá considerar como Fase 0, e tal como descrito 

no subcapítulo 2.2, a linha de ligação Estremoz Alandroal foi alvo de um processo de Avaliação de Impacte 

Ambiental em 2010, (AIA 2287) no âmbito do projeto da Linha de Alta Velocidade (LAV) Évora-Caia. 

1.5.2.1 Fase 0 - EIA da Linha de 400kV Estremoz Alandroal estudado em 2010 

A área de estudo tinha uma extensão de cerca de 32km e era constituída por 86 apoios, e previa fazer a 

ligação entre a subestação da REN de Estremoz e a subestação do Alandroal (ainda por construir), 

pertencente às IP e parte integrante da Rede de Alta Velocidade Ferroviária (RAVE).  

Do processo de AIA resultou a emissão a 7 de janeiro de 2011 uma Declaração de Impacte Ambiental 

Favorável Condicionada ao cumprimento de diversas medidas de minimização. 

Uma vez que a construção da linha de alta velocidade com a qual seria articulada a linha Estremoz-

Alandroal foi, entretanto, suspensa, a validade da DIA referente à linha caducou. Assim, tornou-se 

presentemente necessário um novo processo de AIA, com a elaboração de um novo projeto, retomando 

sempre que possível, elementos do anterior. 

1.5.2.2 Fase 1 - Estudo de Grandes Condicionantes Ambientais 

A identificação das Grandes Condicionantes teve por base o EIA anterior que resultou na emissão de uma 

DIA favorável condicionada a 7 de janeiro de 2011. Volvidos mais de 10 anos desde o EIA elaborado, foram 
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avaliadas e atualizadas as condicionantes aí identificadas à luz dos instrumentos de gestão territorial, 

entretanto em vigor (IGT) e de dados atualizados relativos a fatores ambientais analisados nesta fase do 

estudo. 

Para o efeito, o Estudo de Grandes condicionantes contemplou as seguintes atividades principais: 

¶ Pesquisa bibliográfica que contemplou entre outros aspetos, os seguintes: 
o Análise do EIA, DIA, PCA e RCP  
o Planos Diretores Municipais dos municípios abrangidos e outros IGT em vigor  
o Informação disponibilizada online pelos serviços da Administração Pública 
o Bibliografia e cartográfica temática associada a cada fator ambiental 

¶ Análise da legislação aplicável 

¶ Avaliação das condicionantes ambientais 

¶ Definição da Área de Estudo (AE) 

¶ Consulta de entidades 

¶ Resultados do estudo complementar dirigido à avifauna que está em curso desde março 2021 

¶ Reconhecimentos de campo 

¶ Definição de Corredores 

Para a caracterização da área de estudo, foram definidos critérios para a identificação de grandes 

condicionantes ambientais, os quais permitiram a definição de corredores alternativos, e posteriormente 

uma proposta de corredor(es) preferencial(ais) a analisar em fase de EIA. 

A definição dos referidos critérios teve em consideração o guia metodológico da REN, S.A. (REN/APA, 

2008), adaptado à situação específica.  

Assim, foram considerados quatro níveis de condicionamento: 

¶ Fator Fortemente Condicionante: fator que, por condicionamento legalmente estabelecido, 
condiciona fortemente a instalação de linhas elétricas; 

¶ Fator Condicionante: fator cuja relevância ambiental pode originar impactes significativos, bem 
como fator condicionante legalmente estabelecido; 

¶ Fator Fortemente Restritivo: fator cuja importância ambiental pode originar impactes 
moderadamente significativos, devendo a instalação de linhas ser considerada após uma análise 
cuidada e tendo em conta a possibilidade de minimização dos impactes identificados; 

¶ Fator Restritivo: fator cuja importância ambiental pode originar impactes significativos, e que 
apesar de terem restrições legais, as mesmas podem ser autorizadas pelas respetivas entidades, 
quando devidamente solicitadas e justificadas. Assim a instalação de linhas deve ser considerada 
após uma análise cuidada e tendo em conta a possibilidade de minimização dos impactes 
identificados. 

Foram consultadas, no âmbito deste estudo, várias entidades com jurisdição na AE. Estes contactos 

visaram a recolha de informação mais detalhada e atualizada da área, bem como outras condicionantes 

que possam ser relevantes para o desenvolvimento do projeto. O contacto com as diversas entidades foi 

realizado durante os anos de 2021 e 2022, listadas no quadro seguinte. Das entidades que enviaram 



 REN ς REDE ELÉTRICA NACIONAL, S.A. 
Linha Elétrica Estremoz-Alandroal, a 400kV 

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL  
Volume 1 ς Relatório Síntese 

  

AM21004 
Versão 01 
jul-23  

19 

resposta, apresentam-se as principais condicionantes e observações mencionadas. No Volume 2, Anexo 

2 ς Consulta às Entidades, apresentam-se as cartas enviadas e recebidas das entidades até ao momento 

de conclusão do presente Relatório.  

 Quadro 1-3 ς Lista de entidades contatadas. 

ENTIDADES INFORMAÇÃO RECEBIDA 

Administração Região 
Hidrográfica Alentejo - 
Agência Portuguesa do 
Ambiente 

Informaram que o projeto em apreço se encontra na área de jurisdição da ARH Alentejo 
e ARH Tejo e Oeste (ARHTO), pelo que enviaram informação disponível e atualizada 
existente nas bases de dados geográficas, em formato vetorial georreferenciado 
shapefile, no sistema de referência oficial de Portugal Continental PT-TM06-ETRS89 
(EPSG: 3763), nomeadamente: 
- captações de água subterrânea privadas licenciadas  
- captações de água subterrânea para abastecimento público existentes e perímetros 
de proteção  
- captações de água superficial, informação em análise 
- POAAP da Barragem do Alqueva, NPA e o Limite do POAAP 

Autoridade Nacional 
De Comunicações 

A área em causa interseta uma zona de desobstrução definida na servidão radioelétrica 
de proteção da ligação hertziana Estremoz - S. Mamede, constituída pelo Decreto do 
Governo n.º 9/87, de 5/2/87. Esta zona de desobstrução é um corredor com 70m de 
largura que se estende ao longo da projeção horizontal do trajeto dessa ligação 
hertziana. 

Autoridade Nacional 
de Aviação Civil 

Na área em estudo, apenas há registo de um heliporto da Proteção Civil na cidade de 
Estremoz, com as coordenadas 38°50'18.12"N e 007°35'8.55"W e que não consta do 
Manual VFR.  
Para além da infraestrutura referida, não existem servidões aeronáuticas, nem zonas de 
proteção de aeródromos certificados ou pistas para ultraleves aprovadas pela ANAC. 
Não se encontra também próxima de pontos de recolha de água por aeronaves 
envolvidas ao combate de incêndios rurais (pontos de scooping). 

Autoridade Nacional 
de Emergência e 
Proteção Civil 

Não foram identificados constrangimentos no que respeita à operacionalização de 
aeronaves pesadas anfíbias de combate a incêndios rurais, nem dos centros de Meios 
Aéreos previstos para operação de aeronaves de combate a incêndios rurais, nem dos 
meios de comunicação afetos a esta autoridade. Recomendam alguns aspetos a ter 
presentes no desenvolvimento do EIA. 

Águas Públicas do 
Alentejo 

Informaram que a zona de interferência do projeto se encontra fora da área de gestão 
da Águas Públicas do Alentejo, S.A. 

Câmara Municipal de 
Estremoz 

Enviaram a informação em formato raster georreferenciado relativa a: 
- Plantas de Ordenamento 
- Plantas de Condicionantes 
- Cartas do Património 
- Cartas de ruído (pdf) 

Câmara Municipal de 
Borba 

Enviaram informação em SIG relativa a: 
- Infraestruturas de abastecimento, Saneamento e telecomunicações 
- Planta de Ordenamento e de Condicionantes 
- Planta de Enquadramento 
- Situação atual 
- Estrutura Ecológica 
- RAN e REN 
- Pedreiras 
- Mapas de Ruido Ln e Lden  
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1 No sentido de complementar a informação das diversas Câmaras Municipais abrangidas pelo projeto, foram 

realizadas reuniões nesse sentido, tendo sido disponibilizada a informação necessária para a prossecução dos estudos. 

ENTIDADES INFORMAÇÃO RECEBIDA 

Câmara Municipal do 
Vila Viçosa 

Enviaram a seguinte informação em formato Autocad e PDF: 
- Planta de ordenamento 
- Planta de condicionantes 
- RAN e REN 
- Plantas de ordenamento de perímetros urbanos 
- Planta da estrutura ecológica fundamental 

Câmara Municipal de 
Alandroal 

O município identificou as principais preocupações relativamente aos corredores 
alternativos propostos no âmbito das reuniões realizadas com o promotor1. 

Câmara Municipal de 
Elvas 

Enviaram a seguinte informação em formato vetorial (Autocad): 
- Carta de Ordenamento: EEM, POAAP, Marcos geodésicos, Áreas urbanas, pedreiras, 
vias  
- Carta de Condicionantes: Edifícios e Equipamentos, albufeiras, marcos geodésicos, 
áreas de montado, património, pedreiras, RAN, REN, vias 
- Carta dos Planos de Ordenamento municipais em vigor; 
- Infraestruturas existentes e previstos; 
- Património Arqueológico, Arquitetónico e Cultural; 
- Localização de captações (incluindo furos e poços) de água licenciadas para os 
diversos fins; (não sendo competência do Município o licenciamento das captações, 
deverá solicitar a localização das mesmas junto da APA - Agência Portuguesa do 
Ambiente) 
- Localização de pedreiras licenciadas ou em vias de licenciamento ( para a área em 
questão não existem pedreiras licenciadas nem em vias de licenciamento) 
- Mapas de ruído (pdf) 

Reserva DarkSky 
Alqueva 

 - 

Comissão de 
Coordenação e 
Desenvolvimento 
Regional do Alentejo 

Referiram que as cartas REN e respetivo regime jurídico podem ser consultadas em:  
www.ccdr-a.gov.pt > ORDENAMENTO > REN > CONSULTA DA REN 
Relativamente aos planos de ordenamento referem que devem ser considerados os 
seguintes: 
- PROT 
- PMOT 
- PDMs 
- PU 
- PP 
- PEOT 
- POAAP 

Ministério da Defesa 
Nacional. Estado Maior 
da Força Aérea 

Recebida lista de instalações militares com e sem servidão militar constituída. 

Direção Geral de 
Agricultura e 
Desenvolvimento 
Rural 

Na área não se desenvolvem estudos, projetos ou ações do âmbito da competência 
direta desta Direção Geral. 

Direção Regional de A DRAP Alentejo não dispõe dos direitos de cedência da informação de condicionantes, 
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ENTIDADES INFORMAÇÃO RECEBIDA 

Agricultura e Pescas do 
Alentejo 

pois trata-se de informação elaborada no âmbito e competência de outras 
entidades.Neste sentido e tendo por referência os Aproveitamentos Hidroagrícolas e 
demais assuntos conexos, a autoridade nacional é a Direção Geral de Agricultura e 
Desenvolvimento Rural. 

Direção-Geral do 
Território 

Enviaram informação relativa aos vértices geodésicos e marcas de nivelamento, em 
formato shp e as respetivas coordenadas PT-TM06/ETRS89. 

Direção Geral de 
Geologia e Energia 

Comunicaram que a informação em causa (passível de ser cedida), apenas se encontra 
disponível através de Serviços Web. 
Em complemento, informa-se que a área do Estudo de Impacte Ambiental relativo à 
implantação do projeto da Linha Estremoz-Alandroal, a 400kV, não interfere com 
infraestruturas de transporte e de distribuição de gás natural licenciadas por estes 
Serviços. 

A 12/10/2021 foi solicitado esclarecimento a respeito da área cativa e de áreas de 
prospeção e pesquisa, tendo sido realizada uma reunião online no dia 30/11/2021,, da 
qual resultou o envio das delimitações das UNOR do Plano Regional de Ordenamento do 
Território da Zona dos Mármores (PROZOM). 

Empresa de 
Desenvolvimento e 
Infraestruturas de 
Alqueva 

Informam que a área de estudo do projeto da Linha Estremoz - Alandroal (440kV), não 
interfere com as infraestruturas do EFMA. 
A zona mais próxima das infraestruturas do EFMA é a subestação do Alandroal, mas 
encontra-se fora da zona de proteção da Albufeira de Alqueva. 

Energias de Portugal - 
Distribuição 

 - 

Galp Energia   - 

Laboratório Nacional 
de Energia e Geologia, 
I.P. 

Enviaram informação relativa a Geologia, Hidrogeologia e Recursos Minerais 
Furos de captação de água existentes na base de dados do LNEG.  
Depósitos e massas minerais (shp) 

Ministério da 
Administração Interna 

Informaram da não existência de qualquer constrangimento à realização do projeto. 

ICNF - Direção Regional 
da Conservação da 
Natureza e Florestas do 
Alentejo 

Informação recebida em kmz: 
- Abrigos de morcegos 
- Colónias de garças 
- Território Bonelli dentro da área de estudo considerada (EGCA) 
- Território Bonelli fora da área de estudo considerada (EGCA) 
-Território cegonha-preta 
- Corredor mais favorável para novo traçado 

Infraestruturas de 
Portugal 

Enviaram a seguinte informação em formato shapefile no sistema de coordenadas 
ETRS89, relativa à rede rodoviária e ferroviária nacional: 
- rede rodoviária construída de gestão direta e indireta da IP; 
- rede ferroviária com e sem exploração; 
- traçado do estudo prévio do IP2-IP6 (A23)/Portalegre/IP7(A6); 
- corredor reservado ao traçado do IP2-IP6 (A23)/Portalegre/IP7(A6); 
- troço ferroviário Montemor-o-Novo/Évora, inserido no projeto do corredor de alta 
velocidade Lisboa-Madrid. 

Rede Elétrica Nacional 
- Gasodutos 

Não existem quaisquer infraestruturas da Rede Nacional de Transporte de Gás Natural 
(RNTGN) na área em estudo. 

Instituto da Vinha e do 
Vinho 

Recebida informação em shp das parcelas de vinha que se encontram dentro do polígono 
da área em estudo. 

BRISA ς Autoestradas 
de Portugal 

Recebido o traçado em planta (dwg) dos sublanços entre Montemor-o-Novo Poente e 
Caia, da A6 - AE Marateca-Caia 

EDP Distribuição, SA/ Envio de informação relativa a infraestruturas elétricas de Alta Tensão, Média Tensão, 
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ENTIDADES INFORMAÇÃO RECEBIDA 

E-redes Baixa Tensão e Iluminação Pública integradas na Rede Elétrica de Serviço Público (RESP) 
e concessionada à E-REDES, em formato pdf e dwg 

EDP Produção, S.A. - 

Instituto da 
Mobilidade e dos 
Transportes (IMT, I.P.) 

Enviaram um ficheiro PDF com as estradas na área de estudo.  
Enviaram ainda um ficheiro ZIP com a shapefile das estradas da rede rodoviária nacional 
próximas na área de estudo, bem como um ficheiro XLS com a explicação dos atributos. 

NOS Enviado cadastro em shp  

MEO ς Serviços de 
Comunicações e 
Multimédia, S.A 

Ficheiro .xls, com a localização das infraestruturas de equipamentos ativos existentes e 
previstas relativamente a Sites Rede Rádio Movel, Emissores TDT e Ligações FHs; 
Ficheiros .dwg, contendo o cadastro georreferenciado ao DATUM73 das infraestruturas 
propriedade da MEO; 
Ainda respeitante à área envolvida a Altice não dispõe de qualquer ligação protegida por 
Servidão Radioelétrica 

Vodafone  - 

SIRESP - Gestão de 
Redes Digitais de 
Segurança e 
Emergência SA 

Dentro da área em análise, existem 3 Estações Base, pelo que há condicionantes à 
passagem do traçado: 
- Estação Base: Estremoz_CME_EV + 100m raio 
- Estação Base: Borba_CMB_EV+ 100m raio 
- Estação Base: Alandroal_CMA_EV+ 100m raio 

Sociedade Portuguesa 
para o Estudo das Aves 
(SPEA) 

O desenvolvimento da linha elétrica atravessará um território de águia-de-Bonelli na 
zona sudoeste da área de estudo, nidificante na ribeira da Asseca, podendo ainda 
atravessar outros dois territórios nas zonas oeste e norte da área de estudo. 
Para além desta espécie, há ainda conhecimento da ocorrência de um casal de cegonha-
preta na zona central da área de estudo, um casal de águia-calçada nidificante na zona 
central, um casal de corvo nidificante na zona norte e pelo menos um casal de bufo-real 
na zona norte. 
Solicitam que sejam desenvolvidos os estudos necessários, com metodologias 
adequadas à deteção das espécies de hábitos discretos, que permitam atualizar o 
conhecimento sobre o tipo de ocorrência, as zonas críticas de conservação e os 
potenciais impactes da infraestrutura em causa. 
wŜƭŜƳōǊŀƳ ǉǳŜ ƻ άtƭŀƴƻ ŘŜ ŀœńƻ ǇŀǊŀ ŀ ŎƻƴǎŜǊǾŀœńƻ Řŀ ǇƻǇǳƭŀœńƻ ŀǊōƻǊƝŎƻƭŀ ŘŜ łguia 
de Bonelli de Portugal ς [ƛƴƘŀǎ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŎŀǎέ ό/9!L нлммύ ǊŜŎƻƳŜƴŘŀ ǉǳŜ ŀ ƛƴǎǘŀƭŀœńƻ ŘŜ 
novas linhas elétricas deve ser interdita num raio de pelo menos 1km em redor dos 
ninhos de águia-de-Bonelli. 

Liga para a Proteção da 
Natureza (LPN) 

 - 

Comunidade 
Intermunicipal do Alto 
Alentejo 

 - 

Comunidade 
Intermunicipal do 
Alentejo Central 

Enviaram informação (shp e kmz) relativa a projetos de cariz intermunicipal, 
ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜ ƴƻ ǉǳŜ ŘƛȊ ǊŜǎǇŜƛǘƻ ŀƻ tǊƻƧŜǘƻ άDǊŀƴŘŜ wƻǘŀ Řƻ aƻƴǘŀŘƻέΣ ŜƳ 
desenvolvimento pela CIMAC, especificamente do traçado que se sobrepõe com os 
limites da área de estudo. 

Fundação Casa de 
Bragança 

Solicitam que se proceda ao exercício de construção da infraestrutura para lá da linha 
azul (demarcada em mapa anexo à correspondência recebida), respeitante à Zona 
Especial de Proteção Provisória. 
Enviaram o kmz da Tapada de Viça Viçosa com vista à sua inserção no mapa e permitir 
uma visualização integrada. 

AuraPower 
Enviaram shapefiles com:  
- Subestação interna; 
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Importa salientar que durante o mês de junho de 2021, no âmbito do EGCA e para a prossecução dos 

estudos, a REN encetou reuniões com as autarquias abrangidas pelo projeto e com o ICNF, apresentando 

os objetivos do projeto e o seu cronograma temporal. Foi também consultado pelo promotor a Direção 

Geral do Património Cultural/Direção Regional de Cultura no sentido de confirmar a proposta de ZEP de 

Vila Viçosa, tendo sido obtida a indicação de que deveria ser considerada apesar de o processo não se 

encontrar concluído. 

Além da consulta das entidades referidas anteriormente foi consultado o Turismo de Portugal através do 

respetivo site online (https://dadosabertos.turismodeportugal.pt/), para o período de elaboração do 

presente EIA, a 5 de novembro de 2022 e 15 de janeiro de 2023. 

1.5.2.3 Fase 2 - Estudo de Impacte Ambiental 

A segunda fase consiste na elaboração do presente documento, desenvolvido em projeto de execução e 

que de uma forma geral consiste na caracterização dos valores naturais, ambientais e socioeconómicos 

presentes no local de implantação do projeto e na sua envolvente regional, estabelecendo um cenário de 

referência e as perspetivas de evolução na ausência do projeto, na identificação e avaliação dos impactes 

ambientais passíveis de ser induzidos pelo projeto em estudo, e com base nessa análise propor medidas 

de minimização, planos de monitorização e recomendações. 

 

1.5.3 ESTRUTURA DO RELATÓRIO DO EIA 

A definição da metodologia e do âmbito do estudo teve em conta a legislação aplicável em matéria de 

procedimento de AIA, a experiência e o conhecimento dos impactes ambientais obtidos noutros projetos 

deste tipo, a experiência anterior da ŜǉǳƛǇŀ ǘŞŎƴƛŎŀ ƴŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŜǎǘǳŘƻǎ ŀƳōƛŜƴǘŀƛǎ Ŝ ƻ άDǳƛŀ 

Metodológico para a Avaliação de Impacte Ambiental de Infraestruturas da Rede Nacional de Transporte 

de Electricidade - [ƛƴƘŀǎ !ŞǊŜŀǎέΣ Řŀ w9bΣ {Φ!Σ ŘƛǎǇƻƴƝǾŜƛǎ ƴƻ ǎƛǘŜ Řŀ !ƎşƴŎƛŀ tƻǊǘǳƎǳŜǎŀ Řƻ !mbiente. 

ENTIDADES INFORMAÇÃO RECEBIDA 

- Painéis 
- Acessos existentes e previstos 
- Ligação entre parques 
- Terrenos contratados para o efeito 

Hyperion Renewables 
Informam que se encontram a desenvolver um projeto no Alandroal (Central Híbrida de 
350 MW) numa fase preliminar de licenciamento, e que a área de estudo da central e 
respetiva linha de interligação à Subestação da REN de Estremoz se sobrepõe. 

Grupo Eco - 
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O presente EIA é constituído pelos seguintes Volumes: 

Volume 1 ς Relatório Síntese 

Volume 2 ς Anexos  

Volume 3 ς Peças Desenhadas 

Volume 4 ς Resumo Não Técnico 

O presente documento é referente ao Volume 1 que constitui o Relatório Síntese (RS), o qual é 

estruturado nos seguintes capítulos principais: 

¶ No Capítulo 1 ς Introdução, procede-se à identificação do projeto e da fase em que se encontra, do 
proponente, da entidade licenciadora ou competente para a sua autorização, enquadramento do 
projeto no regime jurídico de AIA, responsabilidade pela elaboração do EIA, indicação do período 
da sua elaboração, referência aos antecedentes em termos de procedimento de AIA, e é descrita 
a metodologia geral adotada para a elaboração do EIA e apresentada a respetiva estrutura; 

¶ No Capítulo 2 ς Objetivos e Justificação do Projeto, é efetuada a descrição dos objetivos e da 
necessidade do projeto e os antecedentes de desenvolvimento do projeto; 

¶ No Capítulo 3 ς Descrição Geral do Projeto, é descrita a localização e a conceção geral do projeto, 
salientam-se os principais aspetos relacionados com potenciais interações no ambiente; 

¶ No Capítulo 4 ς Estudo de Grandes Condicionantes Ambientais, descreve-se a metodologia adotada 
no estudo que antecede a elaboração do presente EIA, bem como o corredor resultante; 

¶ No Capítulo 5 ς Caracterização do Estado Atual do Ambiente, descreve-se o estado atual do 
ambiente da área em estudo antes da implementação do projeto, analisando as componentes 
ambientais mais suscetíveis de serem perturbadas pela construção e exploração do mesmo, de 
acordo com o âmbito estabelecido; 

¶ No Capítulo 6 ς Evolução do Estado do Ambiente sem o Projeto, descreve-se um cenário previsível 
da evolução da situação atual na ausência do projeto; 

¶ No Capítulo 7 ς Identificação e Avaliação de Impactes Ambientais, identificam-se e avaliam-se os 
impactes positivos e negativos decorrentes das fases de construção e exploração do projeto; 

¶ No Capítulo 8 ς Síntese de Impactes, apresenta-se a síntese de impactes identificados em cada um 
dos descritores, em cada uma das fases do Projeto (construção, exploração e desativação); 

¶ No Capítulo 9 ς Medidas de Minimização e de Compensação, identifica-se um conjunto de medidas 
que permitem prevenir e minimizar os impactes negativos do projeto. Caso aplicável são 
propostas medidas compensatórias; 

¶ No Capítulo 10 ς Planos de Monitorização, onde são identificados os eventuais planos de 
monitorização ambiental propostos para o projeto em análise, nomeadamente nas componentes 
onde o acompanhamento é essencial para a adequada gestão ambiental do projeto e/ou para 
clarificar a eficácia de algumas das medidas minimizadoras propostas;  

¶ No Capítulo 11 ς Lacunas do conhecimento, identificam-se as principais lacunas de informação que 
surgiram no decorrer do EIA; 

¶ No Capítulo 12 ς Conclusões e Recomendações, resumem-se os principais impactes do projeto e as 
conclusões do estudo efetuado; 

¶ No Capítulo 13 ς Referências Bibliográficas, onde se apresentam as referências bibliográficas 
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consultadas no âmbito dos diferentes descritores do estudo de impacte ambiental; 

Complementarmente ao presente Relatório Síntese, o EIA contempla também os Anexos e Peças 

Desenhadas, nos quais estão incluídos elementos considerados necessários para o complemento dos 

aspetos descritos no presente Relatório Síntese. 

Faz ainda parte integrante do EIA o Resumo Não Técnico (RNT), apresentado no Volume 4, cuja estrutura 

Ŝ ŎƻƴǘŜǵŘƻ ƻōŜŘŜŎŜƳ ŀƻǎ ά/ǊƛǘŞǊƛƻǎ ŘŜ .ƻŀ trática para Elaboração e Avaliação de Resumos Não 

¢ŞŎƴƛŎƻǎέ ό!t!Σ нллуύΦ 

 

2. OBJETIVOS E JUSTIFICAÇÃO DO PROJETO 

2.1 OBJETIVOS DO PROJETO 

O presente projeto tem como objetivo principal fazer face à necessidade de alimentar a futura Subestação 

de Tracção Eléctrica da IP ς Infraestruturas de Portugal, S.A, denominada Subestação SST Alandroal, no 

âmbito da nova ligação ferroviária entre Évora e a Linha do Leste, inserida no designado Corredor 

Internacional Sul, a qual visa reforçar a conexão ferroviária dos portos e das zonas industriais e urbanas, 

localizadas no sul de Portugal, quer a Espanha, quer ao resto da Europa. 

A nova subestação do Alandroal (SALA) em construção, localiza-se na freguesia de Juromenha ς concelho 

do Alandroal, e fará a alimentação elétrica do troço ferroviário Évora Norte ς Elvas/Caia no sistema de 

corrente alternada a 2x25 kV / 50 Hz. 

Para este efeito é fundamental a construção de uma ligação elétrica a 400 kV entre a subestação de 

Estremoz da RNT (localizada na freguesia de São Lourenço de Mamporcão ς concelho de Estremoz) e a 

futura SALA. 

Como tal, a REN, SA assinou um Protocolo com a IP ς Infraestruturas de Portugal, SA, no âmbito da nova 

linha ferroviária Évora ς Elvas/Caia, para alimentação da Subestação de Tração Eléctrica de Alandroal (SST 

Alandroal), que distará cerca de 31,5 km da Subestação de Estremoz da RNT. Assim, torna-se 

imprescindível a ligação da futura SST Alandroal à rede de Muita Alta Tensão (MAT) através de linha dupla 

bifásica de 400kV, incluindo a construção de dois painéis de linha de 400kV na Subestação de Estremoz. 

A REN enquanto concessionária da Rede Nacional de Transporte (RNT), por contrato de concessão 

celebrado entre esta e o Estado Português, é a empresa que garante a instalação dos equipamentos e o 

transporte de Energia Eléctrica em Muito Alta Tensão (MAT) necessária para alimentar a catenária da 
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nova linha ferroviária Évora ς Elvas/Caia. 

As infraestruturas para a ligação à RESP compreendem dois painéis de 400kV na Subestação de Estremoz, 

a projetar e a construir pela REN, onde serão ligados os dois circuitos da linha aérea dupla bifásicas de 

400kV, entre a Subestação de Estremoz e a subestação SST Alandroal da IP. Realça-se que as 

infraestruturas em causa (dois painéis de 400kV na Subestação de Estremoz), apesar de serem projetadas 

e construídas pela REN, são integralmente subsidiadas pela IP, SA. 

2.2 ANTECEDENTES DO PROJETO E DO EIA, E CONFORMIDADE COM OS INSTRUMENTOS DE 

GESTÃO TERRITORIAL EM VIGOR 

A linha de ligação Estremoz Alandroal foi alvo de um processo de Avaliação de Impacte Ambiental em 

2010, (AIA 2287) no âmbito do projeto da Linha de Alta Velocidade (LAV) Évora-Caia. A área de estudo 

englobava os concelhos de Alandroal, Borba, Elvas, Estremoz e Vila Viçosa, como se pode verificar na 

imagem seguinte. Com uma extensão de cerca de 32 km, esta linha faz a ligação entre a subestação da 

REN de Estremoz e a subestação (ainda por construir naquela data/atualmente em construção) do 

Alandroal, pertencente à IP e parte integrante da Rede de Alta Velocidade Ferroviária (RAVE). Esta ligação 

não chegou a ser concretizada pelo facto do projeto da Rede Ferroviária de Alta Velocidade, S.A. (RAVE) 

ter sido encerrado.  

A área de estudo apresentada no estudo anterior, foi definida após o estudo de grandes condicionantes 

ambientais, onde foram identificadas condicionantes como as ZPE de Vila Fernando e de Veiros, os 

principais aglomerados urbanos e a área cativa de mármores de Borba/Estremoz/Vila Viçosa, e após 

consulta às entidades públicas e privadas relevantes.  
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O Estudo de Impacte Ambiental, que analisou os principais impactes deste projeto nos vários descritores, 

concluiu que os principais impactes seriam ao nível da paisagem, sistemas ecológicos, uso do solo, 

ordenamento do território e condicionantes (embora estes últimos tenham sido minimizados no âmbito 

do projeto de execução com a redefinição do traçado da linha). Estes impactes derivam da elevada 

visibilidade da linha em alguns pontos, atravessamento de áreas consideradas Sensíveis e Muito Sensíveis 

pelo ICNF (ex ICNB), e atravessamento de áreas de RAN e de REN. No decorrer do processo de consulta 

pública prevista no regime de AIA, foram obtidos pareceres de 14 entidades e de um cidadão particular. 

Embora a maioria dos pareceres referissem apenas a necessidade de cumprir as disposições legais para 

cada um dos temas sob a sua tutela, algumas referiram a necessidade efetiva de alterações, a saber:  

¶ A Câmara Municipal do Alandroal sugeriu que fosse estudada a possibilidade de enterrar a linha 
próxima de Juromenha por colidir com um empreendimento turístico previsto para essa zona; 

¶ A Junta de Freguesia de Terrugem discordou do traçado e sugeriu a utilização de um traçado 
previamente descartado por representar um impacte menor nas 1400 pessoas que habitam na 
freguesia; 

¶ A Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves (SPEA) rejeitou o EIA por ser insuficiente na 
avaliação dos reais impactes sobre a biodiversidade, apelando à existência de um estudo que 
englobe também a linha férrea de alta velocidade que complete estas lacunas e permita uma 

Figura 2-1 - Área de Estudo do EIA da Linha de 400kV Estremoz Alandroal em 2010 
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avaliação objetiva. 

¶ O cidadão Miguel Pereira discordou de parte do traçado escolhido uma vez que atravessa grande 
parte da sua exploração agropecuária e silvo pastoril, que é utilizada também para fins turísticos, 
e que é constituída pelas Herdades da Granja, dos Cordeiros, da Raposeira e da Alcoforada. 
Indicou também o atravessamento do couto de caça turística constituído pelas Herdades da 
Granja e dos Safoeiros.  

Todas estas questões foram analisadas posteriormente pela Comissão de Avaliação no decorrer do 

processo de AIA, tendo chegado à conclusão de que nenhuma comprometia a viabilidade do projeto, pelo 

que a 7 de janeiro de 2011 foi emitida a Declaração de Impacte Ambiental Favorável Condicionada ao 

cumprimento de diversas medidas de minimização. Uma vez que a construção da linha de alta velocidade 

com a qual seria articulada a linha Estremoz-Alandroal foi, entretanto, suspensa, a validade da DIA 

referente à linha caducou.  

Assim, tornou-se necessário um novo processo de AIA (o que se encontra a decorrer presentemente), 

com a elaboração de um novo projeto, aproveitando sempre que possível, alguns elementos do anterior. 

No que diz respeito à conformidade com os IGT, refere-se que nas Plantas do PDM de Estremoz e do PDM 

do Alandroal constava a linha elétrica alvo do processo AIA n.º 2287. 

A análise detalhada da conformidade do projeto da linha elétrica com os IGT em causa é apresentada no 

Capítulo 5.14. 

 

3. DESCRIÇÃO DO PROJETO 

3.1 LOCALIZAÇÃO DO PROJETO 

3.1.1 LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA E ADMINISTRATIVA 

O projeto da Linha Elétrica Estremoz-Alandroal localiza-se nos distritos de Portalegre e Évora, NUTS II ς 

Alentejo e NUTS III - Alto Alentejo e Alentejo Central, abrangendo os concelhos de Estremoz, Borba, Vila 

Viçosa, Elvas e Alandroal (Figura 3-1). Destaque-se que a Linha elétrica fará a ligação entre a subestação 

de Estremoz, situada no município de Estremoz, e a subestação do Alandroal, no município do Alandroal, 

atualmente em construção. 
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Ainda de acordo com o enquadramento administrativo, o projeto da linha elétrica atravessa 7 freguesias, 

que se encontram discriminadas no Quadro a seguir. A mesma informação pode ser consultada com maior 

detalhe no Desenho n.º 001 (Volume 3). 

NUTS II NUTS III DISTRITO CONCELHO FREGUESIA 

Alentejo 

Alto 

Alentejo 
Portalegre Elvas União de Freguesias de Terrugem e Vila Boim 

Alentejo 

Central 
Évora 

Alandroal 

União de Freguesias do Alandroal (Nossa Senhora da 

Conceição), São Brás dos Matos (Mina do Bugalho), e 

Juromenha (Nossa Senhora do Loreto) 

Borba 
Borba (Matriz) 

Orada 

Estremoz 

São Domingos de Ana Loura 

União de Freguesias de São Lourenço de Mamporcão e São 

Bento de Ana Loura 

Vila Viçosa Ciladas 

 

Figura 3-1- Localização do Projeto nos limites administrativos (concelhos e freguesias). 

Quadro 3-1- Concelhos e freguesias abrangidos pelo projeto. 
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3.1.2 ÁREAS SENSÍVEIS  

De acordo com a alínea a) do art.º 2.º do Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro, alterado e 

republicado pelo Decreto-lei n.º 152-B/2017, de 11 de dezembro, consideram-se áreas sensíveis: 

¶ Áreas protegidas, classificadas ao abrigo do Decreto-Lei n.º 142/2008, de 24 de julho;  

¶ Sítios da Rede Natura 2000, as zonas especiais de conservação e zonas de proteção especial, 
classificadas nos termos do Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 de abril, no âmbito das Diretivas n.ºs 
79/409/CEE, do Conselho, de 2 de abril de 1979, relativa à conservação das aves selvagens, e 
92/43/CEE, do Conselho, de 21 de maio de 1992, relativa à preservação dos habitats naturais e 
da fauna e da flora selvagens;  

¶ Zonas de proteção dos bens imóveis classificados ou em vias de classificação, definidas nos 
termos da Lei n.º 107/2001, de 8 de setembro. 

O corredor em estudo, objeto de avaliação neste EIA, não se sobrepõe com nenhuma área incluída no 

Sistema Nacional de Áreas Classificadas (SNAC), estruturado pelo Decreto-Lei n.º 142/2008, de 24 de 

julho, alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.º 242/2015, de 15 de outubro ou outra de relevância 

ecológica (e.g. Important Bird Areas [IBAs]), conforme pode ser observado na Figura 3-2. 
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No concernente à análise dos elementos patrimoniais descritos ao abrigo do referido decreto, foi 

identificado património classificado, como apresentado na figura seguinte.  

O Património identificado diz respeito à Tapada Real de Vila Viçosa que pertence a um sítio em vias de 

classificação (Vila Ducal Renascentista, Anúncio n.º 221/2019, Diário da República (DR), 2.ª série, n.º 243, 

de 18 de dezembro), conjuntamente com a Zona Especial de Proteção (ZEP) definida no mesmo Aviso. 

Ressalve-se que foi evitada a sua afetação.  

No decorrer da elaboração do presente estudo foi, ainda, identificado património em vias de classificação 

- Megalitismo Alentejano (Anúncio n.º 39/2022, DR, 2.ª série, n.º 40, de 25 de fevereiro) no interior do 

corredor em estudo. 

Figura 3-2ς Vista geral da área do projeto relativamente às áreas classificadas. 
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De referir que a área em estudo não se sobrepõe com elementos de arvoredo de interesse público, porém 

é atravessada pelo corredor ecológico demarcado no PROF Alentejo. Além disso, grande parte da área em 

estudo atravessa áreas de conetividade ecológica/corredores ecológicos integradas na Estrutura Regional 

de Proteção e Valorização Ambiental (ERPVA) do Alentejo. Esta informação é apresentada com maior 

detalhe no capítulo 5.7 Ecologia e 5.14 Ordenamento do Território e Condicionantes ao Uso do Solo. 

 

3.1.3 INSTRUMENTOS DE GESTÃO TERRITORIAL EM VIGOR 

Na área de implantação do projeto e sua envolvente próxima, estão contemplados diversos Instrumentos 

de Gestão do Território (IGT), representados por planos de âmbito nacional, regional e municipal. A 

análise dos regimes específicos de ocupação do solo é realizada com base nos IGT de âmbito municipal 

que se encontram em vigor, em cada um dos concelhos intersetados pelo projeto, cujas informações 

detalhadas encontram-se no item 5.14 Ordenamento do Território e Condicionantes ao Uso do Solo, e 

sumarizadas no quadro seguinte 

Figura 3-3 - Vista geral do corredor em estudo relativamente ao património classificado ou em vias de classificação. 
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ÂMBITO/ 

TIPO 

INSTRUMENTOS DE GESTÃO 
TERRITORIAL (IGT) 

DIPLOMA LEGAL 

Nacional 
Programa Nacional da Política de 
Ordenamento do Território (PNPOT) 

Lei nº 99/2019, de 5 de setembro (revisão). 

Nacional/ 

Setorial 

Plano de Gestão da 
Região Hidrográfica 

(PGRH) 

Tejo e Ribeiras 
do Oeste (RH5A) 

Declaração de Retificação n.º 22-B/2016, de 18 de novembro (1ª 
retificação); 

Resolução do Conselho de Ministros n.º 52/2016, de 20 de setembro 
(1ª publicação). Guadiana (RH7) 

Programa Regional de Ordenamento 
Florestal (PROF) do Alentejo 

Declaração de Retificação n.º 7-A/2022 (1ª retificação); 

Portaria n.º 18/2022, de 5 de janeiro (1ª alteração); 

Portaria n.º 54/2019, de 11 de fevereiro (revisão). 

Nacional/ 

Especial 

Plano de 
Ordenamento de 
Albufeira de Águas 
Públicas (POAAP) 

Alqueva e 
Pedrógão 

Resolução do Conselho de Ministros n.º 94/2006, de 4 de agosto 
(revisão). 

Regional 
Plano Regional de Ordenamento do 
Território do Alentejo (PROTA) 

Declaração de Retificação nº 30-A/2010, de 1 de outubro (1ª 
retificação); 

Resolução do Conselho de Ministros n.º 53/2010, de 2 de agosto (1ª 
publicação). 

 

Municipal 

 

Plano Diretor 
Municipal (PDM) 

Estremoz 

Aviso n.º 10541/2015, de 16 de setembro (1.ª Revisão); 

Aviso n.º 974/2016, de 28 de janeiro (1.ª correção matricial); 

Aviso n.º 3927/2016, de 22 de março (2.ª correção matricial); 

Aviso n.º 17546/2022, de 8 de setembro (suspensão da iniciativa do 
município). 

Borba 

Edital n.º 35/2008, de 8 de janeiro (1.ª revisão); 

Aviso n.º 11551/2009, de 30 de junho (1.ª retificação); 

Aviso n.º 21228/2010, de 22 de outubro (1.ª alteração por 
adaptação). 

Elvas 

Deliberação nº 279/2010, de 2 de fevereiro (1.ª revisão); 

Aviso nº 21114/2010, de 21 de outubro (1.ª alteração por adaptação); 

Deliberação n.º 1618/2012, de 13 de novembro (2.ª alteração); 

Aviso n.º 2860/2015, de 17 de março (3.ª alteração); 

Declaração de Retificação n.º 292/2015, de 21 de abril (1.ª 
retificação); 

Aviso n.º 12339/2019, de 1 de agosto (4.ª alteração por adaptação). 

Vila Viçosa 

Resolução do Conselho de Ministros n.º 193/2008, de 15 de 
dezembro (1.ª revisão); 

Aviso n.º 10569/2009, de 4 de junho (1.ª alteração por adaptação); 

Declaração n.º 237/2010, de 25 de novembro (1.ª Retificação); 

Aviso n.º 25559/2010, de 7 de dezembro (2.ª alteração por 
adaptação); 

Declaração n.º 23/2014, de 5 de fevereiro (1.ª correção matricial); 

Aviso n.º 7284/2017, de 29 de junho (3.ª alteração por adaptação); 

Aviso n.º 15306/2022, de 3 de agosto (suspensão da iniciativa do 

Quadro 3-2- Instrumentos de Gestão Territorial em vigor no corredor em estudo (Fonte: DGT/SNIT). 
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ÂMBITO/ 

TIPO 

INSTRUMENTOS DE GESTÃO 
TERRITORIAL (IGT) 

DIPLOMA LEGAL 

município). 

Alandroal 
Aviso nº 12482/2015, de 27 de outubro (1.ª revisão); 

Aviso n.º 13140/2021, de 13 de julho (1.ª alteração por adaptação). 

 

3.1.4 CONDICIONANTES, SERVIDÕES E RESTRIÇÕES DE UTILIDADE PÚBLICA 

Relativamente às Condicionantes, servidões e restrições de utilidade pública estas foram descritas no 

subcapítulo 5.14.5 e sumarizadas no quadro seguinte. 

NATUREZA/DOMÍNIO CONDICIONANTES 

Recursos 
naturais 

Recursos hídricos 

Domínio público hídrico 

Captações águas subterrâneas para abastecimento público e 
respetivos perímetros de proteção 

Recursos geológicos Depósitos Minerais 

Recursos agrícolas e 
florestais 

Reserva agrícola nacional 

Sobreiro e Azinheira 

Recursos ecológicos Reserva ecológica nacional 

Infraestruturas 

Abastecimento de água e Drenagem de águas residuais 

Rede elétrica 

Rede rodoviária nacional e regional 

Rede rodoviária municipal 

Rede ferroviária 

Marcos geodésicos 

 

3.1.5 EQUIPAMENTOS E INFRAESTRUTURAS RELEVANTES POTENCIALMENTE AFETADOS PELOS 

PROJETOS 

Como descrito no subcapítulo 4.15.6 e sumarizadas no quadro anterior, verifica-se que ocorrem no 

corredor de estudo preconizado no âmbito do EIA infraestruturas de Abastecimento de água e Drenagem 

de águas residuais, Rede elétrica, Rede rodoviária nacional, regional e municipal, Rede ferroviária e 

Marcos geodésicos. 

3.2 CARACTERÍSTICAS ESTRUTURAIS E FUNCIONAIS DO PROJETO 

O projeto objeto deste estudo refere-se à Linha Elétrica Estremoz-Alandroal a 400kV, linha dupla bifásica 

Quadro 3-3 - Condicionantes ao uso do solo com incidência no corredor em estudo. 
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para fazer a ligação aérea entre as subestações de Estremoz e Alandroal (em construção), em fase de 

projeto de execução. 

Por se tratar de um estudo em fase de projeto de execução, o projeto considerou a definição do traçado 

com distribuição da localização dos apoios, conforme pode ser observado no Desenho 002 (Volume 3 ς 

Peças Desenhadas). 

De acordo com o traçado da linha elétrica alvo de estudo, o comprimento da ligação Estremoz-Alandroal 

(LETM.ALA) a 400kV terá uma extensão total prevista de, aproximadamente, 31,583 km, totalizando 84 

apoios. Adicionalmente, será necessário realizar o reposicionamento dos apoios P1 e P2 da linha 

Estremoz-Divor a 400 kV. 

As informações detalhadas do projeto de execução estão descritas na Memória Descritiva e Peças 

Desenhadas, apresentadas no Anexo 1 (Volume 2). Na Planta Geral (Volume 3 ς Desenho 002) indica-se a 

diretriz da linha, assim como a localização dos apoios, à escala 1:10 000. 

3.2.1 ELEMENTOS ESTRUTURAIS E ASPETOS TÉCNICOS REGULAMENTARES E/ OU NORMATIVOS 

O projeto da Linha Elétrica em questão é constituído pelos elementos estruturais indicados no Quadro 

seguidamente apresentado, os quais são os utilizados normalmente nas linhas da Rede Nacional de 

Transporte (RNT). De um modo geral, são utilizados dois condutores por fase, com dois circuitos 

suportados por apoios em esteira vertical DL, sendo o utilizado o cabo ACSR 595 (Zambeze), pois, é o que 

se adequa à potência a transportar para este projeto em particular e às correntes de curto-circuito 

previstas. 

Elementos estruturais Características 

Isoladores Vidro temperado do tipo U160BS  

Cadeias de Isoladores e 
Acessórios 

Adequados aos escalões de corrente de defeito máxima de 50 kA. 

Apoios 
!Ǉƻƛƻǎ ǊŜǘƛŎǳƭŀŘƻǎ ŜƳ ŀœƻ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀ ά5[έΣ ŎƻƴǎǘƛǘǳƝŘƻǎ ǇƻǊ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀǎ ƳŜǘłƭƛŎŀǎ 

treliçadas convencionais, construídas a partir de perfis L de abas iguais ligados entre 
si diretamente ou através de chapas de ligação e parafusos.  

Fundações dos apoios Quatro maciços independentes em betão armado 

Circuitos de terra dos 
apoios 

Dimensionados de acordo com as características dos locais de implantação dos 
apoios. 

Cabos Condutores Dois cabos por fase do tipo ACSR 595 (ZAMBEZE) 

Cabos de Guarda Dois cabos de guarda, do tipo ACSR 153 - DORKING e/ou OPGW 

 

Quadro 3-4 ς Características Gerais da linha. 
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Nos aspetos técnicos regulamentares e/ ou normativos, entre outros, observam-se os seguintes no 

âmbito nacional:  

¶ EN 50341-1 ς Overhead electrical lines exceeding AC 45 kV, Part 1: general requirements ς Common 
specifications; 

¶ NP EN 50341-3-17 ς National Normative Aspects for Portugal; 

¶ RSLEAT ς Regulamento de Segurança de Linhas eléctricas de Alta Tensão (Dec-Reg. 1/92); 

¶ Circulares dos Serviços de Aviação Civil; 

¶ Condicionalismos relativos aos diversos Planos de Directores Municipais (PDM); 

¶ Legislação relativa à Avaliação de Impacte Ambiental (AIA); 

¶ Legislação referente ao domínio Hídrico; 

¶ Legislação relativa à Reserva Agrícola Nacional (RAN) incluindo o Regime Florestal; 

¶ Legislação relativa à Reserva Ecológica Nacional (REN); 

¶ Regulamento de Protecção às Espécies Florestais e Agrícolas; 

¶ Servidões Administrativas; 

¶ Campos Electromagnéticos; 

¶ Lista de Especificações Técnicas da REN, S.A. 

¶ Lista de Documentos Técnicos de Referência elaborados pela REN, S.A. 

¶ Normativos e Publicações da CEI, ISO e CENELEC aplicáveis; 

¶ Projecto de Elementos Tipo de Apoios; 

¶ Efeitos de Campos Electromagnéticos; 

¶ Tensões Induzidas; 

¶ Perturbações Radioeléctricas; 

¶ Ruído Acústico; 

¶ Critérios de Funcionamento da Linha em Regime de Curto-circuito. 

 

3.2.2 APOIOS 

Para este projeto são previstos apoios do tipo DL, nas variações DLA, DLR, DLT e DLS. A figura seguinte 

apresenta o exemplo de postes das variações indicadas. Os apoios são constituídos por estruturas 

metálicas treliçadas convencionais, constituídas por perfis L de aço tipo S355JO de abas iguais, ligados 

entre si diretamente ou através de chapas de ligação e parafusos. 
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Tipo DLS 

 

Tipo DLA 

 

Tipo DLT 

 

Tipo DLR 

 

As alturas dos apoios variam de 46,6 a 71.6 metros, consoante a tipologia, estando a altura exata de cada 

apoio e a respetiva tipologia detalhados no Anexo 1 do Volume 2. 

Importa referir que os apoios reticulados DL utilizados no projeto desta linha foram já licenciados como 

elementos tipo das linhas da RNT. 

São utilizados materiais com as características a seguir indicadas para os elementos constituintes destes 

Figura 3-4 ς Tipo de Postes. 



 REN ς REDE ELÉTRICA NACIONAL, S.A. 
Linha Elétrica Estremoz-Alandroal, a 400kV 

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL  
Volume 1 ς Relatório Síntese 

  

AM21004 
Versão 01 
jul-23  

38 

tipos de apoios: 

ELEMENTOS CONSTITUINTES CARACTERÍSTICAS 

Qualidades de aço (cantoneiras e 
chapas) 

As cantoneiras e chapas são em aço macio, de acordo com as 
especificações em vigor na REN: 
- Perfilados até L 75x8, inclusive: Aço {нтрWw όˋŎҐнтр bκƳƳчύ ŎƻƴŦƻǊƳŜ 
Euronorma EN10025 de 1994 
- tŜǊŦƛƭŀŘƻǎ ƛƎǳŀƛǎ ƻǳ ǎǳǇŜǊƛƻǊŜǎ ŀ [ улȄуΥ !œƻ {оррWh όˋŎҐорр bκƳƳчύ 
conforme a já referida Euronorma; 
- Chapas: Fe 430B, conforme Euronorma EN10025 de 1994. 

Qualidade dos parafusos  Classe 8.8 

Galvanização 

Efetuada por imersão a quente, após fabricação, com uma espessura 
mínima correspondente a: 
Cantoneiras e Chapas: 

¶ Espessura < 6mm тл˃ΦƳ όрлр ƎκƳ2) 

¶ Espessura > 6mm ур˃ΦƳ όрфр ƎκƳ2) 
Parafusaria: 

¶ Diâmetro < 20mm пр˃ΦƳ όонр ƎκƳ2) 

¶ Diâmetro > 20mm рр˃ΦƳ όофр ƎκƳ2) 

Os elementos gerais da linha encontram-se no Anexo 1 do Volume 2 do presente EIA. 

 

3.2.3 FUNDAÇÕES 

As fundações dos apoios são constituídas por quatro maciços de betão independentes, com sapata em 

degraus, chaminé prismática e armadura em aço. Os caboucos correspondem a covas com uma 

profundidade nunca superior a 4 m. 

Os maciços correspondentes aos diversos tipos de postes a utilizar encontram-se referidos no quadro 

seguinte. 

TIPO DE 
POSTE 

ALTURA DO POSTE 
(M) TIPO DO 

MACIÇO 

DIMENSÕES DOS 
CABOUCOS (M) 

VOLUMES (M3) 
PESO DA 

ARMADUR
A 

TOTAL ÚTIL A B H 
CABOUCO

S 
BETÃO (KG) 

DLS1 
 a  

DLS8 

43.80 
 

64.80 

24.00 
 

45.00 
DRE101 2,10 2,10 3,30 59,599 19,675 1040 

DLR1 
 a  

DLR10 

46.60 
 

74.60 

24.00 
 

52.00 
DRE124 2.30 2.30 3.50 75,575 22,907 1100 

Quadro 3-5 - Características dos elementos constituintes dos apoios. 

Quadro 3-6 - Maciços correspondentes aos diversos tipos de postes a utilizar 
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TIPO DE 
POSTE 

ALTURA DO POSTE 
(M) TIPO DO 

MACIÇO 

DIMENSÕES DOS 
CABOUCOS (M) 

VOLUMES (M3) 
PESO DA 

ARMADUR
A 

TOTAL ÚTIL A B H 
CABOUCO

S 
BETÃO (KG) 

DLA1 
 a  

DLA10 

46.60 
 

74.60 

24.00 
 

52.00 
DRE184 3.30 3.30 3.50 155,153 50,429 3160 

DLT1 
 a  

DLT10 

46.60 
 

74.60 

24.00 
 

52.00 
DRE266 3.70 3.70 4.00 222,053 62,669 3860 

Quanto às características do betão são as correspondentes ao tipo será do tipo C20/25, caracterizado pela 

sua resistência à compressão aos 28 dias de 20 MPa (valor característico) em provetes cilíndricos. A Figura 

3-5 apresenta o esquema da fundação. 

 

 

As fundações utilizadas no projeto desta linha já foram licenciadas conjuntamente com os apoios, como 

elementos tipo das linhas da RNT (Anexo 1 do Volume 2). 

3.2.4 CIRCUITOS DE TERRA DOS APOIOS 

Todos os apoios da linha são ligados à terra, por meio de circuitos adequados, de forma a obterem-se 

valores convenientes para as respetivas resistências de terra. 

Embora o projeto tenha privilegiado zonas não frequentadas ou pouco frequentadas, foram apresentadas 

soluções construtivas adotadas pela REN para cada uma das situações típicas dos circuitos de terra, a 

saber: 

Zonas pouco frequentadas e/ou não frequentadas 

Figura 3-5 ς Esquema do maciço de fundação dos apoios. 
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A configuração tipo de elétrodos de terra que se preconiza utilizar nestas zonas, é em todos os apoios de 

quatro estacas e respetivos cabos de cobre de ligação à estrutura. 

Os elétrodos de terra são estacas de "Copperweld" de 16 mm de diâmetro e 2,1 m de comprimento, 

enterradas na vertical, uma em cada um dos cantos exteriores do conjunto de caboucos devendo os seus 

topos estar a uma profundidade mínima de 0,8 metros. 

Os cabos que interligam os elétrodos de terra às cantoneiras das bases, são de cobre nu de 50 mm2. O 

cabo é ligado à cantoneira e às estacas por intermédio de ligadores apropriados, procurando-se sempre 

um permanente bom contacto e de baixa resistência. 

Para a configuração em análise, o valor da resistência de terra varia ligeiramente com o tipo de apoio pelo 

facto de a geometria da malha estar associada à base do apoio. O valor da resistência de terra para a 

ǎƻƭǳœńƻ άǎǘŀƴŘŀǊŘέ Ş ŘŜ млΣут ʍΣ ŀdmitindo-ǎŜ ǳƳŀ ǊŜǎƛǎǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǎƻƭƻ ŘŜ млл ʍΦƳΦ 

O tipo de configuração que se preconiza para o circuito de terra dos apoios nestas zonas, pode ser visto 

no Anexo 1 (ponto 3.2.2) do Volume 2. 

 

 

Zonas públicas e frequentadas 

Nestas zonas assume particular interesse, o valor da resistência de terra (depende da resistividade do solo 

e da geometria da configuração do circuito de terra), o uso de dois cabos de guarda, com incidência na 

distribuição da corrente de defeito, transportando a maior parte daquela e reduzindo-se portanto a 

corrente que é escoada para o solo via poste; os cabos de guarda têm um papel importante de proteção, 

sob o ponto de vista de segurança de pessoas e de blindagem de condutores às descargas atmosféricas. 

Figura 3-6 ς Configuração tipo da malha de terra. 
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Em locais frequentados por pessoas ou animais e sempre que seja considerado necessário obter 

resistências de terra inferiores (ou para se obter menores valores de resistências de terra) proceder-se-á 

ŀƻ ǊŜŦƻǊœƻ Řƻ άŎƛǊŎǳƛǘƻ ŘŜ ǘŜǊǊŀέ ōŀǎŜ ŀŎƛƳŀ ǊŜŦŜǊƛŘƻΣ ǇƻǊ ƭƛƎŀœńƻ Řƻǎ ŜƭŞǘǊƻŘƻǎ ǇƻǊ ƳŜƛƻ ŘŜ ŎƻƴǘǊŀǇŜǎƻ 

ŜƳ Ŏŀōƻ ŘŜ ŎƻōǊŜ όάŎƛǊŎǳƛǘƻ ŘŜ ǘŜǊǊŀ ŘŜ ŜǎǘŀŎŀǎΣ ŀƴŜƭ Ŝ ŎƻƴǘǊŀǇŜǎƻǎέύΦ 

A corrente de defeito tomada em consideração no dimensionamento do circuito de terra é a monofásica, 

prevendo-se um valor inferior a 40 kA na presente linha. 

3.2.5 CABOS 

De acordo com a memória descritiva do projeto de execução, está prevista a aplicação de cabos 

habitualmente utilizados neste nível de tensão, sendo um dos cabos instalados na posição de cabo de 

guarda que será de facto um cabo tipo OPGW (optical ground wire), o qual possui no seu interior fibras 

óticas destinadas às funções de telemedida e telecontrolo bem como de telecomunicações em geral. 

Os cabos condutores a utilizar na linha são de alumínio-aço com a designação de ACSR 595 (ZAMBEZE) e 

os cabos de guarda de ACSR 153 (DORKING), cujas características se especificam no quadro seguinte e no 

Anexo 1 (Anexo A.7 da Memória Descritiva) do Volume 2.  

CARACTERÍSTICAS ACSR 595 

ZAMBEZE 

ACSR 153 

DORKING 

Diâmetro (mm) 31.80 16.00 

Secção (mm2) 594.97 152.81 

Peso (daN/m) 1.770 0.717 

Carga de Rotura (daN) 11967 7708 

wŜǎƛǎǘşƴŎƛŀ 9ƭŞŎǘǊƛŎŀ ŀ нлȏ/ όҠκƪƳύ 0.0511 0.2992 

Coeficiente de Efeito Peculiar 1.021 1.000 

Capacidade Calorífica Linear (J/m/k) 1497.03 449.26 

Os cabos a utilizar, foram dimensionados tendo em atenção o valor das correntes de curto-circuito 

expectáveis para este escalão de tensão da Rede de Transporte (40 kA). 

Quadro 3-7 - Características especificas relativamente ao tipo de cabos utilizados no projeto. 
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Na configuração da linha (esteira vertical - apoios tipo DL), o afastamento mínimo entre os eixos dos feixes 

de condutores correspondentes a cada uma das fases (afastados entre si de 0,40m) é de 8,25 metros. Os 

dois cabos de guarda que equipam a linha são sustentados pelos braços superiores das estruturas dos 

apoios, dispondo-se em esteira horizontal e simetricamente em relação ao eixo da linha, a um nível de 

3,30 metros (nos apoios de suspensão) e 6,1 metros (nos apoios de amarração) acima do plano de fixação 

dos equipamentos de suspensão ou amarração dos condutores; a distância mínima entre os dois cabos 

de guarda é de 8,10 metros nos apoios de suspensão e de 12,00 metros nos apoios de amarração. 

Esta disposição proporciona ângulos de cobertura de 19,83 grd e de 20,17 grd nos apoios de suspensão e 

de amarração, respetivamente. 

No entanto estes ângulos de cobertura diminuem no sentido de meio do vão, atendendo a que os 

parâmetros de montagem dos cabos de guarda são superiores aos valores correspondentes dos 

condutores em cerca de 15%. Os ângulos de proteção dos condutores pelos cabos de guarda são 

absolutamente satisfatórios, garantindo que não existirão descargas atmosféricas atingindo diretamente 

os condutores. 

Além disso, nos vãos onde existem esferas de balizagem, quando forem vãos isolados os cabos de guarda 

serão amarrados nas duas extremidades, no caso de vários vãos contínuos, em suspensão, balizados o 

primeiro e últimos vãos serão amarrados no início e terminus respetivamente. 

3.2.6 ACESSÓRIOS DE FIXAÇÃO DOS CABOS 

Os acessórios de fixação (pinças de amarração e de suspensão) e os de reparação (uniões e mangas de 

reparação) para os cabos utilizados na instalação foram dimensionados para as ações mecânicas 

transmitidas pelos cabos e para os efeitos térmicos resultantes da corrente de defeito máxima de 50 kA. 

Cabos Condutores 

As uniões e pinças de amarração dos cabos ACSR 595 (ZAMBEZE), ACSR 153 (DORKING) e ACSR 130 

(GUINEA) (OPGW) são do tipo compressão, constituídas por um tubo de aço que se comprime sobre a 

alma de aço e por um tubo de alumínio que se comprime na superfície do cabo condutor. Qualquer destes 

acessórios tem uma carga de rotura não inferior à dos cabos, e particularmente as uniões garantem aquela 

carga simultaneamente com uma resistência elétrica inferior a um troço de cabo de igual comprimento. 

Os valores de dimensionamento conduzem assim a uma carga última de rotura destes acessórios não 

inferior a 150 kN e temperatura final do material abaixo do limite térmico para correntes de 50 kA durante 

0,5s. 
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A amarração do OPGW realiza-se sem corte do cabo e através de um conjunto de varetas pré formadas 

que fornecem o necessário aperto. 

As pinças de suspensão para fixação dos condutores e cabos de guarda nos apoios de suspensão são do 

tipo AGS - Armour Grip Suspension. As pinças deste tipo, normalizadas nas linhas da RNT, fixam o cabo 

através de um sistema de varetas helicoidais pré formadas e de uma manga de neopreno, apresentando 

características particularmente favoráveis no que diz respeito à redução ou eliminação de danos causados 

aos fios que formam o cabo na zona de fixação, em resultado de fadiga causada por vibrações eólicas. 

Cabos de Guarda 

Identicamente aos acessórios dos condutores, os acessórios de fixação dos cabos de guarda convencional 

e OPGW, estão dimensionados para os efeitos térmicos resultantes do escalão de corrente de defeito 

máxima de 40kA e para as ações mecânicas transmitidas pelos cabos. Em consequência, a carga última de 

rotura destes acessórios é igual ou superior a 150kN. 

As uniões e pinças de amarração do cabo de guarda convencional, ACSR 153 (DORKING), são do tipo 

compressão, constituídas por um tubo de aço que se comprime sobre a alma de aço e por um tubo de 

alumínio que se comprime sobre a camada exterior de fios de alumínio. Estes acessórios têm uma carga 

de rotura não inferior à do cabo e, particularmente as uniões, garantem aquela carga simultaneamente 

com uma resistência elétrica inferior a um troço de cabo de igual comprimento. 

A amarração do OPGW realiza-se sem corte do cabo e através de um conjunto de varetas pré-formadas 

que fornecem o necessário aperto. 

As pinças de suspensão para fixação dos cabos de guarda, convencional e OPGW, nos apoios de suspensão 

são também do tipo AGS ς Armour Grip Suspension (vd. figura anterior) e apresentam danos causados 

aos fios dos cabos nas zonas de fixação, em resultado de fadiga causada por vibrações eólicas. 

3.2.7 AMORTECEDORES DE VIBRAÇÕES 

Os cabos condutores associados ao uso de pinças de suspensão AGS, e os cabos de guarda estão sujeitos 

a regimes de vibrações eólicas, que exigem a adoção de sistemas especiais de amortecimento das 

mesmas. 

Para este projeto, a colocação de amortecedores será efetuada após a regulação dos cabos e com base 

em estudos específicos a realizar pelo fornecedor destes equipamentos. 

Os separadores com um comprimento de 400mm, deverão estar equipados com neoprene de boa 
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qualidade e efeito anti-serrante nas maxilas de fixação e, caso o estudo anteriormente referido assim o 

indique, possuir características de amortecimento. 

3.2.8 CADEIAS DE ISOLADORES 

bŜǎǘŜ ǇǊƻƧŜǘƻ Ŝǎǘńƻ ǇǊŜǾƛǎǘƻǎ ƛǎƻƭŀŘƻǊŜǎ ŜƳ ǾƛŘǊƻ ǘŜƳǇŜǊŀŘƻ Řƻ ǘƛǇƻ ά¦мсл.{έ ŎƻƳ мсл ƪb de carga de 

rotura em todos os apoios e nas ligações ao pórtico da subestação, sendo que as cadeias de isoladores a 

utilizar na presente linha obedecem aos parâmetros utilizados nas linhas da REN, SA para este nível de 

tensão. 

Além disso, as cadeias de isoladores utilizadas na linha Estremoz - Alandroal, a 400kV, (suspensão simples, 

ǎǳǎǇŜƴǎńƻ ŘǳǇƭŀ Ŝ ŀƳŀǊǊŀœńƻ ŘǳǇƭŀύ ǎńƻ ŜǉǳƛǇŀŘŀǎ ŎƻƳ ŦƛŀŘŀǎ ŘŜ но ƛǎƻƭŀŘƻǊŜǎ Řƻ ǘƛǇƻ ά¦мсл.{έΦ  

Os acessórios estão adaptados ao escalão de correntes de defeito de 50,0 kA,  

durante 0,5 s, sendo a densidade de corrente máxima de 70 A/mm2 para os acessórios das cadeias e de 

75A/mm2 para os dispositivos de proteção. 

As hastes de guarda nas cadeias de amarração e suspensão com isoladores para Icc > 20kA são em varão 

de aço de Å 25 mm, e os anéis de descarga são em tubo de aço de Å 60 mm, com uma secção mínima de 

500 mm2 e uma abertura de 50 mm. 

Os dispositivos de proteção são dispostos de modo a proteger os isoladores do arco obrigando o a manter 

se afastado destes.Os acessórios que equipam as cadeias de isoladores dos condutores e que constituem 

os conjuntos de fixação dos cabos de guarda são conforme o especificado pela REN, SA, adequados ao 

tipo de linha em causa, conforme apresentado no quadro seguinte. 

FUNÇÃO DA CADEIA ISOLADORES TIPO E QUANTIDADE 
ISOLADOR 

Cadeias de amarração dupla (pórticos das SE) 2 x 23 U160BS 

Cadeias de amarração dupla 2 x 23 U160BS 

Cadeias de suspensão dupla 2 x 23 U160BS 

Cadeias de suspensão simples 1 x 23 U160BS 

Cadeia de suspensão CG Convencional - 

Cadeia de Amarração CG Convencional - 

Cadeia de suspensão OPGW - 

Cadeia de amarração OPGW - 

No painel da linha serão instalados descarregadores de sobretensão pelo que não será necessário instalar 

hastes de descarga nas cadeias de amarração aos pórticos. 

Quadro 3-8 - Distribuição dos tipos e quantidades de cadeias de isoladores. 
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3.2.9 CÁLCULOS RELATIVAMENTE AO FUNCIONAMENTO DAS LINHAS COM INTERESSE EM 

TERMOS AMBIENTAIS 

Campo Elétrica e indução magnética 

Como referido no Anexo 1 (Anexo A.1.) do Volume 2, o cálculo do campo elétrico gerado pela linha foi 

realizado tendo em consideração disposição geométrica dos cabos e solo.  

No Anexo 1 (Anexo A.2.) do Volume 2, apresentam-se os perfis transversais do campo elétrico a 1,8m do 

solo, calculado nos pontos de máxima aproximação dos condutores ao solo em cada vão. Já no anexo A2 

do Vol. 2 do Anexo I são apresentados os perfis do campo elétrico considerando a altura mínima ao solo 

regulamentar e a geometria típica dos apoios desta linha. 

Os valores obtidos para os campos elétricos calculados são inferiores ao valor de referência de 5kV/m 

estabelecido na Portaria nº 1421/2004 de 23 de novembro. 

O campo de indução magnética gerado pela linha foi realizado tendo em consideração a disposição 

geométrica dos cabos e colo e a corrente máxima de exploração da linha. No Anexo 1 (Anexo A.2.) do 

Volume 2, apresentam-se os perfis transversais do campo de indução magnética a 1,8 m do solo, calculado 

nos pontos de máxima aproximação dos condutores ao solo em cada vão. Neste anexo apresentam-se 

também os perfis de campo de indução magnética considerando a altura mínima ao solo regulamentar e 

a geometria típica dos apoios desta linha. Os valores de campo elétrico calculados são inferiores ao valor 

de referência de 100uT estabelecido na Portaria nº1421/2004 de 23 de novembro. 

Ruído acústico 

No Anexo 7 do Volume 2 apresentam-se os valores do nível do ruído acústico de pico e de longa duração 

a partir do eixo da linha, para a tensão nominal e para a distância mínima regulamentar dos cabos ao solo. 

3.2.10 TRAVESSIAS DE VIAS DE COMUNICAÇÃO 

Para melhorar a fiabilidade mecânica da linha, são utilizadas cadeias duplas de suspensão nas travessias 

de estradas, rios navegáveis e de outras linhas de alta tensão. Nos apoios de amarração as cadeias são 

sempre duplas. Apesar de não ser atravessada, identifica-se na proximidade o troço ferroviário Évora 

Norte ς Elvas/Caia, ao qual a linha elétrica alvo do estudo fará a alimentação elétrica. 

Estradas 

O projeto da Linha elétrica Estremoz-Alandroal a 400kV prevê a travessia da autoestrada A6, de estradas 

nacionais e estradas municipais conforme apresentado no quadro seguinte, sendo que estes cruzamentos 
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com vias de comunicação estão indicados no perfil e planta parcelar na Memória Descritiva (Anexo 1 ς 

Volume 2) 

VÃO 
DESIGNAÇÃO DA ESTRADA 

IDENTIFICADA 
DISTÂNCIA MÍNIMA AOS 

CABOS (M) 

P13 - P14 E.M. 506 49.15 

P15 - P16 C.M. 1024 21.28 

P21 - P22 E.M. 506-1 34.78 

P41 - P42 A6 33.53 

P42 - P43 E.N. 4 29.87 

P69 - P70 E.M. 509 21.35 

P63 - P64 E.M. 510 34.53 

P83 - P84 E.M. 1047 27.97 

Cursos de Água 

No que respeita à travessia das linhas de água, não está previsto a travessia de cursos de água navegáveis, 

embora praticamente em toda a extensão do traçado em estudo esteja prevista a travessia de cursos de 

água não navegáveis. De acordo com o projeto de execução, a altura dos condutores inferiores em relação 

às linhas de água varia de 38,5 metros na travessia da Rib.ª do Pêro Lobo até 52,7 metros na travessia da 

Rib.º da Amendoeira. O detalhe da localização das travessias e respetivas distâncias aos condutores da 

linha encontram-se na Tabela 7 da Memória descritiva (Anexo 1 ς Volume 2), reproduzidas no quadro 

seguinte. 

VÃO DE TRAVESSIA DESIGNAÇÃO DISTÂNCIA MÍNIMA AOS CABOS (M) 

P6 - P7 Rib.ª da Valeja 43,4 

P12 - P13 Rib.ª de Ana Loura 41,7 

P18 ς P19 Rib.ª do Vale da Missa 42,3 

P21 - P22 Rib.ª de Alcaraviça 42,7 

P24 - P25 Rib.ª de Matacães 42,8 

P25 - P26 Rib.º do Pombal 41,3 

P30 - P31 Barranco do Pombal 46,7 

P36 - P37 Barranco da Tapada 39,4 

P38 ς P39 Rib.º da Amendoeira 52,7 

P43 - P44 Rib.ª da Estalagem 51,1 

P56 - P57 Rib.ª do Lago 48,4 

Quadro 3-9 ς Travessias de vias de comunicação - Estradas. 

Quadro 3-10 - Cruzamento com cursos de água 
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VÃO DE TRAVESSIA DESIGNAÇÃO DISTÂNCIA MÍNIMA AOS CABOS (M) 

P80 - P81 Rib.º de Pêro Lobo 38,5 

Cabe aqui destacar que de acordo com o projeto de execução, não há travessias de gasodutos, nem de 

servidões aeronáuticas civis e militares. 

3.2.11 CRUZAMENTOS E PARALELISMOS 

3.2.11.1 Com linhas de Telecomunicação 

De acordo com o referido no Anexo 1 do Volume 2, não foram identificadas linha de telecomunicações 

no traçado da linha 

3.2.11.2 Com outras Linhas Aéreas 

Tendo por referência as Plantas de Condicionantes dos cinco PDM abrangidos, e com base no Projeto de 

execução estão identificadas na área do corredor de estudo Linhas de Média Tensão (30 kV, sendo que se 

prevê o cruzamento da linha aérea objeto deste estudo com linhas existentes. 

De referir que na Tabela 5 da Memória Descritiva do Projeto de Execução (Anexo 1 do Volume 2) consta 

o detalhe dos vãos das travessias e as linhas elétricas que serão cruzadas, reproduzido no quadro abaixo. 

VÃO DE TRAVESSIA DESIGNAÇÃO 
DISTÂNCIA MÍNIMA AOS CABOS 

(M) 

P25-P26 Linha MT (30kV) 13 

P47-P48 Linha MT (30kV) 12 

P57-P58 Linha MT (30kV) 9 

P66-P67 Linha MT (30kV) 13 

P68-P69 Linha MT (30kV) 15 

P83-P84 Linha MT (30kV) 11 

 

3.2.12 CONJUNTO SINALÉTICOS 

De acordo com a memória descritiva do projeto de execução da linha elétrica Estremoz-Alandroal, em 

cada apoio existirá sinalização claramente visível do solo, nomeadamente: 

¶ Chapa de ǎƛƴŀƭƛȊŀœńƻ ƻǳ ŘŜ ŀŘǾŜǊǘşƴŎƛŀ ŎƻƳ ƻ ǘŜȄǘƻ άt9wLDh 59 ahw¢9έ Ŝ ƻ ƴΦȏ ŘŜ ƻǊŘŜƳ Řƻ ŀǇƻƛƻ 
na linha; 

¶ Chapa de identificação com o nome (sigla) da linha e o n.º de telefone do departamento 

Quadro 3-11 - Cruzamento com linhas elétricas de AT/MAT. 
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responsável. 

A Figura 3-7 apresenta alguns modelos das sinalizações para a linha e para os apoios. 

 

Sinal de perigo de morte 

 

Sinalização da linha 

 

Sinal identificador de contacto telefônico 

 

Adicionalmente em todos os apoios localizados junto de vias de comunicação e zonas urbanas, serão 

equipados com placas sinaléticas serão instaladas chapas de sinalização para visualização aérea, nos 

apoios cuja numeração seja múltipla de dez de acordo com a ET DCS05. 

3.2.13 BALIZAGEM AÉREA 

De acordo com as disposições contidas na Circular de Informação Aeronáutica da ANAC CIA n.º 10/03 de 

maio 2003: 

 - a balizagem diurna dos cabos de guarda será feita através de bolas alternadamente de cor 

branca e laranja/vermelha internacional, com um diâmetro mínimo de 600 mm espaçadas de 60 m e 

dispostas em ziguezague, sensivelmente segundo o plano horizontal. Deste modo, as projeções 

ortogonais das bolas nos 2 cabos, sobre um plano vertical paralelo à linha, ficarão a 30 m umas das outras; 

- balizagem diurna dos apoios consiste na pintura às faixas, de cor alternadamente vermelha ou 

laranja internacional e branca. As faixas a pintar correspondem a troços modulares das estruturas por 

forma a realçar a sua forma e dimensões. As faixas extremas são pintadas na cor vermelha ou laranja 

internacional;  

- a balizagem noturna da linha consiste na colocação de balizadores ou sinalizadores, com leds 

aprovados pela ANAC, nos apoios dos vãos enquadráveis nas situações definidas na tabela síntese da 

balizagem (CIA n.º 10/03 de maio 2003, pág.16). 

Assim, será necessário efetuar a Balizagem Diurna dos seguintes vãos apresentados no quadro seguinte. 

 

Figura 3-7 ς Exemplos de sinalização. 
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VÃO A SINALIZAR COMPRIMENTO DO VÃO (M) OBSERVAÇÕES 

11-12 563.04 - 
26-27 513.32 - 
39-40 347.30 A6 

61-62 519.54 - 

 

3.2.14 SINALIZAÇÃO PARA AVIFAUNA 

Uma vez que a linha elétrica passa na proximidade de Áreas muito críticas para as aves estepárias, mas 

não passa na proximidade de áreas sensíveis ou muito sensíveis para aves de rapina, aquáticas, de IBA, 

de áreas classificadas (wb!tΣ ½9/ ƻǳ ½t9ύΣ ŀǇŜƴŀǎ ǎŜ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀ ŀ ŎƻƭƻŎŀœńƻ ŘŜ ǎƛƴŀƭƛȊŀŘƻǊŜǎ .C5 όάǎŀƭǾŀ-

ǇłǎǎŀǊƻǎέύ ƴƻǎ ŀǇƻƛƻǎ ŀǎǎƛƴŀƭŀŘƻǎ ǇŜƭŀ {t9!Σ ŎƻƳƻ łǊŜŀǎ ǾŜǊƳŜƭƘŀǎΣ ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜ ŀǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎΥ 

DISTÂNCIA ENTRE SINALIZADORES TROÇOS 

FBFs de 10 em 10m em cada cabo de guarda nos vãos 
entre os apoios P1 e P60, de forma a que resulte em 
perfil um espaçamento de 5 em 5m. 

P1 a P60 

FBFs de 20 em 20m em cada cabo de guarda nos vãos 
entre o apoio P84 e o pórtico da subestação de 
Alandroal para que em perfil resulte um espaçamento 
de 10 em 10m. 

P1 a P2 da linha ETM.DVR 

Os dispositivos são de fixação dupla com 35cm de diâmetro e 1m de comprimento. Nos Perfis 

Longitudinais e Planta da linha estão indicados os vãos e respetivos cabos que deverão ser balizados. 

3.2.15 FAIXA DE SERVIDÃO 

As servidões administrativas (Figura 3-8) têm com o objetivo geral prover o transporte seguro e confiável 

de pessoas, equipamentos e materiais ou produtos e serviços, sendo para tal, criados corredores, como 

por exemplo as faixas de servidão das linhas de transporte de eletricidade. 

No âmbito do Regulamento de Segurança de Linhas Elétricas de Alta Tensão (RSLEAT), aprovado pelo 

5ŜŎǊŜǘƻ wŜƎǳƭŀƳŜƴǘŀǊ ƴΦȏ мκфнΣ ŘŜ му ŘŜ ŦŜǾŜǊŜƛǊƻ Ş ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛŘƻ ƴƻ ǎŜǳ ƴΦȏ о Řƻ ŀǊǘƛƎƻ нуΦȏ ǉǳŜ άcom 

vista a garantir a segurança de exploǊŀœńƻ Řŀǎ ƭƛƴƘŀǎ όΧύ ŀ Ȋƻƴŀ ŘŜ ǇǊƻǘŜœńƻ ǘŜǊł ŀ Ȋƻƴŀ ŘŜ ǇǊƻǘŜŎœńƻ 

terá uma largura máxima de: c) 45 m, para as linhas de 3ª classe de tensão nominal superior a 60kVΦέ  

 

Quadro 3-12 - Vão da linha elétrica a sinalizar com a Balizagem Diurna. 

Quadro 3-13 - Instalação de BFD 
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Na zona de proteção (faixa de proteção /servidão) proceder-se-á à gestão da vegetação, nomeadamente 

através do corte ou decote das árvores que for suficiente para garantir a distância mínima dos cabos 

condutores às árvores, previstas no RSLEAT, bem como das árvores que, por queda, não garantam em 

relação aos cabos condutores, na hipótese de flecha máxima sem sobrecarga de vento. Fora da zona de 

proteção poderão ainda ser abatidas as árvores que, pelo seu porte e condições particulares, em caso de 

queda constituam um risco inaceitável para a segurança da linha. 

A marcação da faixa de servidão das linhas elétricas deverá ser efetuada, parcela a parcela, tendo em 

consideração a largura da faixa de 45 metros (22,5 metros para cada lado do eixo do traçado), utilizando 

para o efeito marcas visíveis, por exemplo com fita colorida, de cor vermelha e branca ou tinta de cor 

branca para identificar a vegetação a remover, permitindo a verificação da área de intervenção em 

qualquer instante. 

3.2.16 PRINCIPAIS ATIVIDADES POR FASE DO PROJETO 

3.2.16.1 Principais Atividades por Fase do Projeto 

Relativamente às atividades inerentes à presente tipologia do projeto é apresentado nos quadros 

seguintes as atividades necessárias à sua concretização por fase do projeto. 

FASE DO 

PROJETO 

ATIVIDADES NECESSÁRIAS 

Fase de 

Construção 

 

Ação 1 - Instalação e operação de estaleiros, parques de materiais e equipamentos e outras 

estruturas de apoio à obra: a instalação destas infraestruturas é da responsabilidade do 

adjudicatário da construção da linha elétrica, sendo dada como localização preferencial os 

espaços já infraestruturados. Além disso, esta atividade depende da programação da obra e não 

envolve a necessidade de grandes espaços. A este respeito, é apresentado no Capítulo algumas 

considerações a ter em conta na sua implantação. 

Figura 3-8- Faixa de servidão de linha de transporte de eletricidade. 

Quadro 3-14 - Atividades por fase de projeto: construção 
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FASE DO 

PROJETO 

ATIVIDADES NECESSÁRIAS 

Os estaleiros serão equipados com material de escritório e de comunicação, armazenamento e 

movimentação de materiais, equipamentos de carga e descarga de materiais e de serralharia. Os 

materiais das linhas que transitam nos estaleiros serão nomeadamente, apoios, cabos em 

bobinas, isoladores em embalagens, acessórios, material de ligação à terra e de sinalização. Os 

meios e equipamentos que transitam dos estaleiros serão viaturas de transporte de materiais e 

de pessoal, escavadoras, roldanas, ferramentas mecânicas e manuais para montagem dos apoios 

e dos cabos e material de topografia. 

Ação 2 - Reconhecimento, sinalização e abertura de acessos: prioridade ao uso de acessos pré-

existentes com eventuais melhorias. Quanto à abertura de novos acessos a dimensão máxima 

corresponde a cerca de 4 m de largura e terá de ser acordado com os proprietários, minimizando 

na medida do possível a interferência com usos do solo existentes, tendo em consideração 

também a época mais propícia. Esta atividade é realizada com recurso a retroescavadoras. É 

apresentado no Anexo 9 (Volume 2 do presente EIA), o Plano de Acessos. 

Não será aplicado qualquer tipo de revestimento nos novos acessos, estando apenas prevista a 

limpeza e regularização do terreno, caso necessário. Apresentam-se, seguidamente, a título 

ilustrativo, fotografias de acessos na região do Alentejo, com caraterísticas semelhantes (zonas 

livres de vegetação arbustiva densa e de relevo suave). 
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FASE DO 

PROJETO 

ATIVIDADES NECESSÁRIAS 

 

Figura 3-9 ς Exemplos de acessos a apoios.  

Ação 3 - Desarborização, desmatação e decapagem: decorre na envolvente dos locais de 

implantação dos apoios, numa área de 400 m2, depende das dimensões dos apoios e da 

densidade/tipologia da vegetação (a implementação será reduzida ao mínimo e indispensável). 

Ação 4 - Circulação e funcionamento de maquinaria e equipamento pesado 

Ação 5 - Abertura da faixa de proteção/segurança: esta ação antevê o corte/decote de árvores 

numa faixa de 45 m centrada no eixo da linha, limitada por duas retas paralelas distanciadas 22,5 

m do eixo traçado, sendo que habitualmente procede-se à desflorestação apenas de algumas 

espécies florestais, eucalipto e pinheiro, e decote das restantes a fim de cumprir as distâncias 

mínimas de segurança do Regulamento de Segurança de Linhas de Alta Tensão (RSLEAT - Decreto 

Regulamentar n.º 1/92, de 18 de fevereiro). Habitualmente ao estabelecimento da servidão 

procede-se à abertura de faixa essencialmente, procede-se à desflorestação apenas no caso de 

povoamentos de eucalipto ou de pinheiro-bravo. As restantes espécies florestais, caso seja 

possível, serão objeto de desbaste seletivo ou eventual decote para cumprimento das distâncias 

mínimas de segurança. Esta atividade é realizada com o recurso a motosserras. 
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FASE DO 

PROJETO 

ATIVIDADES NECESSÁRIAS 

Ação 6 - Trabalho de topografia: piquetagem e marcação de caboucos dos apoios. 

Ação 7 - Movimentações de terras: execução dos aterros e escavações necessários para a 

instalação dos apoios e abertura de caboucos para a implantação dos mesmos. Esta atividade é 

realizada com o recurso a retroescavadoras e a circulação de maquinaria ocorre na área de cerca 

de 400 m2, na envolvente do local de implantação do apoio. A escavação limita-se aos caboucos, 

cujo dimensionamento é feito, caso a caso, de acordo com as características geológicas dos locais 

de implantação do apoio. 

Ação 8 - Construção dos maciços de fundação/betonagem e montagem das bases: Inclui a 

instalação da ligação à terra. Envolve operações de betonagem no local, com recurso, 

normalmente, a betão pronto. Esta atividade é realizada com o recurso a betoneiras e 

desenvolve-se na área de cerca de 400 m2, na envolvente do local de implantação do apoio. As 

fundações são constituídas por maciços de betão independentes e a sua área enterrada não é 

passível de tipificação atendendo que o seu dimensionamento é feito, caso a caso, de acordo com 

as características geológicas dos locais de implantação. 

Ação 9 - Montagem e colocação dos apoios: transporte, assemblagem e levantamento das 

estruturas metálicas, reaperto de parafusos e montagem de conjuntos sinaléticos. As peças são 

transportadas para o local e levantadas com o auxílio de gruas.  Esta atividade desenvolve-se 

dentro da área de cerca de 400 m2, na envolvente do local de implantação do apoio. 

Ação 10 - Colocação dos cabos: no caso da colocação dos cabos condutores e de guarda, implica 

o desenrolamento, regulação, fixação e amarração, utilizando a área em torno dos apoios ou em 

áreas a meio do vão da linha (cerca de 400 m2); no cruzamento e sobrepassagem de obstáculos 

(vias de comunicação, outras linhas aéreas) são montadas estruturas temporárias porticadas para 

proteção dos obstáculos e cabos, durante os trabalhos de montagem. 

Ação 11 - Colocação de dispositivos de balizagem aérea e de dispositivos salva-pássaros: estes 

dispositivos incluem sinalização para aeronaves e sinalização para aves, sendo apenas colocados 

nos vãos que se considerem necessários, por razões de segurança, para as aeronaves, bem como 

nos vãos de maior risco de colisão de aves. 

Ação 12 - Recuperação de acessos e locais de implantação de estaleiro. 

FASE DO 

PROJETO 

ATIVIDADES NECESSÁRIAS 

Fase de Ação 13 - Inspeção periódica do estado de conservação da linha: verificação do estado de 

 

Quadro 3-15 - Atividades por fase de projeto: exploração. 
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FASE DO 

PROJETO 

ATIVIDADES NECESSÁRIAS 

Exploração 

 

conservação dos condutores e estruturas; substituição de componentes, se deteriorados, 

suscetíveis de afetar a segurança de pessoas e bem ou do funcionamento da linha (periocidade 

da 1 a 5 anos). 

Ação 14 - Inspeção regular das zonas de expansão urbana situadas na faixa e inspeção e 

monitorização da interação com avifauna (feita anualmente aos apoios sujeitos ao poiso e 

nidificação). 

Ação 15 - Execução do Plano de Manutenção da faixa de proteção: implica intervenções sobre a 

vegetação, podendo significar o corte ou decote regular do arvoredo de crescimento rápido na 

zona da faixa, para garantir o funcionamento da linha. 

Ação 16 - Presença/Funcionamento geral da linha: (emissões acústicas, campos 

eletromagnéticos, ocupação de solo, avifauna). 

Ação 17 - Manutenção periódica e reparação/substituição de equipamentos danificados. 

Ação 18 - Upgrade da linha decorrente de evolução tecnológica ou de alterações nas 

necessidades de transporte de energia (intervenção para aumento de capacidade de transporte). 

Adicionalmente, e conforme previsto no Anexo 10 do Volume 2 do presente EIA é apresentado Plano de 

Monitorização para a Avifauna durante o período de exploração da linha. 

 

FASE DO 

PROJETO 

ATIVIDADES NECESSÁRIAS 

Fase de 

Desativação 

Relativamente à fase de desativação, considera-se que as ações decorrentes da mesma são 

semelhantes às da fase de construção. 

Ainda a este respeito, e tendo em consideração o tempo de vida útil do projeto que se prevê de 50 anos, 

o fim da vida das linhas elétricas não é no geral associado à deterioração dos seus componentes, mas sim 

pela necessidade/exigências do serviço, estando muitas vezes associada à ação 18 da fase de exploração. 

 

3.2.16.2 Utilização de Recursos Naturais 

Com vista à construção da Linha Elétrica Estremoz-Alandroal serão necessários recursos naturais, tais 

como o solo e água ou recursos transformados como os metais, cimento, combustíveis e até a energia 

elétrica.  

Quadro 3-16 - Atividades por fase de projeto: desativação. 
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Durante a fase de construção, prevê-se a utilização de água mineral para consumo humano. Atendendo 

a que as especificações da REN obrigam à existência de ponto de água em estaleiro, caso este não esteja 

integrado na rede pública de abastecimento, deverá recorrer-se a depósito abastecido por autotanque 

(água proveniente de rede pública). 

Refira-se que a REN, S.A. é uma empresa certificada pela Norma ISO 14001 e apresenta um Manual de 

Boas Práticas Ambientais que deverá ser seguido por todos os seus colaboradores, afetos às diversas 

atividades da empresa, o qual apresenta um conjunto de medidas para a minimização da contaminação 

de solos e recursos hídricos, para o correto manuseamento de produtos perigosos, e medidas que visam 

a proteção de áreas protegidas e a gestão sustentada de recursos. 

A REN encontra-se a desenvolver uma estratégia corporativa para a economia circular que envolve a 

definição de eixos de atuação e ações concretas no sentido de incrementar a promoção do uso eficiente 

dos recursos e a redução da produção de resíduos nas operações da empresa. Esta estratégia vai permitir 

à REN atuar do ponto de vista da Economia Circular através de: 

ω Introdução de metodologias que permitem quantificar índices de circularidade dos materiais, 
produtos e operações da empresa e estabelecer metas de circularidade; 

ω Incremento das compras com critérios de circularidade trabalhando em conjunto com os 
fornecedores na aquisição de produtos e materiais com índices de circularidade mais elevados. 

 Para além da estratégia que se encontra em desenvolvimento, a REN tem como princípios orientadores 

para as operações de manutenção e construção:  

i)        minimização da produção de resíduos na prestação de serviços e empreitadas; 

ii)       avaliação da incorporação de material reciclado nos produtos utilizados na empreitada (ex. 

betão).  

 Adicionalmente, no processo de construção de infraestruturas lineares estão a ser avaliados os índices 

de circularidade dos ativos, nomeadamente através de indicadores como a incorporação de material 

reciclado e reutilizado, a utilização de fontes de energia renovável e o encaminhamento dos resíduos 

produzidos para operações de valorização e reciclagem.     

 A título de exemplo e tendo por base bibliografia e estudos especializados, no caso específico dos apoios 

e dos cabos condutores, as percentagens estimadas de incorporação de material, resultantes de análises 

preliminares, serão superiores a 50%. 
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3.2.16.3 Produção de Efluentes, Emissões e Resíduos 

Fase de Construção 

A construção da Linha Elétrica não origina emissões poluentes significativas dado tratar-se, no essencial, 

de operações de montagem de elementos pré-fabricados e normalizados, designadamente apoios, 

cadeias de isoladores, cabos e respetivos acessórios, ligações à terra e betão proveniente de centrais 

licenciadas. Assim, as emissões deste tipo de instalação durante a construção são as inerentes à utilização 

de veículos de transporte, principalmente poeiras e gases de combustão, mas considera-se que haverá 

uma densidade de tráfego insignificante, se configurando com um impacte de baixa magnitude. 

Durante a fase de construção, o estaleiro poderá estar integrado na rede pública de saneamento. Caso 

esta integração não exista, nem seja viável, poderá optar-se por casas de banho químicas, com depósito 

próprio ou, em alternativa, adotar-se estruturas amovíveis para a recolha de águas residuais geradas 

(depósitos/fossas estanques), a encaminhar para ETAR. Não serão instaladas fossas séticas com rejeição 

no solo. 

A capacidade do depósito/ fossa estanque será definida em fase prévia à construção, sendo a adequada 

à frequência de utilização prevista (e apenas possível de determinar nesse momento). 

As lavagens das calhas das autobetoneiras serão efetuadas nos locais da betonagem, junto às fundações, 

onde deverão ser criadas, para o efeito, bacias de retenção. O interior das bacias será protegido com 

geotêxtil, permitindo que as águas sejam filtradas e se infiltrem livremente no solo. Após as operações de 

betonagem, e após solidificação do betão, este será inserido nos caboucos e o geotêxtil será recolhido e 

encaminhado para operador licenciado de gestão de resíduos. 

Relativamente aos resíduos produzidos nesta atividade, refira-se que os materiais provenientes das obras 

serão recolhidos e posteriormente encaminhados para operadores licenciados. Destaca-se que a gestão 

de resíduos estará prevista no Plano de Gestão de Resíduos (PGR) apresentado no Anexo 10 (Volume 2). 

 

Fase de Exploração 

Durante a fase de exploração, prevê-se atividades de manutenção da vegetação ao longo da linha elétrica, 

nomeadamente o corte ou decote de árvores de crescimento rápido de modo a manter as condições de 

segurança da linha. Além disso, são previstas ações de reparação/substituição de elementos da linha. 

Nesse sentido, espera-se a produção de resíduos vegetais e eventuais outros resíduos provenientes da 

linha elétrica, os quais serão devidamente destinados aos operadores licenciados para tal finalidade. 
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Além disso, espera-se a emissão de ruído acústico gerado pela linha elétrica, conforme aspetos técnicos 

apresentados anteriormente no capítulo 5.10; no entanto, e de acordo com a informação presente no 

descritor Ambiente Sonoro, não serão ultrapassados os valores estipulados na legislação (art. 3º e art. 11º 

do RGR). 

 

Fase de Desativação 

Uma linha elétrica tem uma vida útil longa não sendo possível prever, com rigor, uma data para a sua 

eventual desativação. De toda forma, na fase de desativação considera-se a desmontagem da linha, que 

deverá originar emissões semelhantes às apresentadas para a fase de construção, ocorrendo 

principalmente a circulação de veículos e outros maquinários e funcionamento de equipamentos, além 

da produção de resíduos sólidos. 

3.3 FASEAMENTO TEMPORAL 

A construção terá uma duração prevista de 12 meses, iniciando-se após obtenção da licença de 

estabelecimento, o que está previsto para o último trimestre de 2023. 

3.4 PROJETOS COMPLEMENTARES OU ASSOCIADOS 

O projeto em avaliação prevê a modificação da linha elétrica Estremoz-Divor, a 400 kV. Atualmente a 

Subestação de Estremoz (SE.ETZ) apenas tem ligadas as linhas Estremoz-Divor (ETZ.DVR) e Estremoz-

Falagueira (ETZ.FLG), sendo que a parte onde incidem as alterações do projeto complementar serão 

apenas do lado Sudoeste da Subestação, decorrente da ligação à linha dupla ETZ.DVR. Esta linha está à 

data ligada aos painéis 432 e 422, que são alimentados por cada um dos ternos da linha dupla ETZ.DVR 

no apoio P1.  

Por questões técnicas, as ligações dos apoios de linha aos pórticos da SE.ETZ deverão ter os seus ângulos 

minimizados, de forma a estarem o mais possível no alinhamento da diretriz de linha.  

Como se pode observar na figura seguinte, o apoio P1 da linha ETZ.DVR encontra-se ligado aos painéis 

432 e 422. Decorrente da construção da linha Estremoz-Alandroal (ETZ.ALA), e consequente otimização 

das reservas de painéis, os painéis alocados a esta nova linha serão os 412 e 422, enquanto que a linha 

existente ETZ.DVR será ligada aos futuros painéis 452 e 442, como pode ser observado na referida figura.  
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Desta forma, será necessário reposicionar os atuais apoios P1 e P2 da linha ETZ.DVR de forma a melhorar 

o alinhamento para os novos painéis P452 e P442. A nova linha Estremoz Alandroal será então ligada aos 

painéis existentes P412 e P422.  

Na figura seguinte pode ser observada a disposição final das linhas na SE.ETZ. 

Figura 3-10 ς Gestão de reservas de Painéis. 

Fonte: SE073636 ς Gestão de Reservas de Painéis ς Subestação de Estremoz, REN 2020 
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Para este projeto de modificação está previsto um apoio tipo DLT para o apoio P1 e DLS para o apoio P2 

(em substituição dos apoios P1 e P2 existentes, a demolir). Quanto aos cabos condutores a utilizar na 

linha, possuem a designação de ACSR 595 (ZAMBEZE) e os cabos de guarda de ACSR 153 (DORKING). 

O projeto objeto do presente estudo é complementar ao projeto da nova linha ferroviária Évora ς 

Elvas/Caia, para alimentação da Subestação de Tração Eléctrica de Alandroal (SST Alandroal). 

 

4. ESTUDO DE GRANDES CONDICIONANTES AMBIENTAIS 

4.1 METODOLOGIA 

A análise teve em consideração os dispositivos legais aplicáveis, tendo sido identificadas e avaliadas as 

principais condicionantes incidentes com objetivo de minimizar a afetação de áreas condicionadas e 

restritivas, minimizando assim os impactes ambientais causados pela implantação do projeto. 

Figura 3-11 - Vista aérea da SE.ETZ  
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Com base nestas informações, foram então definidos corredores alternativos para o traçado da Linha 

Elétrica com uma largura de 400 m, com algumas correções de modo a evitar condicionantes mais 

limitativas. Foram definidos 2 corredores (1 e 2), um que se desenvolve no setor NE-E da área de estudo, 

designado de Corredor 1, e o Corredor 2 que se desenvolve no setor O-SO da área de estudo. Os 

corredores foram ainda divididos em troços, corredor 1 divide-se em troço 1.1A e Troço 1.1B, os quais 

afluem ao troço 1.2, e o corredor 2 é constituído pelo troço 2.1, troço 2.2.A que aflui ao troço 2.3.A e 

troço 2.3.B, troço 2.2.B, e troço 2.4. Importa referir que a definição de tais corredores teve por objetivo 

minimizar a sobreposição com as condicionantes identificadas no EGCA, minimizando assim os impactes 

causados pela instalação da Linha Aérea objeto de avaliação deste EIA. 

 

 

 

     

Figura 4-1 ς Limite da área de estudo do EGCA. 
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CORREDOR 1 

Troço 1.1 A 

Troço 1.2 

  

Troço 1.1 B   

     

CORREDOR 2 Troço 2.1 

Troço 2.2 A 

Troço 2.3 A 

Troço 2.4 Troço 2.3 B 

Troço 2.2 B  

 

 

 Figura 4-2ς Vista geral dos troços e respetivas alternativas definidas no EGCA. 
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Assim, na figura seguinte, apresenta-se o corredor final, objeto deste Estudo de Impacte Ambiental, 

constituído pelos troços 1.1A e 1.2, a alternativa tecnicamente e ambientalmente mais viável para a 

concretização da ligação aérea entre as Subestações de Estremoz e do Alandroal. 

 

 

Apresenta-se no Volume 2 do presente EIA, Anexo 3, o estudo elaborado no âmbito do Estudo de Grandes 

Condicionantes Ambientais do projeto da linha elétrica. 

4.2 CORREDORES ALTERNATIVOS 

A definição dos corredores teve em conta as condicionantes identificadas para a área de estudo, tendo 

havido a preocupação de: 

ω 9ǾƛǘŀǊ ŀǎ łǊŜŀǎ ǳǊōŀƴŀǎΤ 

ω 9ǾƛǘŀǊ Ǉƻƴǘƻǎ ǘǳǊƝǎǘƛŎƻǎ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜǎ Ŝ ŎƻƳ ǇŀǊŜŎŜǊ ŦŀǾƻǊłǾŜƭ Řƻ ¢ǳǊƛǎƳƻ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭΤ 

ω 9ǾƛǘŀǊ ŀ ŀŦŜǘŀœńƻ ŘŜ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ǇŀǘǊƛƳƻƴƛŀƛǎ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘƻǎ Ŝ ŜƳ Ǿƛŀǎ ŘŜ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻΤ 

Figura 4-3- Corredor objeto do presente EIA em fase de projeto de execução. 
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ω 9ǾƛǘŀǊ ŀ interferência com as áreas importantes para a nidificação da cegonha-preta e da água 

de Bonelli; 

ω !ŦŀǎǘŀǊ Řƻǎ ƳŀǊŎƻǎ ƎŜƻŘŞǎƛŎƻǎ Ŝ ǊŜǎǇŜǘƛǾƻ ōǳŦŦŜǊ ŘŜ мрƳΤ 

ω 9ǾƛǘŀǊ ŀǎ ǇŜŘǊŜƛǊŀǎ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜǎΤ 

ω !ŎƻƳǇŀƴƘŀǊΣ ǎŜƳǇǊŜ ǉǳŜ ǇƻǎǎƝǾŜƭΣ ǘǊƻœƻǎ Řƻǎ ŎƻǊǊŜŘƻǊŜǎ ŘŜ ƭƛƴƘŀs elétricas existentes (Linha  

Estremoz ς Divor a 400 kV e outras linhas existente de 60kV); 

ω !ŎƻƳǇŀƴƘŀǊ ǎŜƳǇǊŜ ǉǳŜ ǇƻǎǎƝǾŜƭ ŀ ŦŀƛȄŀ ǇǊŜǾƛǎǘŀ ǇŀǊŀ ŀ ƭƛƴƘŀ ŦŜǊǊƻǾƛłǊƛŀ όǘǊƻœƻ ;ǾƻǊŀ bƻǊǘŜ - 

Elvas/Caia). 

Os corredores iniciam-se na subestação de Estremoz, com duas alternativas, o corredor 1 e o corredor 2. 

De acordo com a metodologia estabelecida no EGCA, como consta no Anexo 3 do Volume 2 (Anexos), 

foram considerados três níveis de condicionamento, tendo em consideração o Guia Metodológico da REN, 

S.A.:  

ω LƳǇŜŘƛǘƛǾŀǎ - fator que, por condicionamento legalmente estabelecido, impede a instalação de linhas 

e/ou subestações;  

ω CƻǊǘŜƳŜƴǘŜ ŎƻƴŘƛŎƛƻƴŀƴǘŜǎ - fator cuja relevância ambiental, socioeconómica e/ou sociocultural pode 

originar impactes significativos, sendo aconselhável o estudo de alternativas; 

ω wŜǎǘǊƛǘƛǾŀǎ - fator cuja importância ambiental, socioeconómica e/ou sociocultural pode originar 

impactes moderadamente significativos, devendo a instalação de linhas e/ou subestações ser considerada 

após uma análise cuidada e tendo em conta a possibilidade de minimização dos impactes identificados. 

Refere-se que nos corredores avaliados não foram identificadas condicionantes impeditivas. 

Na classificação Fortemente Condicionante, foi incluída a intersecção com: marcos geodésicos, feixes 

hertzianos, instalações militares e zonas de proteção, e áreas classificadas, áreas protegidas e áreas 

integrantes da Rede Natura 2000. Destes indicadores, apenas se verificou a existência de marcos 

geodésicos nos corredores em estudo. As restantes condicionantes identificadas nos corredores 

avaliados, caraterizam-se como sendo restritivas. 

No Quadro seguinte, sintetizam-se as condicionantes identificadas em cada alternativa avaliada, para 

cada descritor. A verde, assinalam-se os aspetos que contribuíram positivamente para a avaliação das 

alternativas e a negrito os aspetos que apresentam as condicionantes que se destacam por serem mais 
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penalizantes. 
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Fator 
Ambiental 

Corredor 1 Corredor 2 

1.1A 1.1B 1.2 2.1 2.2A 2.2B 2.3A 2.3B 2.4 

Recursos 
Geológicos 

    

Atravessamento de 
áreas de prospeção e 
pesquisa de 
depósitos minerais 
em publicação 

Atravessamento de 
Áreas de prospeção 
e pesquisa de 
depósitos minerais 
concedido 

Atravessamento de 
área de reserva e 
cativa de mármores 

Atravessamento de 
Áreas de prospeção 
e pesquisa de 
depósitos minerais 
concedido 

Atravessamento de 
área de reserva e 
cativa de mármores  

Atravessamento de 
Áreas de prospeção 
e pesquisa de 
depósitos minerais 
concedido 

Atravessamento de 
área de reserva e 
cativa de mármores 

Atravessamento de 
UNOR 

Atravessamento de 
Área potencial em 
Cu, Pb, Zn 

Atravessamento de 
Áreas de prospeção 
e pesquisa de 
depósitos minerais 
concedido 

 

Atravessamento de 
Áreas de prospeção 
e pesquisa de 
depósitos minerais 
concedido 

Atravessamento de 
área de reserva e 
cativa de mármores 

Atravessamento de 
UNOR 

Atravessamento de 
Área potencial em 
Cu, Pb, Zn 

Atravessamento de 
Áreas de prospeção 
e pesquisa de 
depósitos minerais 
concedido 

 

Ecologia 

Atravessamento 
de habitats (6310 
+ 9330 +9 340) 

Atravessamento 
de área 
importante para 
as estepárias 

Atravessamento 
de biótopo 
favorável à 

Atravessamento de 
habitats (6310 + 
9330 +9 340) 

Atravessamento de 
área importante 
para as estepárias 

Atravessamento de 
biótopo favorável à 
ocorrência de 

Atravessamento de 
habitats (6310 + 9330 
+9 340) 

Atravessamento de 
área importante para 
as estepárias 

 

Atravessamento de 
biótopo favorável à 

 Atravessamento de 
habitats (6310 + 
9330 +9 340) 

Atravessamento de 
área importante 
para as estepárias 

 

Atravessamento de 
biótopo favorável à 

Atravessamento de 
habitats (6310 + 9330 
+9 340) 

Atravessamento de 
biótopo favorável à 
ocorrência de 
estepárias 

 

Atravessamento de 

Atravessamento de 
habitats (6310 + 9330 
+9 340) 

Atravessamento de 
biótopo favorável à 
ocorrência de 
estepárias 

 

Atravessamento de 

Atravessamento de 
habitats (6310 + 
9330 +9 340) 

Atravessamento de 
biótopo favorável à 
ocorrência de 
estepárias 

 

Proximidade a 

Atravessamento de 
habitats (6310 + 
9330 +9 340)  

Atravessamento de 
biótopo favorável à 
ocorrência de 
estepárias 

 

Atravessamento de 

Atravessamento de 
habitats (6310 + 
9330 +9 340)  

Atravessamento de 
biótopo favorável à 
ocorrência de 
estepárias 

 

Atravessamento de 

Quadro 4-1 - Quadro síntese das grandes condicionantes identificadas na área de estudo. 
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Fator 
Ambiental 

Corredor 1 Corredor 2 

1.1A 1.1B 1.2 2.1 2.2A 2.2B 2.3A 2.3B 2.4 

ocorrência de 
estepárias 

estepárias 

Proximidade a 
observações 
recentes de 
espécies 
estepárias 
(abetarda e sisão) 

Atravessamento de 
biótopo favorável à 
ocorrência de 
cegonha-preta 

ocorrência de 
estepárias 

Atravessamento de 
biótopo favorável à 
ocorrência de 
cegonha-preta 

ocorrência de 
estepárias 

 

áreas muito críticas 
para a cegonha ς 
preta 

Atravessamento de 
biótopo favorável à 
ocorrência de 
cegonha-preta 

biótopo favorável à 
ocorrência de 
cegonha-preta 

 

observações 
recentes de 
espécies estepárias 
(abetarda e sisão) 

Atravessamento de 
biótopo favorável à 
ocorrência de 
cegonha-preta 

biótopo favorável à 
ocorrência de 
cegonha-preta 

 

 

áreas muito críticas 
para a cegonha ς 
preta 

Atravessamento de 
biótopo favorável à 
ocorrência de 
cegonha-preta 

Registo de 
movimentações de 
abutre-preto 

Uso do Solo 

Atravessamento 
de povoamentos 
de sobreiro e 
azinheira 

Atravessamento 
de olival e vinha 

Atravessamento de 
povoamentos de 
sobreiro e 
azinheira 

Atravessamento de 
olival e vinha 

Atravessamento de 
povoamentos de 
sobreiro e azinheira 

Atravessamento de 
olival e vinha 

Atravessamento de 
povoamentos de 
sobreiro e azinheira  

Atravessamento de 
olival e vinha 

Atravessamento de 
povoamentos de 
sobreiro e azinheira 

Atravessamento de 
olival e vinha  

Atravessamento de 
povoamentos de 
sobreiro e azinheira 

Atravessamento de 
olival e vinha 

Atravessamento de 
povoamentos de 
sobreiro e azinheira 

Atravessamento de 
olival e vinha 

Atravessamento de 
povoamentos de 
sobreiro e azinheira 

Atravessamento de 
olival e vinha 

Atravessamento de 
povoamentos de 
sobreiro e azinheira 

Atravessamento de 
olival e vinha 

Paisagem 

 

 

  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Visibilidade Elevada 
de Observadores até 
2km 

Visibilidade Elevada 
de Observadores 
entre 2 e 5km 

 Visibilidade Elevada 
de Observadores 
entre 2 e 5km 

 

 

Património  9 de ocorrências  6 ocorrências  9 ocorrências  9 ocorrências 5 ocorrências  4 ocorrências  2 ocorrências  2 ocorrências  4 ocorrências 
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Fator 
Ambiental 

Corredor 1 Corredor 2 

1.1A 1.1B 1.2 2.1 2.2A 2.2B 2.3A 2.3B 2.4 

patrimoniais patrimoniais patrimoniais patrimoniais patrimoniais patrimoniais patrimoniais patrimoniais patrimoniais 

Ordenamento 
do Território e 
Condicionantes 

Acompanhamen
to de corredores 
de 
infraestruturas 
lineares 
(Autoestrada A6) 

Atravessamento 
de áreas de RAN 

Atravessamento 
de áreas de REN  

1 Vértice 
Geodésico 

 

Acompanhamento 
de corredores de 
infraestruturas 
lineares (Linha 
Elétrica 60kV) 

Atravessamento de 
áreas de RAN 

Atravessamento de 
áreas de REN 

Atravessamento de 
áreas de RAN 

Atravessamento de 
áreas de REN 

Acompanhamento 
de corredores de 
infraestruturas 
lineares (Linha 
Elétrica 400kV) 

Atravessamento de 
áreas de RAN 

Atravessamento de 
áreas de REN  

Atravessamento de 
área de reserva e 
cativa de mármores  

 

Atravessamento de 
áreas de RAN 

Atravessamento de 
áreas de REN 

Atravessamento de 
área de reserva e 
cativa de mármores 

 

Atravessamento de 
4 PP (UNOR 2; Zona 
Industrial do Alto de 
Bacelos; UNOR 3 ς 
Vigária; Zona 
Industrial da Portela) 

Atravessamento de 
UNOR (UNOR 2, 3, 4 
e 5) 

Atravessamento de 
áreas de RAN 

Atravessamento de 
áreas de REN  

Atravessamento de 
área de reserva e 
cativa de mármores 

 3 Vértices 
Geodésicos 

Atravessamento de 
áreas de RAN 

Atravessamento de 
áreas de REN  

 

Atravessamento de 
UNOR (UNOR 4) 

Atravessamento de 
áreas de RAN 

Atravessamento de 
áreas de REN  

Atravessamento de 
área de reserva e 
cativa de mármores  

Acompanhamento 
de corredores de 
infraestruturas 
lineares (Ferrovia 
Évora- Caia) 

Atravessamento da 
área do Plano de 
Ordenamento de 
Albufeira das Águas 
Públicas 

Atravessamento de 
áreas de RAN 

Atravessamento de 
áreas de REN  

Ruído 

 6 Recetores 
potencialmente 
afetáveis no 
corredor 

2 Recetores 
potencialmente 
afetáveis buffer 
50m ao corredor 

 11 Recetores 
potencialmente 
afetáveis no 
corredor 

 14 Recetores 
potencialmente 
afetáveis no corredor 

2 Recetores 
potencialmente 
afetáveis buffer 50m 
ao corredor 

 3 Recetores 
potencialmente 
afetáveis no 
corredor 

3 Recetores 
potencialmente 
afetáveis buffer 
50m ao corredor 

 3 Recetores 
potencialmente 
afetáveis no corredor 

3 Recetores 
potencialmente 
afetáveis buffer 50m 
ao corredor 

 5 Recetores 
potencialmente 
afetáveis no corredor 

2 Recetores 
potencialmente 
afetáveis buffer 50m 
ao corredor 

 2 Recetores 
potencialmente 
afetáveis buffer 
50m ao corredor 

  12 Recetores 
potencialmente 
afetáveis no 
corredor 

 2 Recetores 
potencialmente 
afetáveis buffer 
50m ao corredor 
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Fator 
Ambiental 

Corredor 1 Corredor 2 

1.1A 1.1B 1.2 2.1 2.2A 2.2B 2.3A 2.3B 2.4 

Socioeconomia   

Grande 
Proximidade a 
perímetros 
urbanos 

Grande proximidade 
a um edifício de uso 
turístico 

 Grande 
proximidade a 
perímetros urbanos 

Grande proximidade 
a um edifício de uso 
turístico 

 Grande 
proximidade a 
perímetros urbanos 

 Grande 
proximidade a um 
edifício de uso 
turístico 

 Grande 
Proximidade a 
perímetros urbanos 
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CORREDOR 1  

O corredor 1 divide-se nos troços alternativos 1.1 A e 1.1 B e no troço 1.2. Consiste no corredor que 

permite a ligação entre a Subestação de Estremoz e a subestação do Alandroal por N-NE, numa menor 

extensão, variando de 29856 m a 31513 m, consoante a alternativa considerada.  

O troço 1.1 A tem início na subestação de Estremoz. O seu desenvolvimento é particamente coincidente 

com o corredor aprovado no anterior processo de AIA. Atravessa maioritariamente terrenos agrícolas, 

com algumas culturas de vinha e apoios agrícolas associados, pontualmente com algumas áreas de 

montado, ainda que evitando sempre que possível o seu atravessamento. O corredor afasta-se de 

condicionantes identificadas, como seja o cemitério de S. Domingos de Ana Loura, uma captação pública 

(em análise), assim como perímetro urbano de S. Domingos de Ana Loura (concelho de Estremoz) e de 

Parreiras (concelho de Borba), localizados a sul, respetivamente a 550m e a 150m do limite do corredor. 

O terço final do corredor inflete para norte e segue paralelo à A6 numa extensão de cerca de 4500m que 

é em parte coincidente com o limite da Zona de Proteção Especial (ZPE) associada ao património em vias 

de classificação associado a Vila Viçosa, Vila Ducal Renascentista (Tapada Real). Este troço localiza-se a 

mais de 5000m a sul do ninho de Bonelli conhecido, próximo de Valeja, a norte da área de estudo.  

De acordo com a pronúncia do ICNF no âmbito do anterior procedimento de AIA, as alternativas a norte 

são mais desfavoráveis por provocarem maior interferência com os movimentos de estepárias para São 

Bento de Ana Loura, o que para o atual estudo se traduz na preferência pelo troço 1.1A, em detrimento 

do troço 1.1B. 

O troço 1.1 B tem início na subestação de Estremoz, em área maioritariamente agrícola, atravessando 

algumas áreas de montado disperso com escassa ocupação humana e alguns elementos patrimoniais não 

classificados, mas identificados em sede de PDM. No início do troço afasta-se para norte da Herdade da 

Moura com produção vinícola e posteriormente cerca de 80 m para sul da povoação de Orada. No 

segundo terço do troço, o corredor afasta-se de áreas regadas através de pivots. Refere-se o 

atravessamento de algumas áreas de montado, ainda que de reduzida dimensão. O troço termina junto à 

A6, coincidindo com o final do troço 1.1 A.  

Durante os trabalhos de campo associados à Monitorização de Avifauna em curso, a norte do Troço 1.1 B 

registaram-se observações de aves estepárias na área de estudo, tendo-se evitado a passagem por essa 

zona.  
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O troço 1.2, inicia-se junto à A6 e à N4, no final dos troços 1.1 A e 1.1 B e pretende aproveitar o corredor 

anteriormente aprovado, ajustando-o às novas condicionantes, entretanto identificadas. É o caso da 

Tapada Real, em vias de classificação, com ZPE definida, da qual o troço se afasta para nordeste numa 

distância mínima de 100m. A primeira metade do troço desenvolve-se em sobretudo em área de montado 

aberto, no entanto, aproveitando as zonas em que o mesmo intercala com área sem ocupação especifica, 

minimizando a interferência com esta áreas. A cerca de metade do troço, o corredor desenvolve-se de 

forma a afastar-se da herdade do Monte dos Cordeiros, a norte, e da povoação de S. Romão (concelho de 

Vila Viçosa), a sul, no entanto abrange um pivô de rega com 200 m de comprimento e algumas habitações 

dispersas e armazéns/anexos de apoio agrícola. Nesta zona o corredor apresenta um alargamento para 

1100m de modo a permitir a análise de soluções de traçado que minimizem a afetação das situações 

identificadas. Nesta zona foi também identificado um território de águia de Bonelli, no qual foi confirmada 

atividade desta espécie, estendendo-se sensivelmente até à subestação do Alandroal, no entanto o 

corredor afasta-se deste.  

Na segunda metade do troço, o corredor retoma a largura média de 400m e desenvolve-se praticamente 

coincidente com o corredor anteriormente aprovado. Nesta zona são atravessadas algumas áreas de 

montado, ainda que pouco densas e dispersas.  

Embora se localizem já fora da Área de estudo, referem-se a ZPE de Vila Fernando e IBA Vila 

Fernando/Veiros, e o aglomerado urbano Terrugem, localizados a cerca de 400m do corredor.  

CORREDOR 2  

O corredor 2 divide-se nos troços 2.1, troços alternativos 2.2 A, 2.2 B, 2.3 A, 2.3 B e troço 2.4. Consiste no 

corredor que permite a ligação entre a Subestação de Estremoz e a subestação do Alandroal por S-SO, 

numa extensão de 34783m a 43953m em função da alternativa considerada. 

O troço 2.1 parte da subestação de Estremoz e segue em direção a sudoeste, junto à linha Estremoz-Divor 

(LETM-DRV, a 400kV) nos primeiros 1200m. Inflete mais para sul atravessando florestas de montado e 

áreas de vinha associadas a explorações agrícolas.  

A este do corredor localizam-se várias captações públicas com zonas de proteção estabelecidas, sendo 

que o corredor atravessa a zona de proteção intermédia no seu limite.  

O corredor desenvolve-se entre o perímetro urbano de Estremoz (a cerca de 1000m), de Espinheiro (a 

cerca de 500m) e de Arcos (a cerca de 100m), evitando também empreendimentos turístico, em particular 
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o Monte da Rocha da Orada, junto ao limite Oeste do corredor. Até ao final do corredor são atravessadas 

perpendicularmente algumas infraestruturas lineares, a saber, 2 linhas aéreas de 60kV, a N4, a A6 e o 

ramal de Vila Viçosa (sem exploração).  

No final do corredor refere-se o atravessamento de uma área de reserva e cativa de mármores numa 

extensão de 2500m.  

O Troço 2.2 A segue em direção a sul a partir do final do troço 2.1. A oeste do troço destaca-se a Quinta 

do Carmo, com áreas de vinha e de montado atravessadas no início do corredor. Desenvolve-se a cerca 

de 350m da Herdade do Burrazeiro (a oeste) e afasta-se de um território da águia de Bonelli, cujo ninho 

(Ossa I) se encontra a cerca de 3300m para sul. Refere-se também no início o atravessamento da área 

cativa para mármores, numa extensão de 3300m.  

Nesta configuração pretende-se evitar a área urbana de Bencatel (concelho de Vila Viçosa) e o 

Monumento Nacional Terreiro da Batalha de Montes Claros, localizados respetivamente a 1470m e a 

800m N-NE do corredor. Nesta segunda metade do troço destacam-se os empreendimentos turísticos da 

Aldeia de S. Gregório e Horta do Laranjal, a cerca de 600m a norte e no final do troço, o Monte da Freira 

a cerca de 375m, a Norte, assim como 2 pivots de rega que se encontram fora do limite do corredor. Perto 

do final do troço assinala-se a existência de uma área crítica de cegonha preta.  

O Troço 2.3 A é o que permite uma solução de corredor mais por sul e mais longa, no entanto, permite na 

medida do possível a utilização do corredor do troço ferroviário Évora Norte ς Elvas/Caia, em fase de 

construção. O troço inicia-se no final do troço 2.2 A, em área de Montado predominantemente aberto. A 

Sudoeste o limite do corredor encontra-se junto a área reservada ao projeto da central fotovoltaica do 

Freixial. Mais adiante, junto ao atravessamento da EN 373, o corredor atravessa a linha ferroviária Évora 

Norte ς Elvas/Caia e prossegue para sul desta, afastando-se do perímetro urbano do Alandroal e do seu 

Plano de Urbanização, localizado a cerca de 1500m para norte, assim como de alguns estabelecimentos 

turísticos. Nesta zona é atravessada a EN 255 e também uma linha aérea de 60kV.  

A segunda metade do troço desenvolve-se maioritariamente em área de montado intercalando o 

atravessamento de áreas mais e menos densas. No final do troço atravessa novamente a EN 373 e a linha 

ferroviária Évora Norte ς Elvas/Caia, afastando-se de um empreendimento turístico a este (Naveterra 

Hotel Rural) e 2 pivots de rega, a oeste. O fim do troço, coincide com o final dos troços 2.2 B e 2.3 B, que 

ocorre junto à herdade dos Tomazes.  
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O troço 2.3B é uma alternativa ao troço 2.3 A, desenvolvendo-se mais a Norte. Tem início no final do troço 

2.2 A e atravessa a área cativa para mármores. No início afasta-se de 2 pivots de rega, localizados a Norte, 

e atravessa áreas de montado, mais e menos denso e pontualmente algumas parcelas de vinha. Atravessa 

a EN 255 e nessa zona atravessa também duas linhas aéreas de 60kV. Nessa zona, imediatamente a norte 

do corredor destaca-se a proximidade do corredor à povoação de pardais (inferior a 50m) e a sul, a 

povoação de Alandroal e cerca de 300m, assim como alguns empreendimentos turísticos como a Horta 

da Fonte das Freiras e a Quinta da Soneca a cerca de 1000 m para sul. 

A segunda metade do troço desenvolve-se entre áreas de montado e áreas abertas com escassa ocupação 

humana, embora não tenha sido possível o afastamento do corredor de uma casa de habitações no troço 

final, antes de chegar à herdade dos Tomazes, onde termina. Refere-se ainda um conjunto edificado de 

interesse municipal correspondente à Azenha Grande de São Brás dos Matos, a cerca de 90m para norte 

do corredor. 

O Troço 2.2 B constitui uma alternativa aos troços 2.2 A+2.3 B ou 2.2 A +2.3 B e permite a alternativa mais 

curta dentro do Corredor 2. Atravessa em quase toda a sua extensão, a área cativa de mármores, e 

desenvolve-se, em parte, paralelamente à EN255, a sul desta. A sul do corredor, numa extensão de cerca 

de 10km destaca-se a existência de diversas pedreiras, encontrando-se inserido nas unidades de 

ordenamento UNOR 2, 3 e 4, constituintes do Plano Regional de Ordenamento da Zona dos Mármores 

(PROZOM) e que incluem áreas de deposição comum (ADC) cujo objetivo é a colocação de escombros, 

sendo 3 delas atravessadas pelo corredor.  

Em termos de áreas urbanas destaca-se a norte do corredor, o perímetro urbano de Borba, a cerca de 

1000m e o perímetro urbano de viola Viçosa a cerca de 500m. Refere-se também o afastamento do Imóvel 

ŘŜ LƴǘŜǊŜǎǎŜ tǵōƭƛŎƻ άvǳƛƴǘŀ Řƻ .ƻǎǉǳŜέΣ ŀ ŎŜǊŎŀ ŘŜ прлƳ ƴƻǊǘŜ Řƻ ŎƻǊǊŜŘƻǊΦ  

No último terço do corredor é atravessada a EN255 e uma linha aérea de 60kV, destacando-se alguns 

empreendimentos turísticos e herdades a nordeste, cuja mais próxima se localiza a cerca de 200m. Refere-

se ainda, na mesma direção, um plano de intervenção em espaço rural (PIER) associado à herdade do 

Ameal, a cerca de 450 m do corredor. Daí até ao final são atravessadas algumas áreas de montado, 

terminando junto à herdade dos Tomazes.  

O Troço 2.4 consiste numa solução única de ligação à subestação de Alandroal, que se desenvolve, ao 

longo da sua extensão, paralelamente à linha ferroviária Évora Norte ς Elvas/Caia e a EN 373. No início 



 REN ς REDE ELÉTRICA NACIONAL, S.A. 
Linha Elétrica Estremoz-Alandroal, a 400kV 

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL  
Volume 1 ς Relatório Síntese 

 

 

AM21004 
Versão 01  
jul-23 

 5 

atravessa parte de um espaço natural identificado no PDM do Alandroal junto à Herdade dos Tomazes. 

Desenvolve-se por uma área mais acidentada ocupada essencialmente por montado disperso, com alguns 

caminhos rurais e escassa ocupação humana. Antes de chegar à Subestação do Alandroal, cruza um braço 

da albufeira do Alqueva. Este troço, próximo da subestação do Alandroal atravessa uma área critica para 

cegonha-preta e um território da águia de Bonelli (Asseca I), cujo ninho se localiza a cerca de 1600m a 

norte do corredor. 

Para cada descritor foi identificada uma alternativa preferencial, que se apresenta sintetizada no quadro 

seguinte. 

FATOR AMBIENTAL CORREDOR 
PREFERENCIAL 

ALTERNATIVA PREFERENCIAL 

Recursos Geológicos 1 1.1A/1.1B + 1.2 

Ecologia 1/2 
1.1A + 1.2 

2.1+2.2B+2.4 

Uso do Solo 1 1.1A + 1.2 

Paisagem 1 1.1A + 1.2 

Património 2 2.1 + 2.2B + 2.4 

Ordenamento do Território e 

Condicionantes 
1 1.1A + 1.2 

Ruído 2 2.1 + 2.2A + 2.3A + 2.4 

Socioeconomia 1 1.1A + 1.2 

No seguimento da análise comparativa efetuada no âmbito do EGCA, os resultados obtidos permitem 

diferenciar as soluções do corredor 1 como sendo genericamente melhores do que qualquer uma das 

soluções do corredor 2. 

¶ No corredor 1, a melhor combinação é formada pelos troços 1.1A+1.2, ainda que a diferença em 
relação à outra alternativa do Corredor 1 não seja muito significativa. Esta combinação dos troços 
1.1A+1.2, corresponde de forma aproximada, à solução que obteve DIA favorável condicionada 
em 2011. Esta tem a vantagem de se desenvolver numa área com menor ocupação humana, 
aproveitando parte do corredor da A6 e seguindo paralelo a este numa extensão de 4,8 km. 
Também os pareceres das Câmaras Municipais abrangidas pelos corredores em estudo apontam 
para as soluções do corredor 1 como sendo as preferíveis. Os municípios de Alandroal e de Vila 
Viçosa, manifestam-se a favor do troço 1.2, o de Estremoz, a favor do troço 1.1A e o de Borba, a 
favor do troço 1.1B. 

¶ No que respeita aos troços do corredor 2, a melhor solução recai sobre a combinação dos troços 
2.1+2.2B+2.4, que se diferencia de forma significativa das restantes soluções possíveis do 
corredor 2. Esta diferença justifica-se em parte pela menor extensão que esta combinação possui 

Quadro 4-2 - Alternativas preferenciais para cada descritor em estudo 
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quando comparada com as compostas pelos troços 2.2A + 2.3A ou 2.3B, sendo estas 
respetivamente 9km e 4,5 km mais extensas. Não obstante o resultado obtido, não pode deixar 
de se referir o facto de o troço 2.2B ser aquele que interfere de forma mais significativa com as 
unidades de planeamento inseridas na área de reserva e cativa de mármores, cuja relevância em 
termos de recursos minerais e em termos económicos não é de todo desprezável. Refere-se 
também a este respeito a interferência com uma Área de Prospeção e Pesquisa de depósitos 
minerais, com direitos já concedidos. No seguimento de contactos havidos com a DGEG, a mesma 
considera o troço 2.2B a pior solução pela interferência/inviabilização de eventuais futuras 
explorações mineiras do recurso geológico existente no local e reconhecido a nível mundial, e de 
áreas de deposição comum (ADC), previstas no âmbito do PROZOM. As combinações compostas 
pelos troços do corredor 2 apresentam a vantagem de acompanhar parte do corredor da linha 
férrea em construção numa extensão de cerca de 6 km. 

Assim, o presente EIA desenvolvido em fase de projeto de execução, incide nas alternativas do corredor 

1, designadamente os troços 1.1A +1.2.  

 

5. CARACTERIZAÇÃO DO ESTADO ATUAL DO AMBIENTE 

5.1 CLIMA 

O clima pode ser definido como a sucessão habitual dos estados da atmosfera, sendo caracterizado pelos 

valores médios anuais dos diversos elementos meteorológicos, tais como: temperatura do ar, vento, 

humidade do ar, nebulosidade, insolação, precipitação, evaporação, nevoeiro, trovoada, granizo, neve e 

geada. Estes parâmetros podem ser caracterizados individualmente pela amplitude, variações diurnas, 

mensais e anuais e pelos seus valores extremos máximos e mínimos, num caráter de longo prazo (em 

geral de 30 anos). 

5.1.1 METODOLOGIA 

Para a caracterização da situação de referência ao nível do clima, aplicou-se a seguinte abordagem: 

1. Identificação das estações meteorológicas mais representativas da área em estudo, neste caso: 

Elvas, Vila Fernando e Évora. 

2. Caracterização dos principais parâmetros meteorológicos da área em estudo, com base nas 

Normais Climatológicas das estações selecionadas referentes ao período de registo 1971-2000, 

através dos dados disponibilizados no site do Instituto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA). 
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3. Classificação climática da região onde se insere a área em estudo, tomando como referência em 

particular o sistema de classificação de Köppen e Peixoto (1987). 

5.1.2 ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS 

A caracterização do clima do corredor em estudo teve por base os dados disponíveis no site do IPMA 

referentes às Normais Climatológicas das estações de Elvas, Vila Fernando e Évora, com dados disponíveis 

ao período compreendido entre 1971-2000. Estas são, de entre as estações climatológicas com dados 

mais recentes, as que se consideram mais representativas da área de estudo, apresentando-se no Quadro 

seguinte, as suas principais características. 

ESTAÇÃO LATITUDE LONGITUDE ALTITUDE 
PERÍODO DE 

REGISTO 

Elvas (235) оуȏроΩb 07º09W 208m 1971 - 2000 

Vila Fernando (229) оуȏррΩb лтȏмфΩ² 360m 1971 - 2000 

Évora (557) оуȏопΩb лтȏрпΩ² 309m 1971 - 2000 

 

Quadro 5-1 ς Características das Estações Climatológicas existentes na envolvente do corredor em estudo. 
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A estação meteorológica de Vila Fernando é a mais próxima do corredor em estudo, distando cerca de 

10 km relativamente ao mesmo e, portanto, aquela com características mais semelhantes à região onde 

se insere o projeto. 

Na caracterização do presente descritor foram analisados vários elementos meteorológicos, 

nomeadamente temperatura do ar, precipitação, humidade relativa do ar, evaporação e velocidade do 

vento. 

5.1.3 PARÂMETROS METEOROLÓGICOS 

5.1.3.1 Temperatura do ar 

No quadro seguinte apresenta-se a temperatura média anual registada nas estações avaliadas. 

Estação 

Média da Temperatura Média diária (ºC) 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Anual 

Elvas (235) 8,6 10,2 12,3 14,1 17,3 21,7 25,1 24,8 22,2 17,4 12,5 9,7 16,3 

Vila Fernando (229) 8,4 9,7 11,7 13,0 16,2 20,6 23,9 23,6 21,4 16,6 12,2 9,6 15,6 

Évora (557) 9,3 10,4 12,4 13,5 16,2 20,2 23,2 23,3 21,4 17,0 13,0 10,4 15,9 

Da análise do quadro anterior verifica-se que em todas as estações o mês mais frio é o mês de janeiro, 

tendo atingido 8,4ºC e os meses mais quentes são julho e agosto. A média anual da temperatura das 3 

estações avaliadas varia entre 15,6ºC (Vila Fernando) e 16,3ºC (Elvas) e a temperatura mais elevada 

evidenciada foi de 25,1ºC, no mês de julho e para a estação de Elvas. 

Observa-se um comportamento muito semelhante nas três estações avaliadas, mesmo considerando que 

a estação de Évora dista cerca de 40 km do corredor em estudo. 

5.1.3.2 Precipitação 

Relativamente à precipitação, o período de verão é seco e os meses de inverno apresentam maior 

pluviosidade, conforme pode ser observado no Quadro seguinte, que mostra a precipitação média mensal 

e anual nas estações analisadas. 

Figura 5-1 - Localização das Estações Climatológicas próximas do corredor em estudo. 

Quadro 5-2 - Distribuição mensal e anual dos valores médios de temperatura nas estações climatológicas avaliadas (Fonte: 
IPMA) 
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Quadro 5-3 ς Distribuição mensal e anual dos valores médios da quantidade de precipitação total nas estações 

climatológicas avaliadas (Fonte: IPMA) 

Estação 

Precipitação Média Total (mm) 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Anual 

Elvas (235) 63,1 54,6 39,6 51,2 44,0 23,6 4,8 2,6 25,6 58,6 75,1 92,6 535,4 

Vila Fernando (229) 64,3 54,6 41,7 54,0 39,2 23,2 7,6 4,5 23,8 58,6 72,9 88,2 532,6 

Évora (557) 78,5 67,0 41,9 58,1 49,9 20,4 8,6 6,6 29,8 69,8 76,1 102,7 609,4 

Como se pode observar no quadro anterior, a precipitação varia ao longo do ano, sendo dezembro o mês 

em que se verificam os valores mais elevados de precipitação. As estações apresentam grande 

variabilidade entre o semestre húmido e seco, com valores de precipitação abaixo de 10 milímetros, nos 

meses de julho. Este comportamento pode ser exemplificado pelos dados da estação climatológica de Vila 

Fernando, conforme apresentado na Figura 5-2, onde se verifica que nos períodos de menor pluviosidade, 

a temperatura é maior e, em contrapartida, nos períodos de maior pluviosidade, a temperatura é menor. 

 

 

Em termos anuais, Évora é a estação que apresenta uma maior pluviosidade, enquanto que as outras duas 

estações, de carácter mais interior, apresentam uma pluviosidade média anual muito semelhante. 

5.1.3.3 Humidade Relativa do Ar 

No quadro seguinte apresenta-se a distribuição mensal e anual dos valores médios de humidade relativa 

Figura 5-2 ς Relação entre precipitação e temperatura do ar na estação climatológica de Vila Fernando 
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do ar, às 9h, nas estações avaliadas. 

Quadro 5-4 ς Valores médios de humidade relativa do ar nas estações climatológicas avaliadas (Fonte: IPMA) 

Estação 

Humidade Relativa do Ar (%) às 9h 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Anual 

Elvas (235) 83 80 73 69 65 59 53 56 61 72 80 83 70 

Vila Fernando (229) 86 84 76 71 68 61 55 59 65 76 83 86 73 

Évora (557) 87 85 79 75 72 67 62 65 70 79 84 87 76 

De acordo com o Quadro anterior, as estações apresentam valores médios anuais de humidade relativa 

do ar muito semelhantes. Os meses de maio e junho são os que apresentam menor valor de humidade 

relativa. Relativamente aos meses mais húmidos, Évora apresenta o valor mais elevado, de 87% no mês 

de janeiro; ainda, é a que possui uma média anual superior, relativamente às outras duas estações 

estudadas. Já a estação de Elvas é a que apresenta consistentemente ao longo do ano valores inferiores 

aos das outras estações.  

Uma vez que o valor médio anual da humidade relativa do ar é superior a 70 % em todas as estações em 

análise, conclui-se que a área em estudo se caracteriza por um nível tendencialmente elevado de 

humidade relativa do ar, em particular no semestre húmido. 

5.1.3.4 Evaporação 

De seguida apresentam-se os valores mensais e o valor anual de evaporação, nas estações selecionadas. 

Estação 
Evaporação (mm) 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Anual 

Elvas (235) 47,2 61,8 101,6 121,8 164,4 216,9 295,6 284,6 219,2 126,5 66,2 45,6 1.751,4 

Vila Fernando (229) 45,2 51,4 85,7 86,6 113,4 151,3 197 187,2 146,2 98,9 59,3 44,0 1.266,2 

Évora (557) 64,4 74,7 121,2 133,2 166,2 213,7 282,8 277,4 213,2 136,1 82,9 61,1 1.826,9 

Os valores mais altos de evapotranspiração para as referidas estações ocorrem nos meses de julho e 

agosto, e os mais baixos em dezembro nas estações de Elvas e Vila Fernando. Em termos anuais, verifica-

se uma maior evaporação na estação de Évora (1.826,9mm) relativamente às outras duas estações 

Quadro 5-5 - Valores médios de evaporação nas estações climatológicas avaliadas (Fonte:IPMA) 
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avaliadas. 

Tomando como exemplo a estação climatológica de Vila Fernando (a mais próxima do corredor em 

estudo), a Figura 5-3 apresenta a comparação entre os valores medidos de precipitação e evaporação ao 

longo dos meses, de acordo com os dados das Normais Climatológicas. Verifica-se que aos meses de maior 

evaporação média correspondem os meses de menor precipitação média, e vice-versa. 

 

 

5.1.3.5 Velocidade do Vento 

O regime de vento será analisado à luz da sua velocidade média, sendo os valores médios apresentados 

no Quadro seguinte.  

Quadro 5-6 - Valores médios da velocidade do vento nas estações climatológicas avaliadas (Fonte: IPMA) 

Estação 

Velocidade média do vento (km/h) 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Anual 

Elvas (235) 6,8 7,9 8,2 8,6 8,7 8,7 8,7 8,3 7,6 7,4 7,1 7,0 7,9 

Vila Fernando (229) 4,0 4,1 3,7 3,4 2,8 2,7 2,2 2,2 2,3 2,7 3,5 3,9 3,1 

Évora (557) 14,6 15,9 16,0 16,1 15,9 15,7 16,1 16,2 14,9 14,5 14,5 15,1 15,5 

 

De acordo com estes dados verifica-se que a velocidade média do vento difere nas estações estudadas, 

Figura 5-3 ς Relação entre a precipitação e evaporação na estação climatológica de Vila Fernando 
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sendo superior na estação de Évora, com uma média anual de 15,5km/h, e inferior na estação de Vila 

Fernando com uma média anual de 3,1 km/h. De uma forma geral, a estação de Évora registou os maiores 

valores de velocidade média do vento ao longo dos meses se comparado com as duas outras estações. 

O comportamento mensal da velocidade do vento na estação climatológica de Vila Fernando é 

apresentado na Figura 5-4, sendo possível observar a ocorrência de valores superiores entre os meses de 

novembro e março. 

 

 

4.1.1.1.1. INSOLAÇÃO 

A insolação, intervalo de tempo de sol descoberto, atinge em média 2700 horas anualmente, conforme 

se pode verificar no quadro seguinte. De referir que na ficha climatológica da estação de Vila Fernando 

não constam dados relativos a esta variável. 

Estação 

Horas Insolação 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Anual 

Elvas (235) 154,3 161,8 212,1 224,6 275,4 316,2 366,6 339,2 252,2 198,6 164,8 129,4 2.795,2 

Vila Fernando (229) - - - - - - - - - - - - - 

Évora (557) 153,8 145,9 204,1 209,4 269,5 294,7 347,4 335,3 247,5 202,7 162,7 141,6 2.714,6 

 

Figura 5-4 ς Média mensal da velocidade do vento na estação climatológica de Vila Fernando 

Quadro 5-7 ς Valores médios da insolação nas estações climatológicas avaliadas (Fonte: IPMA) 
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O período de maior insolação corresponde aos meses de verão, atingindo-se o máximo no mês de julho 

em ambas as estações. Em contraste, o período com menor insolação é nos meses de inverno, com 

mínimos no mês de dezembro para as estações avaliadas. A estação de Elvas apresenta valores superiores 

à estação de Évora em todos os meses avaliados e, consequentemente, tem uma média anual superior. 

5.1.4 CLASSIFICAÇÃO CLIMÁTICA 

Portugal continental tem vários fatores que influenciam os contrastes internos de clima, sendo os 

principais: 

¶ Origem de massas de ar (subtropical/polar); 

¶ Posição no território (fachada atlântica/continente); 

¶ Distância ao Mediterrâneo e Norte de África; 

¶ Distância ao Atlântico; 

¶ Relevo. 

A assimetria provocada por estes fatores é notória quando comparando os concelhos do litoral do país e 

gradualmente para o interior, bem como de norte para sul. 

De acordo com a classificação de Köppen, o clima do corredor em estudo é do tipo Csa, caracterizado por 

um clima mediterrânico de verão quente. A figura seguinte apresenta a distribuição dos tipos de clima em 

Portugal, com destaque em vermelho para a localização do corredor em estudo na região de clima do tipo 

Csa. 
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5.2 ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 

As alterações climáticas são consideradas como um conjunto muito vasto de fenómenos globais gerados 

pela emissão de gases de efeito estufa, com consequências profundas e transversais a várias áreas da 

sociedade, nomeadamente, económica, social e ambiental. 

Com a entrada em vigor do Acordo de Paris a 4 de novembro de 2016, a comunidade internacional procura 

dar uma resposta global e eficaz à necessidade urgente de travar o aumento da temperatura média global 

e resolver, com determinação, os desafios ligados às alterações climáticas. Nesse mesmo ano, a Comissão 

9ǳǊƻǇŜƛŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘƻǳ ƻ tŀŎƻǘŜ [ŜƎƛǎƭŀǘƛǾƻ άEnergia Limpa para todos os Europeusέ ŎƻƳ ƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ ŘŜ 

promover a transição energética na década 2021-2030. 

Para o contexto nacional, têm sido criados diversos documentos estratégicos e diplomas por forma a 

conduzir o desenvolvimento do país no sentido da estabilização a longo prazo das concentrações de GEE. 

Em 2019, foi aprovado o Roteiro para a Neutralidade Carbónica (RNC 2050) que apresentava trajetórias 

Figura 5-5 - Classificação climática de Köppen 
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alternativas até 2050 para quatro componentes setoriais ς energia, transportes, resíduos e agricultura, 

florestas e uso do solo - principais responsáveis pelas emissões de GEE e pelo sequestro de carbono. 

Conforme previsto no RNC 2050, foi estabelecida a redução de emissões de gases com efeito estufa (GEE) 

para Portugal entre 85 % e 90 % até 2050, face a 2005, e a compensação das restantes emissões, através 

do sequestro de carbono pelo uso do solo e florestas. A trajetória de redução de emissões foi fixada entre 

45 % e 55 % até 2030, e entre 65 % e 75 % até 2040, em relação aos valores registados em 2005. 

Em 2020, através do Plano Nacional Energia e Clima 2021-2030 ς PNEC aprovado pela Resolução do 

Conselho de Ministros n.º 53/2020 (https://files.dre.pt/1s/2020/07/13300/0000200158.pdf), Portugal 

comprometeu-se internacionalmente com o objetivo de redução das suas emissões de gases com efeito 

de estufa por forma a que o balanço entre as emissões e as remoções da atmosfera (ex., pela floresta) 

seja nulo em 2050. A este objetivo deu-ǎŜ ƻ ƴƻƳŜ ŘŜ άƴŜǳǘǊŀƭƛŘŀŘŜ ŎŀǊōƽƴƛŎŀέΦ 

Este documento foi elaborado em articulação com os objetivos do RNC2050 e constitui o principal 

instrumento de política energética e climática nacional para a próxima década rumo a um futuro neutro 

em carbono. Estabelece as políticas e medidas em eficiência e segurança energética, mercado interno, 

investigação, inovação e competitividade, bem como redução de emissões com gases de efeito de estufa. 

A Estratégia Portugal 2030 está focada na transição climática e na sustentabilidade e uso eficiente de 

recursos, promovendo a economia circular e respondendo ao desafio da transição energética e à 

resiliência do território. Tendo como objetivos para 2030: 

¶ Reduzir as emissões globais de Gases de Efeito Estuda (GEE) em 45% a 55% e em 40% no setor dos 
transportes face a 2005; 

¶ Aumentar para 47% do peso das energias renováveis no consumo final bruto de energia; 

¶ Reduzir em 35% o consumo de energia primária; e reduzir para metade a área ardida, de modo a 
aumentar a capacidade de sequestro do carbono. 

De acordo com os dados mais recentes do Inventário Nacional de Emissões 2022 referente a estimativa 

de emissões de GEE de 2020, as emissões registadas em 2020 confirmam uma trajetória de cumprimento 

das metas nacionais, visto que foram estimadas em cerca de 57,6 Mt CO2e, representando um decréscimo 

de cerca de 1,5% face a 1990, um decréscimo de 32,9% relativamente a 2005 e de 9,5% relativamente a 

2019, respeitando o intervalo da meta PNAC de 2020. 

Ainda de acordo como Inventário de 2021 o setor da energia, que inclui os transportes, representou em 

2020 cerca de 67% das emissões nacionais, apresentando um decréscimo de 13,2% face a 2019. Neste 
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setor, a produção de energia e os transportes são as fontes mais importantes representando 

respetivamente cerca de 18% e 26% do total das emissões nacionais.  É importante referir que o 

decréscimo neste setor relativamente ao ano de 2019 é explicado em parte pela pandemia de COVID-19 

que impactou a economia nacional e atividade das famílias. Este impacte é especialmente significativo no 

setor dos transportes, que verificou um decréscimo de emissões de mais de 20% em 2020, quando 

comparado com o ano 2019. A Figura 5-6 mostra a preponderância do sector energia no total das 

emissões nacionais. 

 

 

 

Devido às alterações climáticas podem verificar-se os seguintes efeitos: 

¶ O aumento anómalo da procura de eletricidade para arrefecimento em ocasiões de ondas de calor, 
que se esperam mais frequentes com as alterações climáticas, que poderá ainda ser coincidente 
com a diminuição de eficiência das centrais termoelétricas, verificando-se um efeito cumulativo;  

¶ O aumento de procura de eletricidade para aquecimento, com a consequente sobrecarga de rede 
elétrica, em vagas de frio, que serão cada vez mais frequentes. 

De acordo com as previsões climáticas desenvolvidas no âmbito das alterações climáticas e transpostas 

na Estratégia Nacional de Alteração às Alterações Climáticas 2020 (ENAAC 2020), contemplada no Quadro 

Estratégico para a Política Climática (QEPic), a generalidade dos cenários de alterações climáticas para o 

Figura 5-6 - Evolução das emissões sectoriais em Portugal: 1990-2020 (APA, 2022). 
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período 2080-2100 projeta alterações significativas do ciclo anual da precipitação em Portugal 

continental, com tendência para a sua redução durante a primavera, verão e outono. 

5.2.1 ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS NA REGIÃO DO ALENTEJO 

O Alentejo é uma região particularmente suscetível a certos problemas relacionados com alterações 

climáticas, tendo em conta a sua localização geográfica e clima. Estes prendem-se maioritariamente com 

a diminuição da precipitação média e aumento da temperatura, que levam à ocorrência de ondas de calor 

e episódios de seca severa. Estas ocorrências têm impacte nas atividades económicas e na saúde da 

população da região, estando ainda associadas ao maior risco de incêndio. 

Para a região do Alentejo, região onde se insere o corredor em estudo, foi elaborado o Plano 

Intermunicipal de Adaptação às Alterações Climáticas do Alentejo Central (PIAAC-AC). O plano abrange 

os 14 concelhos da sub-região do Alentejo Central, incluindo os concelhos abrangidos pelo projeto em 

questão. O PIAC-AC tem como objetivo central, não só a promoção da integração e da Adaptação às 

Alterações Climáticas no planeamento supramunicipal e municipal, mas igualmente a criação de uma 

cultura de adaptação que se afirme entre os vários sectores e atores, reforçando a resiliência territorial. 

De acordo com a Comunidade Intermunicipal do Alentejo Central, o plano valida a sua vulnerabilidade 

atual e futura às alterações climáticas, assim como a identificação, definição e priorização de medidas de 

adaptação específicas para o território. No plano, são ainda identificados os meios operacionais, as 

medidas e ações necessárias à concretização da estratégia de adaptação definida e um sistema de 

monitorização. Atualmente está disponível no site da https://www.cimac.pt/relatorios/, os relatórios das 

fases 1 a 4 já desenvolvidas. 

De acordo com os PIAAC, foram identificados nos últimos anos vários eventos climáticos extremos com 

impactes negativos no território, como se pode verificar no quadro seguinte. 

EVENTO CLIMÁTICO IMPACTES 

Precipitação Excessiva 

- Condicionamento/Encerramento de vias; 

- Deslizamentos de terra; 

- Danos em viaturas e infraestruturas; 

- Constrangimentos no fornecimento de água, energia e telecomunicações; 

- Prejuízos na produção agrícola e pecuária 

Quadro 5-8 - Eventos climáticos registados e respetivos impactes no território 

https://www.cimac.pt/relatorios/
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EVENTO CLIMÁTICO IMPACTES 

Episódios de seca severa 

- Aumento de risco de incêndio; 

- Constrangimentos no fornecimento de água; 

- Prejuízos para a produção agrícola e pecuária; 

- Degradação dos Ecossistemas 

Ondas de calor 

- Aumento de risco de incêndio; 

- Degradação dos Ecossistemas; 

- Prejuízos para a produção agrícola e pecuária; 

- Consequências para a saúde humana 

Vento forte 

- Danos em infraestruturas e viaturas; 

- Constrangimentos no fornecimento de energia e telecomunicações; 

- Prejuízos para a produção agrícola. 

De acordo com os cenários climáticos estudados nos planos, prevê-se um aumento da frequência de 

ocorrência destes eventos climáticos na região. Embora exista um elevado grau de incerteza 

relativamente à evolução dos padrões do vento e se preveja uma diminuição da precipitação total e do 

nº de dias de precipitação, prevê-se que os fenómenos extremos referidos ocorram com mais frequência, 

seguindo a tendência dos últimos anos que se têm verificado não só nesta região, mas também a nível 

nacional e internacional. 

Há que destacar a criação da Agência Regional de Energia e Ambiente do Norte Alentejano e Tejo ς 

AREANATejo, que tem por missão contribuir para a eficiência energética e para o melhor aproveitamento 

dos recursos energéticos endógenos, desenvolvendo projetos e métodos e disseminando as melhores 

técnicas e procedimentos com vista à utilização racional da energia e dos recursos, e à preservação do 

ambiente, tendo em vista a promoção de um desenvolvimento local sustentável, concretamente, para a 

obtenção de uma maior eficiência energética e melhor desempenho ambiental dos municípios seus 

associados. Para além destes objetivos, tem como linhas estratégicas de atuação: 

¶ Apoiar os seus associados, agentes económicos e cidadãos na gestão da energia e dos recursos; 

¶ Caracterizar o desempenho energético-ambiental do Alto Alentejo e avaliar a aptidão para o 
desenvolvimento dos recursos energéticos endógenos; 

¶ Promover a introdução de tecnologias energéticas eficientes e de tecnologias de energias 
renováveis no Alto Alentejo; 

¶ Promover a AREANATejo enquanto parceiro na promoção da eficiência energética e ambiental nos 
sectores com maiores consumos de energia, nomeadamente: transportes, edifícios e indústria; 

¶ Informar e sensibilizar os cidadãos para a utilização racional de energia e de recursos bem como 
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para a importância da proteção do ambiente; 

¶ Monitorizar as práticas energéticas e ambientais do Alto Alentejo. 

Outro projeto para esta região iniciou-ǎŜ ŜƳ ŀōǊƛƭ ŘŜ нлнмΣ ŎƘŀƳŀŘƻ άAlentejo_Clima em Escassez 

HídricaέΣ ǇǊƻƳƻǾƛŘƻ ǇŜƭŀ !ƎşƴŎƛŀ tƻǊǘǳƎǳŜǎŀ Řƻ !ƳōƛŜƴǘŜ ό!t!ύ ŜƳ ǇŀǊŎŜǊƛŀ ŎƻƳ ŀ !ǎǎƻŎƛŀœńƻ ŘŜ 5ŜŦŜǎŀ 

do Património de Mértola (ADPM). Esta iniciativa, com uma duração de 24 meses e cofinanciada pela 

União Europeia, através do ALENTEJO 2020, visa capacitar e sensibilizar diferentes atores da região do 

Alentejo para intervir no território em prol da adaptação às alterações climáticas e, em especial, da 

melhoria da gestão dos recursos hídricos. 

A região do Alentejo em particular, enfrenta grandes desafios no que diz respeito à escassez hídrica, 

devido às variações climáticas inerentes ao seu clima mediterrânico e, neste contexto, urge atuar com 

vista à adaptação do território às alterações climáticas (APA, 2021). 

5.2.2 EMISSÃO DE GEE RELACIONADAS AO CONSUMO E PRODUÇÃO DE ENERGIA 

De acordo com os dados da Matriz Energética da Sustentabilidade Energética e Climática disponibilizado 

pela AREANATEJO em 2019, a utilização de energia primária corresponde a 20.751 tep/ano, 0,09% do 

total de energia primária utilizada no país. Aproximadamente 68% desta energia é utilizada para produção 

de energia elétrica e 32% da energia utilizada diretamente como fonte de energia final. 

Com relação à energia produzida, de acordo com a informação da Direção Geral de Energia e Geologia de 

estatísticas rápidas para novembro de 2022, a potência instalada em Portugal em tecnologia de produção 

de eletricidade a partir de fontes renováveis era de 15 515 MW. Cerca de 80% desta capacidade instalada 

é referente a tecnologias hídrica e eólica. 

Em relação à energia fotovoltaica, nota-se na figura seguinte um crescimento desta fonte.  
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Figura 5-7 ς Produção anual por fontes renováveis em Portugal (Fonte: DGEG, 2022) 

Avaliando o cenário da produção de energia elétrica por região NUTs II, verifica-se na Figura 5-8 que a 

região do Alentejo, onde se insere o corredor em estudo, apresentou um ligeiro crescimento de 2013 para 

2022, representando neste momento a terceira região com maior representatividade nacional. 

 

Figura 5-8 ς Produção de energia elétrica renovável por região NUTs II (Fonte: DGEG, 2022) 

Em termos de produção de energia elétrica a partir da tecnologia fotovoltaica, observa-se na Figura 5-9 a 

evolução de 2013 a 2022, sendo na região do Alentejo a mais representativa comparativamente às outras 

regiões de Portugal. A produção em 2022 foi de 1225GWh na região do Alentejo, o que representa 

aproximadamente 52% em relação ao total da produção a partir de fonte solar em Portugal. 
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1 Ano-móvel: fevereiro de 2021 a janeiro de 2022. 

 

Em relação à potência instalada é possível constatar que a tecnologia fotovoltaica foi a que mais cresceu 

de 2013 para 2022, tendo evoluído de uma potência instalada de 299 MW para 1777 MW (Figura 5-10), 

demonstrando assim uma tendência no crescimento da instalação de centrais solares fotovoltaicas. 

 

 

Nesse contexto, é expectável um contínuo aumento de produção de energia em Portugal originária de 

Figura 5-9 ς Evolução da produção fotovoltaica no Alentejo entre 2013 e 2022. (Fonte: DGEG, 2022). 

Figura 5-10 ς Potência instalada (DGEG, 2022). 
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fontes renováveis, justificando a necessidade da instalação de novas linhas elétricas para permitir a 

evacuação e interligação da energia produzida. 

5.3 QUALIDADE DO AR 

Neste capítulo apresenta-se a caracterização da situação atual do ambiente atmosférico em termos 

qualitativos e quantitativos na zona de implantação do projeto, de acordo com os dados disponíveis. 

5.3.1 ENQUADRAMENTO LEGISLATIVO 

O principal diploma que enquadra a qualidade do ar ambiente é o Decreto-Lei n.º 102/2010, de 23 de 

setembro, alterado pelo Decreto-Lei n.º 43/2015, de 27 de março e pelo Decreto-Lei n.º 47/2017, de 10 

de maio, e estabelece medidas destinadas a definir e fixar objetivos relativos à qualidade do ar ambiente, 

com o fim de evitar, prevenir ou reduzir os efeitos nocivos para a saúde humana e para o ambiente. 

No Quadro a seguir apresentam-se os valores limite de proteção à saúde humana definidos para os 

poluentes relevantes em termos da atividade do projeto nas fases de construção e exploração. 

POLUENTE DESIGNAÇÃO PERÍODO VALOR LIMITE 

Dióxido de 
Azoto (NO2) 

Valor limite para proteção da saúde humana 
1 hora 2001  ό˃ƎκƳшύ 

Ano civil пл ό˃ƎκƳшύ 

Limiar de alerta à população 3 horas плл ό˃ƎκƳшύ 

Partículas em 
suspensão 

(PM10) 

Valor limite para proteção da saúde humana  
1 dia 502 ό˃ƎκƳшύ 

Ano civil пл ό˃ƎκƳшύ 

Partículas em 
suspensão 
(PM2.5) 

Valor limite para proteção da saúde humana Ano civil нр ό˃ƎκƳшύ 

Monóxido de 
Carbono (CO) 

Valor limite para proteção da saúde humana 8 horas млΦллл ό˃ƎκƳшύ 

Benzeno 
(C6H6) 

Valor limite para proteção da saúde humana Ano civil 5 ό˃ƎκƳшύ 

SO2 Valor limite para proteção da saúde humana 
1 hora орл ό˃ƎκƳшύ 

1 dia мнр ό˃ƎκƳшύ 

CO Valor limite para proteção da saúde humana 
Máximo diário das 
médias de oito horas 

10 mg/m³ 

1 - A não exceder mais de 18 horas em cada ano civil / 2 - A não exceder mais de 35 dias em cada ano civil. 

 

O diploma estabelece o regime da avaliação e gestão da qualidade do ar ambiente, transpondo para a 

ordem jurídica interna as seguintes diretivas: 

Quadro 5-9 ς Valores limite em ar ambiente estabelecidos no Decreto-Lei n.º 102/2010 
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¶ Diretiva (UE) 2015/1480 da Comissão, de 28 de agosto de 2015, que altera vários anexos das 

Diretivas 2004/107/CE e 2008/50/CE do Parlamento Europeu e do Conselho, que estabelecem as 

regras relativas aos métodos de referência, à validação dos dados e à localização dos pontos de 

amostragem para a avaliação da qualidade do ar ambiente; 

¶ A Diretiva n.º 2008/50/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 21 de maio, relativa à 

qualidade do ar ambiente e a um ar mais limpo na Europa;  

¶ A Diretiva n.º 2004/107/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 15 de dezembro, relativa 

ao arsénio, ao cádmio, ao mercúrio, ao níquel e aos hidrocarbonetos aromáticos policíclicos no ar 

ambiente. 

5.3.2 CARACTERIZAÇÃO DA QUALIDADE DO AR 

O índice de qualidade do ar permite uma avaliação qualitativa do estado da qualidade do ar e, a partir dos 

resultados, adequar comportamentos e ações no sentido da proteção da saúde humana. 

Os dados de monitorização das estações são disponibilizados na Base de Dados Online sobre a Qualidade 

do Ar (QualAr) vinculado à Agência Portuguesa do Ambiente (https://qualar.apambiente.pt/); no entanto, 

a mesma é limitada e não abrange a totalidade do território nacional, concentrando-se na parte mais 

oeste do país. 

A estação de qualidade do ar mais próxima do corredor em estudo é a estação de Terena, localizada no 

concelho de Alandroal (Figura 5-11), e que dista cerca de 10 km a sul da área de implantação do projeto. 

https://qualar.apambiente.pt/
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Na Figura 5-12 visualiza-se a Estação Terena, que é caracterizada no Quadro seguinte. 

 

ID DA ESTAÇÃO 4006 

REDE Rede de Qualidade do ar do Alentejo 

INSTITUIÇÃO 
Comissão da Coordenação e 

Desenvolvimento Regional do Alentejo  

NOME Terena 

Figura 5-11 ς Localização da estação Terena relativamente à área de estudo. (Fonte: Qualar). 

Figura 5-12 ς Estação de Terena (Fonte: QUALAR - APA). 

 

Quadro 5-10 ς Principais características da estação de monitorização de Terena. 
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CONCELHO Alandroal 

AMBIENTE Rural 

ALTITUDE 187 metros 

COORDENADAS Longitude -7,39889 / Latitude 38,6168 

Para efeitos de caracterização da situação atual foram utilizados os resultados das medições realizadas na 

Estação de Terena num período de 5 anos, de 2017 a 2021, sintetizados no Quadro seguinte. 

Os resultados das monitorizações realizadas na Estação de Terena mostram que: 

ω tŀǊŀ ƻ ǇŀǊŃƳŜǘǊƻ ƻȊƻƴƻΣ όh3) verificou-se que dá cumprimento aos valores legislados de 

ǎŀƭǾŀƎǳŀǊŘŀ Řŀ ǎŀǵŘŜ ƘǳƳŀƴŀ όмнл ˃ƎκƳшύΦ  LƳǇƻǊǘa referir que este poluente não é emitido 

diretamente por fontes locais, visto que é gerado na atmosfera por ação da radiação solar em 

combinação com outros poluentes. 

ω !ǎ ŎƻƴŎŜƴǘǊŀœƿŜǎ Řŀǎ ƳŞŘƛŀǎ ŀƴǳŀƛǎ ŘŜ bh2 são inferiores aos respetivos valores limite de 

proteção da saúde humana. 

ω !ǎ ŎƻƴŎŜƴǘǊŀœƿŜǎ ƳłȄƛƳŀǎ ŘŜ {h2 são muito inferiores ao respetivo valor limite de proteção da 

saúde humana; 

ω !ǎ ŎƻƴŎŜƴǘǊŀœƿŜǎ ƳłȄƛƳŀǎ ŘƛłǊƛŀǎ ŘŜ taмл Ŝ taнΦр ǎńƻ ƛƴŦŜǊƛƻǊŜǎ ŀƻ ǾŀƭƻǊ ƭƛƳƛǘŜ ƭŜƎƛǎƭŀŘƻ ǇŀǊŀ 

todo o período de aƴłƭƛǎŜ όпл Ŝ нр ˃ƎκƳшΣ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀƳŜƴǘŜύΦ 

De seguida apresentam-se os dados disponíveis para o ano de 2021, para a estação Terena para os 

poluentes O3, NO2, SO2, PM10 e PM2.5. Importa destacar que no ato da elaboração deste relatório ainda 

não estavam disponíveis os dados de monitorização do ano de 2022. 

Quadro 5-11 ς Resultados das monitorizações realizadas na Estação de Terena entre 2017 e 2021 (QUALAR) 

Poluente Estatística 2017 2018 2019 2020 2021 
Limite 
ό˃ƎκƳшύ 

O3 Máximo diário (8h) 82 92 96 76 81 120 

NO2 Média anual  - 3 3 3 2 40 

SO2 Média anual horária - 2 2 2 3 125 

PM10 Média anual horária 24 15 12 12 14 40 

PM2.5 Média anual horária 13 7 4 4 5 25 



 REN ς REDE ELÉTRICA NACIONAL, S.A. 
Linha Elétrica Estremoz-Alandroal, a 400kV 

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL  
Volume 1 ς Relatório Síntese 

 

 

AM21004 
Versão 01  
jul-23 

 26 

Estação 
Eficiência 
Horária 

Média 
Anual 

(horária) 

Excedências 
horárias 
Limiar 

Infor. (180 
µg/m3) 

Excedências 
horárias 
Limiar 

Alerta (240 
µg/m3) 

Eficiência 
máx. 
diário 

médias 8h 
(a) 

26º 
máximo 
diário 

(8h) (a) 

Excedências 
ao OLP (120 

µg/m3) 

N.º máx. 
diários 

(8h) > VA 
(média 3 
anos) (b) 

  (%) (µg/m3) (Nº) (Nº) (%) (µg/m3) (µg/m3) (µg/m3) 

Terena 97 40 0 0 97 81 0 0 

Notas: LI: Limiar de Informação; LA: Limiar de Alerta; OLP: Objetivo de Longo Prazo; VA: Valor Alvo 

a) As médias de base octo-horária (8 horas) são calculadas a partir dos dados horários. O primeiro período de cálculo para um 
determinado dia será o período decorrido entre as 17h00 do dia anterior e a 01h00 desse dia. O último período de cálculo será o 
período entre as 16h00 de um determinado dia e as 24h00 desse mesmo dia. Para o cálculo de uma média octo-horária são 
necessários, pelo menos, 75% de valores horários, isto é, 6 horas.  

b) Valor alvo = 120 µg/m3 a não exceder mais de 25 dias por ano, em média, por ano civil, num período de 3 anos; A data limite 
para a sua observância é 1-1-2010. 

 

Estação 
Eficiência 
Horária 

Excedências ao VL 
horário (200 ug/m3) 

(Nº) 

Máximo horário 

(ug/m3) 

Média anual (VL=40 
µg/m3) 

(ug/m3) 

Excedências LA 
400 µg/m3 

(Nº) 

Terena 98 0 8 2 0 

Notas: VL diário - Valor limite: 200 µg/m3, a não exceder mais de 18 vezes por ano civil; VL anual - Valor limite: 40 µg/m3 

 

Estação 
Eficiência 
Horária 

(%) 

Média 
Anual 

(horária) 

(µg/m3) 

Excedências 
ao VL 

horário 
(350 

ug/m3) 

(µg/m3) 

(Nº) 

Máximo 
horário 

(µg/m3) 

Eficiência 
diária 

(%) 

Média 
Anual 

(horária) 

(µg/m3) 

Excedências 
ao VL diário 

(125 
ug/m3) 

(Nº) 

Máximo 
diário 

(ug/m3) 

Terena 79 3 0 16 78 3 0 10 

Notas: VL horário - Valor limite: 350 µg/m3, a não exceder mais de 24 vezes por ano civil; VL diário - Valor limite: 125 µg/m3, a não 
exceder mais de 3 vezes por ano civil. LA - Limiar de alerta: 500 µg/m3, n.º de períodos de 3 horas consecutivas > LA Nível Crítico 
(Proteção da Vegetação) - 20 µg/m3 Período de Inverno (Proteção da Vegetação)  

Quadro 5-12 ς Estatística O3, para a estação do Terena, ano 2021. 

Quadro 5-13 ς Estatística NO2, para a estação do Terena, ano 2021. 

Quadro 5-14 ς Estatística SO2, para a estação do Terena, ano 2021. 

Quadro 5-15 ς Estatística PM10, para a estação do Terena, ano 2021. 
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Estação 
Eficiência 
Horária 

(%) 

Média 
Anual 

(horária) 

(µg/m3) 

Eficiência 
diária 

(%) 

Média 
Anual 

(diária) 

(µg/m3) 

Excedências 
ao VL diário 
(50 ug/m3) 

(Nº) 

Máximo 
diário 

(ug/m3) 

Terena 74 14 73 12 4 23 

Notas: VL diário - Valor limite: 50 µg/m3, a não exceder mais de 35 vezes por ano civil; VL anual - Valor limite: 40 µg/m3)  

Estação 
Eficiência 

Horária (%) 

Média Anual (horária) 

(µg/m3) 

Eficiência diária 

(%) 

Média Anual (diária) 

(µg/m3) 

Terena 76 5 75 5 

Notas: Valor alvo: 25 µg/m3, a cumprir em 1 de janeiro de 2010; Valor limite: 25 µg/m3, a cumprir em 1 de janeiro de 2015. 

Analisando os resultados de monitorização para o ano de 2021 na estação de Terena, apresentados nos 

quadros anteriores, verifica-se que os valores limites são cumpridos. Verifica-se ainda que, mesmo 

quando existiram excedências, estas mantiveram-se dentro da quantidade permitida no ano de 

monitorização. 

De referir que o uso de tecnologias mais limpas vem conduzindo para uma evolução favorável da 

qualidade do ar em algumas zonas onde a produção convencional de energia elétrica era a grande 

responsável pela deterioração da qualidade do ar. 

Ainda, e como é possível observar na figura seguinte, não existem no corredor em estudo instalações que 

se encontrem abrangidas pelo Comércio Europeu de Licenças de Emissão (CELE), ou que se encontrem 

registadas no Registo de Emissões e Transferências de Poluentes (PRTR). 

Quadro 5-16 ς Estatística PM2.5, para a estação do Terena, ano 2021. 
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Fase ao exposto anteriormente, e tendo em conta que o corredor em estudo apresenta características 

predominantemente naturais e a inexistência de emissões poluentes, devido à ausência de instalações 

industriais e de vias de comunicação com tráfego intenso associado, permite concluir que a qualidade do 

ar é bastante boa no local de implantação do projeto. 

5.4 GEOLOGIA E GEOMORFOLOGIA 

5.4.1 METODOLOGIA 

O presente descritor pretende nesta fase inicial apresentar uma breve caracterização geológica do 

corredor em estudo, a caracterização dos recursos geológicos e a identificação de eventuais valores 

geológicos presentes. Esta caracterização teve por base os seguintes elementos: 

Figura 5-13 - Localização de instalações emissoras de GEE na área onde se insere o corredor em estudo 
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¶ Carta Geológica de Portugal na escala 1:500.000; 

¶ Folha 6 da Carta Geológica de Portugal, na escala 1/200 000 

¶ Cartas Geológicas de Portugal à escala 1:50.000 e respetivas notícias explicativas: 

¶ 36-B ς Estremoz; 

¶ 36-D ς Redondo; 

¶ 37-A ς Elvas; 

¶ 37-C ς Juromenha; 

¶ Base de dados da DGEG - Direção-Geral de Energia e Geologia; 

¶ Base de dados do geoportal do LNEG ς Laboratório Nacional de Energia e Geologia; 

¶ Base de dados do Património Geológico de Portugal com o inventário de geossítios de relevância 
nacional; 

¶ Plano Regional de Ordenamento do Território da Zona dos Mármores (PROZOM). 

5.4.2 GEOMORFOLOGIA 

5.4.2.1 Geomorfologia Regional 

No corredor em estudo a variação topográfica ao longo do terreno é relativamente suave. Observa-se 

uma variação de cotas do terreno, entre os marcos geodésicos de Cabeça (386m), a norte do início do 

corredor, e de Juromenha (212m) a este do final do corredor.   

Através da análise da Carta de Hipsometria e Fisiografia (Desenho N.º 012), os declives demonstram que 

o relevo é praticamente acidentado em toda a área de estudo, com exceção das zonas envolventes aos 

principais aglomerados populacionais (Estremoz, Borba, São Lourenço de Mamporcão e Ciladas). As áreas 

com maior inclinação (superiores a 15%) correspondem ao vale e encostas adjacentes da Ribeira da 

Asseca. A orientação das encostas comprova a diversidade morfológica da área de estudo.  

Importa referir que o corredor em estudo é atravessado por várias linhas de água, como a Rib.ª da Valeja, 

a Rib.ª de Ana Loura, a Rib.ª da Asseca, entre outras. Também em certas zonas o corredor é atravessado 

por linhas de água de caráter efémero. 

5.4.3 GEOLOGIA 

5.4.3.1 Geologia Regional 

Relativamente ao enquadramento geológico regional, o corredor em estudo localiza-se, do ponto de vista 

morfo-estrutural, no denominado Maciço Antigo, concretamente na unidade tectono-estratigráfica da 

Zona de Ossa-Morena (ZOM); esta zona é muito heterogénea e complexa do ponto de vista estratigráfico, 

magmático, metamórfico e estrutural. Apresenta uma abundância de intrusões básicas e intermédias, 

sendo que o magnatismo desta zona apresenta um intervalo alargado de tempo, desde pré-variscos, 
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variscos e pós-variscos. 

A ZOM, é constituída por Complexos Vulcano-Sedimentares, no sector de Estremoz, Ficalho e Moura que, 

apesar das diferenças de local para local, apresentam uma sequência litoestratigráfica semelhante, sendo 

constituídos essencialmente por mármores, xistos e intercalações de rochas vulcânicas.  

A ZOM, divide-se em cinco setores principais: 

¶ Faixa Blastomilonítica; 

¶ Alter do Chão-Elvas; 

¶ Estremoz-Barrancos; 

¶ Montemor-Ficalho; 

¶ Maciço de Beja. 

A área de estudo encontra-se essencialmente no setor de Estremoz-Barrancos havendo uma pequena 

secção a meio da mesma que se insere sobre o setor de Alter do Chão-Elvas. 

5.4.3.2 Geologia Local (Carta Geológica de Portugal, 1:50 000, folhas 36-B (Estremoz), 37-A (Elvas) e 37-

C (Juromenha)) 

Quanto à geologia local, descrevem-se abaixo as várias formações e ocorrências litológicas sobre as quais 

se encontra o corredor em estudo. 

S ς Formações silúricas 

Xistos com ftanitos e xistos grafitosos, com Monograptus; quartzitos intercalados  

O corredor em estudo abrange, a sudoeste, uma pequena parte da grande mancha silúrica do 

Alentejo, constituída, essencialmente, por xistos luzentes. Estes contêm intercalações de xistos 

argilo-grafíticos com espessura de cerca de 4 m ou mais. Há, também, faixas intercaladas de 

ftanitos, pouco espessas, isoladas ou associadas a xistos grafitosos. Quando as faixas são 

constituídas por ftanitos, a estes associam-se, quase sempre, quartzitos negros. Os xistos luzentes 

têm cores que vão do cinzento-esverdeado ao negro. São numerosas as lentículas e veios de 

quartzo de exsudação. Os ftanitos, quando sãos, têm cor negra e apresentam finíssimos veios de 

quartzo branco.  

Metavulcanitos (traquitos, doleritos, basaltos, etc.)  

As rochas metavulcânicas ácidas, intermédias e básicas (com predomínio destas) ladeando o 

maciço calcário ou associadas a calcários cristalinos dos sinclinais secundários, podem pertencer 
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ao Silúrico inferior.  

Rochas silúricas metamorfizadas ς Xistos mosqueados 

Tanto as rochas xistentas silúricas como câmbricas, no contacto com as rochas hiperalcalinas de 

Pera Lobo, zona abrangida pela área de estudo, originaram orlas de xistos mosqueados, 

frequentemente sericito-cloríticos. 

C1
b ς Formações Câmbricas 

Xistos, quartzitos e gravaques, fossilíferos 

Na área de estudo verifica-se a existência de alguns tipos de xistos característicos de formações 

câmbricas, nomeadamente xistos semi-cristalinos quartzo-micáceo, evidenciando uma estrutura 

granoblástica fina com uma matriz essencialmente constituída por uma densa agregação de filites. 

Também é possível identificar xistos sericíticos cuja estrutura é nitidamente orientada, 

constituído por filites bastante abundantes. 

Os quartzitos identificados vão desde quartzitos micáceos finos e quase compactos, de cor 

cinzenta, muitas vezes esverdeadas, a alguns quartzitos micáceos que conservam ainda um 

carácter elástico, mas a abundância de agregados de filites, confere-lhes tendência metamórfica. 

Os grauvaques, em lâmina delgada, apresentam clastos muito numerosos de quartzo e feldspatos. 

Matriz, com grão fino e bastante rico, como é tendência nestas formações câmbricas, em minerais 

filíticos. 

Em algumas formações foram identificadas por NERY DELGADO [1904] várias espécies 

fossilizadas. 

Rochas verdes (ofiolitos)  

Na parte superior do Câmbrico de Elvas há importante concentração de rochas verdes.  

Os mantos de ofiolitos dispõem- -se em faixas paralelas, às vezes extensas, parecendo aumentar 

gradualmente de espessura para o topo da serie. Este facto pode denunciar o incremento gradual 

da atividade eruptiva.  

São rochas com granularidade variável, frequentemente fina, um tanto laminadas, às vezes 

xistentas, verdes ou cinzento-verdoengas. Em muitos casos não há dúvida de que as rochas 
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originais foram eruptivas. Não é mesmo possível estabelecer linha divisória nítida entre 

metadoleritos e certas rochas verdes.  

Xistos Mosqueados 

No contacto das rochas xistentas câmbricas com rochas as rochas hiperalcalinas de Pera Lobo, 

originaram-se xistos mosqueados, muitas vezes sericito-cloríticos 

Tanto as rochas xistentas silúricas como câmbricas, no contacto com as rochas hiperalcalinas de 

Pera Lobo (cerca de 5 km a WNW de Juromenha), originaram orlas de xistos mosqueados, 

frequentemente sericito-cloríticos.  

ˋ Ψ' - Rochas hiperalcalinas  

Ocupam essencialmente duas regiões, sendo a mais importante aquela que é atravessada pela 

área de estudo, Pera Lobo. Constituídas por sienitos e granitos com aegirina e riebequite, cuja 

passagem é feita por sienitos quartzíferos. Conforme referido anteriormente, o afloramento de 

Pera Lobo encontra-se, em grande parte, em contacto com rochas verdes. 

No quadro seguinte apresentam-se as formações litológicas e os respetivos apoios que as intersetam. 

Formações Litológicas Apoios 

Formações Silúricas 

Subestação Estremoz 
(Pórtico); 13 a 52; 

Subestação Alandroal 
(Pórtico) 

Metavulcanitos 1 a 12; 

Xistos Mosqueados 83 e 84 

Formações Câmbricas 

Xistos, quatrzitos e grauvaques, fossilíferos 53 a 72 

Rochas Verdes 73 a 77; 81 

Xistos Mosqueados 82 

Rochas eruptivas Ante hercínicas (Rochas hiperalcalinas) 78 a 80 

Quadro 5-17 - Formações litológicas intersetadas pelos apoios da linha do corredor em estudo. 
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Figura 5-14 - Corredor em estudo na Carta Geológica de Portugal na escala 1:50 000, folhas 36-B - Estremoz, 37-A - Elvas e 37-C - Juromenha
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5.4.3.3 Geologia Local (Carta Geológica de Portugal , 1:200 000, folha n.º 6) 

Formação dos Xistos Raiados: xistos e psamitos 

Na área circundante da Antiforma de Estremoz, ocorre uma sequência de xistos, psamitos e quartzitos 

finamente estratificados, cujo padrão de estratificação é semelhante ao encontrado na região de 

Barrancos. Essas rochas foram designadas como pertencentes ao Silúrico Superior-Devónico Inferior, 

embora a idade exata ainda não tenha sido confirmada. (Geologia da Região da Antiforma de Estremoz) 

Formação dos Xistos Raiados: metavulcanitos básicos 

Algumas das rochas classificadas como xistos sericíticos, e outros tipos petrográficos metamórficos 

xistosos poderão corresponder a metavulcanitos, mas as composições e texturas iniciais foram tão 

profundamente modificadas que é difícil afirmar concretamente que o são. (Noticia explicativa 36-B) 

Formação dos Xistos com Nódulos: metaliditos e xistos negros carbonosos 

A sucessão inferior da unidade é composta por xistos escuros grafitosos e liditos finamente estratificados, 

que gradualmente transicionam para xistos negros e psamitos também finamente estratificados, com a 

presença ocasional de liditos. No estratotipo localizado em Barrancos, a espessura total dessa unidade é 

de aproximadamente 50 metros e abrange todo o período Silúrico, evidenciado pela presença de biozonas 

de graptólitos em todos os estágios desse período. Portanto, pode considerar-se que se trata de uma 

sequência condensada. (Geologia da Região da Antiforma de Estremoz) 

Formação de Barrancos: xistos e metapsamitos 

A unidade é composta por xistos e psamitos finamente estratificados, apresentando características 

distintivas de cores roxas e esverdeadas, especialmente evidentes nas trincheiras próximas à entrada da 

vila de Barrancos. A cor roxa se mantém até a Falha de Odemira-Ávila, após a qual desaparece, dando 

lugar a tonalidades predominantemente cinza-esverdeadas. Na região de Barrancos, a porção superior 

dessa unidade exibe uma maior presença de bancos de metaarenitos micáceos e metagrauvaques ricos 

em icnofósseis.  

Na envolvente da Antiforma de Estremoz, os xistos e psamitos da Formação de Barrancos exibem 

tonalidades cinza-esverdeadas, sendo que a porção superior, com icnofósseis, não é amplamente 

conhecida.  (Geologia da Região da Antiforma de Estremoz) 

Formação de Fatuquedo: xistos, metagrauvaques, metapsamitos, com intercalações de 
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metaconglomerados 

Essa unidade foi originalmente identificada na região de Barrancos e também reconhecida em todo o 

setor de Alter do Chão-Elvas, onde é conhecida como Xistos de Terrugem. É a unidade geológica mais 

recente desse setor, embora sua idade exata ainda não tenha sido determinada. No entanto, considera-

se que seja do Cambriano Médio, uma vez que está estratigraficamente acima da base do Cambriano 

Médio datada na Espanha. As litologias predominantes são xistos cinzentos, metaarenitos micáceos, 

metagrauvaques e metaconglomerados, sendo estes últimos bastante desenvolvidos na região de 

Barrancos-Encinasola (Espanha) e tornando-se progressivamente mais escassos em direção ao noroeste. 

A espessura total dessa unidade é aproximadamente de 1000 metros. 

Na sucessão que circunda a Antiforma de Barrancos, a nordeste de Alandroal, no centro de estruturas 

anticlinais, afloram xistos, metagrauvaques e metaarenitos que foram correlacionados com a Formação 

de Fatuquedo (Piçarra, 2000). No topo dessa sucessão, ocorre um nível caracterizado por camadas de 

quartzito intercaladas em xistos, com espessura de alguns metros, impregnadas de óxidos de ferro e 

manganês. Localmente, podem ocorrer conglomerados associados a esse nível. Oliveira V. (1984) sugeriu 

que esse nível marca a base do Ordovícico, estabelecendo uma discordância com a Formação de 

Fatuquedo. 

Complexo Vulcano-Sedimentar de Terrugem: metavulcanitos básicos 

O Complexo Vulcano-sedimentar da Terrugem é uma unidade geológica que se caracteriza pela 

associação de rochas vulcânicas e sedimentares. Nesse contexto, a presença de metavulcanitos básicos é 

uma das características distintivas desse complexo. 

Os metavulcanitos básicos são rochas ígneas metamorfizadas de composição basáltica ou intermediária. 

No caso do Complexo Vulcano-sedimentar da Terrugem, os metavulcanitos básicos estão presentes como 

parte da sequência vulcânica dessa unidade, o que indica a ocorrência de atividade vulcânica passada na 

região.  

Complexo Vulcano-Sedimentar de Terrugem: xistos e metarenitos grauvaquóides 

O Complexo de Terrugem passa gradualmente a um conjunto terrígeno constituído por alternâncias 

milimétricas a centimétricas de pelitos, siltitos e bancadas mais espessas de grauvaques, nos quais estão 

intercaladas extensas massas de rochas vulcânicas de natureza bimodal, exibindo características químicas 

alcalino-transicionais. 
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 sector de Alter-do-Chão ς Elvas na Zona de Ossa-Morena (N. Moreira, R. Dias, A. Araújo, J. Pedro) LNEG.  

 

Formação de Granja: conglomerados com matriz arenolutítica, arenitos e lutitos 

A Formação de Granja, localizada na região do Alentejo, caracteriza-se geologicamente como uma 

unidade composta principalmente por rochas sedimentares. Essa formação é composta por uma 

variedade de litologias, incluindo argilitos, arenitos, calcários e conglomerados. Essas rochas 

sedimentares foram depositadas ao longo do tempo geológico e representam diferentes ambientes de 

deposição, como ambientes fluviais, lacustres e marinhos. 

Os argilitos são rochas sedimentares finamente laminadas, compostas principalmente por argila. Os 

arenitos são rochas sedimentares detríticas, compostas por grãos de areia cimentados por minerais como 

sílica ou carbonato de cálcio. Os calcários são rochas sedimentares formadas a partir da acumulação de 

restos de organismos marinhos, como corais e conchas, e são compostos principalmente de carbonato de 

cálcio. Os conglomerados são rochas sedimentares compostas por seixos arredondados e cimentados.  
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Figura 5-15 - Corredor em estudo sobre a Folha n.º 6 da Carta Geológica de Portugal à escala 1:200 000 
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  Formações 
Rochosas 

Simbologia Apoios 

Formação dos 
Xistos Raiados: 
xistos e 
psamitos 

 

 
 

Pórtico inicial a 24; 27 a 28; 
30 a 35; 37 

Formação dos 
Xistos Raiados: 
metavulcanitos 
básicos 

25; 29 

Formação dos 
Xistos com 
Nódulos: 
metaliditos e 
xistos negros 
carbonosos 

 

36 

Formação de 
Barrancos: 
xistos e 
metapsamitos 

 

38 a 44; Pórtico final 

Formação de 
Fatuquedo: 
xistos, 
metagrauvaque
s, 
metapsamitos, 
com 
intercalações 
de 
metaconglome
rados 

 

45 a 60; 83 e 84 

Complexo 
Vulcano-
Sedimentar de 
Terrugem: 
metavulcanitos 
básicos 

 

61 a 66; 68 a 75 

Complexo 
Vulcano-
Sedimentar de 
Terrugem: 
xistos e 

 

67; 76 a 81 

Quadro 5-18 - Identificação das unidades geológicas existentes no corredor em estudo. 
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metarenitos 
grauvaquóides 

Formação de 
Granja: 
conglomerados 
com matriz 
arenolutítica, 
arenitos e 
lutitos 

 

82 
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5.4.4 TECTÓNICA/NEOTECTÓNICA E SISMICIDADE 

5.4.4.1 Tectónica e Neotectónica 

Como foi referido, o corredor em estudo localiza-se no Maciço Hespérico, mais especificamente na 

unidade tectono-estratigráfica da Zona da Ossa Morena (ZOM) situando-se essencialmente sobre o setor 

de Estremoz-Barrancos e apenas uma pequena secção a meio do corredor, mais especificamente entre os 

apoios 40 e 50, interseta o setor de Alter do Chão-Elvas. 

Na figura seguinte apresenta-se a localização do corredor em estudo no Esquema Tectono-Estratigráfico 

(adaptado da Carta Geológica de Portugal, à escala 1:1 000 000, de 1992). 

 

 

De acordo com a Carta Neotectónica de Portugal na escala 1:1 000 000 (Cabral & Ribeiro, 1988), apenas 

o final do corredor atravessa um lineamento geológico podendo corresponder a uma falha ativa, estando 

o final do mesmo próximo de uma falha com tipo de movimento desconhecido, a falha da Messejana; no 

Figura 5-16 ς Localização do corredor em estudo no Esquema Tectono-Estratigráfico. 
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entanto não se sobrepõe a esta falha, pelo que não se prevê qualquer influência, como é possível 

constatar na figura abaixo. 

Ainda assim, é importante caracterizar a falha mencionada, dada a sua existência na envolvente do 

corredor. 

A Falha da Messejana, possivelmente ativa, de orientação NE-SW, estende-se desde a costa alentejana 

até aos arredores de Madrid e possui um desligamento horizontal esquerdo de aproximadamente 2,5Km. 

Ao longo desta estrutura é possível observar a ocorrência de um dolerito de idade Jurássica 

(Schermerhorn & Stanton, 1987 in Candeias, 2008). Esta, forma um degrau no relevo correspondente ao 

bordo sudeste do graben preenchido por sedimentos cenozoicos da Bacia do Sado, sobre um substrato 

paleozoico dobrado. Em ambos os lados da falha, onde se instalou o Dolerito da Messejana, ocorrem 

fraturas irregulares que foram também preenchidas por magma dolerítico. 

Importa, novamente, salientar que a falha não é atravessada pelo corredor em estudo, não havendo desta 

 

Figura 5-17 ς Localização do corredor em estudo no extrato da Carta Neotectónica de Portugal Continental. 
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forma qualquer apoio que se sobreponha à mesma. 

5.4.4.2 Sismicidade 

Portugal encontra-se perto da fronteira entre duas placas tectónicas, a Africana e a Euro-Asiática, sendo 

esta fronteira, genericamente designada por falha Açores-Gibraltar. A atividade sísmica do território 

português resulta de fenómenos localizados na fronteira destas placas (sismicidade interplaca) e também 

de fenómenos no interior da placa Euro-asiática (sismicidade intraplaca). No interior desta placa, a 

sismicidade é difusa, coincidindo os epicentros, grosso modo, com os grandes acidentes ao nível do soco, 

os quais rejogaram aquando da compressão miocénica e mostram também sinais de atividade sísmica no 

Quaternário (últimos 2 milhões de anos). Apesar de fraca intensidade registada atualmente, será 

necessário ter alguma atenção, à sismologia da região, uma vez que a história mostra-nos que é propícia 

à ocorrência de sismos, e que já ocorreram sismos de grande intensidade com epicentro a SW do Cabo de 

S. Vicente e no Cabo de Gorringe, e que poderão voltar a ocorrer. 

De acordo com as normas do Eurocódigo 8 e NP EN 1998-1 de 2010 os terrenos podem ser classificados 

de acordo com os seguintes tipos:  

Tipo de 
terreno 

Descrição do perfil estratigráfico 
Parâmetros 

vs30 (m/s) NSPT (pancadas/30 cm) cu (kPa) 

A 
Rocha ou outra formação geológica de tipo rochoso, 
que inclua, no máximo, 5 m de material mais fraco à 
superfície 

>800 - - 

B 

Depósitos de areia muito compacta, de seixo 
(cascalho) ou de argila muito rija, com uma espessura 
de, pelo menos, várias dezenas de metros, 
caracterizados por um aumento gradual das 
propriedades mecânicas com a profundidade 

360-800 >50 >250 

C 

Depósitos profundos de areia compacta ou 
medianamente compacta, de seixo (cascalho) ou de 
argila rija com uma espessura entre várias dezenas e 
muitas centenas de metros 

180-360 15-50 70-250 

D 

Depósitos de solos não coesivos de compacidade 
baixa a média (com ou sem alguns estratos de solos 
coesivos moles), ou de solos predominantemente 
coesivos de consistência mole a dura 

<180 <15 <70 

Quadro 5-19 ς Classificação dos tipos de terreno segundo Eurocódigo 8 e NP EN 1998-1 de 2010. 
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Tipo de 
terreno 

Descrição do perfil estratigráfico 
Parâmetros 

vs30 (m/s) NSPT (pancadas/30 cm) cu (kPa) 

E 

Perfil de solo com um estrato aluvionar superficial 
com valores de Vs do tipo C ou D e uma espessura 
entre cerca de 5 m e 20 m, situado sobre um estrato 
mais rígido com Vs>800 m/s 

      

S1 

Depósitos constituídos ou contendo um estrato com 
pelo menos 10m de espessura de argilas ou siltes 
moles com um elevado índice de plasticidade (PI>40) 
e um elevado teor de água 

<100 - out/20 

S2 
Depósitos de solos com potencial de liquefação, de 
argilas sensíveis ou qualquer outro perfil de terreno 
não incluído nos tipos A - E ou S1 

      

De acordo com o Eurocódigo 8 e a EN1998, os territórios nacionais foram divididos pelas autoridades 

nacionais, em zonas sísmicas, dependendo da sismicidade do local. Por definição, admite-se que a 

sismicidade em cada zona é constante. Sendo que na maioria das aplicações da EN 1998, a sismicidade é 

descrita apenas pelo valor de referência de aceleração máxima na base de um terreno do tipo A agR. 

O valor de referência de aceleração máxima à superfície do terreno, é escolhido pelas autoridades 

nacionais para cada zona sísmica, corresponde ao período de retorno de referência TNCR da ação sísmica 

para o requisito de não ocorrência de colapso escolhido pelas autoridades nacionais. A este período de 

retorno de referência é associado um coeficiente de importância ḍf igual a 1.0. Para períodos de retorno 

que não sejam o de referência, o valor de cálculo da aceleração à superfície de um terreno do tipo A, ag é 

igual a agR multiplicado pelo coeficiente de importância ḍf (ag = ḍf.agR), nos casos de baixa sismicidade, 

poderão utilizar-se métodos expeditos ou simplificados de calculo sísmico para certos tipos ou categorias 

de estruturas.  

Em Portugal são considerados dois tipos de ações sísmicas, devido ao facto de haver dois cenários de 

geração de sismos que podem afetar Portugal: 

¶ ¦Ƴ ŎŜƴłǊƛƻ ŘŜǎƛƎƴŀŘƻ ŘŜ άŀŦŀǎǘŀŘƻέ ǊŜŦŜǊŜƴǘŜΣ ŜƳ ƎŜǊŀƭΣ ŀƻǎ ǎƛǎƳƻǎ ŎƻƳ ŜǇƛŎŜƴǘǊƻ ƴŀ ǊŜƎƛńƻ 
Atlântica e que corresponde Ą Ação sísmica Tipo 1 

¶ ¦Ƴ ŎŜƴłǊƛƻ ŘŜǎƛƎƴŀŘƻ ŘŜ άǇǊƽȄƛƳƻέ ǊŜŦŜǊŜƴǘŜΣ ŜƳ ƎŜǊŀƭΣ ŀƻǎ ǎƛǎƳƻǎ ŎƻƳ ŜǇƛŎŜƴǘǊƻ ƴƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ 
continental, ou no arquipélago dos Açores Ą Ação sísmica Tipo 2 

De acordo com o Eurocódigo 8 os valores de aceleração máxima de referência para as várias zonas 

sísmicas e para os dois tipos de acção sísmica são os indicados no quadro seguinte: 
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Acção sísmica Tipo 1 Ação sísmica Tipo 2 

Zona sísmica agR (m/s2) Zona sísmica agR (m/s2) 

1.1 2.5 2.1 2.5 

1.2 2.0 2.2 2.0 

1.3 1.5 2.3 1.7 

1.4 1.0 2.4 1.1 

1.5 0.6 2.5 0.8 

1.6 0.35 - - 

Na figura seguinte apresenta-se o zonamento sísmico para Portugal Continental, de acordo com o definido 

no quadro anterior. 

 

 

 

 

De acordo com as Cartas de Ação Sísmica (Fonte: eurocodigo 8), o corredor em estudo insere-se na zona 

Quadro 5-20 ς Aceleração máxima de referência agR (m/s) nas várias zonas sísmicas. 

Figura 5-18 ς Localização do corredor nas Cartas de Ação Sísmica I e II (Fonte: Eurocodigo 8). 
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1.5 da Ação sísmica do Tipo I e na zona 2.4 da Ação sísmica do Tipo II. 

Segundo o zonamento sísmico para o território nacional, elaborado pelo Regulamento de Segurança e 

Ações para Estruturas de Edifícios e Pontes, o corredor em estudo localiza-se na Zona Sísmica B. Esta 

corresponde a um coeficiente de sismicidade (a) de 0,7. 

Segundo a Carta de Isossistas de Intensidades Máximas (histórica e atual) observada em Portugal 

Continental (IPMA, 1997), escala de Mercalli modificada (1956), o corredor em estudo apresenta uma 

intensidade sísmica máxima de grau VIII. De acordo com a referida escala, um sismo de grau VIII está 

classificado como ruinoso. 
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5.4.5 RECURSOS MINERAIS 

Relativamente aos recursos minerais, apenas se observa interseção da área de estudo com a área de 

prospeção e pesquisa de depósitos minerais Botafogo (MNPPP0462) que se encontra em fase de 

publicitação. Esta área é intersetada limiarmente, entre os apoios 46 e 79. O desenvolvimento do projeto 

não se sobrepõe aos restantes recursos identificados, uma vez que estes se encontram bastante afastados 

do corredor, tal como é possível constatar analisando a figura seguinte, que tem por base a informação 

disponibilizada no site da Direção Geral de Energia e Geologia (DGEG). 

De acordo com informação disponibilizada no site da Direção Geral de Energia e Geologia (DGEG), existe 

uma importante área de reserva e cativa de mármores localizada na envolvente da área de estudo, 

publicada na Portaria 441/90, DR 136, Série I, de 15 de junho. Esta mancha apresenta um recurso de 

elevado valor económico, uma vez que se trata de variedades de mármore de grande procura a nível 

mundial. A zona coincide com as formações associadas ao Complexo Vulcano-Sedimentar Carbonatado 

de Estremoz (mármores e vulcanitos) e aos Calcários dolomíticos e mármores, conglomerados. Os 

mármores do Alentejo, em particular os provenientes da região Norte Alentejana conhecida por Anticlinal 

de Estremoz, têm sido explorados, desde a antiguidade, como recurso geológico de inegável importância 

económica. Coincidentes com esta área cativa de mármores existem numerosas pedreiras de mármores, 

inativas ou em laboração, que podem atingir a centena de metros de profundidade. 

Importa, no entanto, ressalvar novamente que esta área não é abrangida pelo corredor em estudo.  

Figura 5-19 ς Localização do corredor em estudo no Zonamento Sísmico de Portugal Continental (Fonte: 
Regulamento de Segurança e Ações para Estruturas de Edifícios e Pontes) e Carta de Isossistas de Intensidades 

Máxima (IPMA). 
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5.4.6 PATRIMÓNIO GEOLÓGICO 

Relativamente ao património geológico, e de acordo com a base de dados de geossítios do LNEG, não 

existe, na área de estudo, registo de locais de interesse geológico ou geomorfológico. Considerando a 

informação disponível no Inventário Nacional de Geossítios da ProGeo ς Associação Europeia para a 

Conservação do Património Geológico ς Grupo Português, foram identificados alguns geossítios na 

envolvente do corredor em estudo, a maioria inserida na área de reserva e cativa de mármores, 

coincidentes, globalmente, com as explorações de mármores existentes na região. No entanto, nenhum 

dos geossítios se encontra dentro do corredor em análise. 

Na figura seguinte apresenta-se a sua localização e identificação. 

Figura 5-20 ς Áreas de Reserva e Cativa de mármores e Pedreiras, e Zonas de Prospeção e Pesquisa identificadas na 
envolvente do corredor em estudo (Fonte: site DGEG) 
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Figura 5-21 ς Geossítios existentes na envolvente do corredor em estudo (Fonte: site Património Geológico de 
Portugal)












































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































